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A N C O f d e c a n o d e l o s 

Jefes de Estado 
Sólo él viene ejerciendo, sin 
y ptao amenté, la aíta ma 

largo de los últimos 22 años 
P o r L u i s M i r a I z q u i e r d o 

atizaciones 

, ( E s msn -reportaje d e l a 
Agerecia EFE, por Luis IV 

' l m a l féreces prüviisionales ü a n escrito Con su sangre ^ 
con su h e r o í s m o IninarcesiMes p á g i n a s de l a Wstoria d é 
nuestra Ornzada. Mnclias estrellas de los valerosos "estaan-
p i l i a d ^ " fo rman cons te l ac ión emocional en e l manto qne 
entere la imagen de la V i r g e n de las Ang«ustias, e a Gra 
nada, donde los alféreces provisionales de . l a L i b e r a c i ó n 
acaban de hacer t a n sentida y singular ofrenda. U n cielo 
dé estrellas "provisionales" y heroicas sobre e l escudo de 

ia Pat r ia en e l sagrado templo de l a Vi rgen , en Granada 
llia^SiaSIgfililillgilllilfltiSIlUíilíiillillillilSyii^'iS! 

De 14 sodidez del régunieii 
nacida e í 18 de juiMo, y dei 
acierto en l a d e s i g n a c ó n de 
Franco como Jefe del Estado 
el 1 de ©ctotere de 1936 habla 
bien claro este lisecho; F r a n 
co es e l m á s veterano de jos 
Jefes de Estado de todo é i 
mundo, es deicir, é l solo h a 
ocupadto €l Poder, ha díiügldoi 
y levüai tado mm pueblo, d u -
rante ve in t i dós a ñ o s , s in i n 
t e r r u p c i ó n a lg un a e n sus an
tas funciones, s in mengua en 
su sacrificio continuado, en su 

f o r z a d o trabajo cotidiano, 
teniendo que hacer frente a 
contingencias d e , u n volumen 
excepcional: asi, p r i m e r o , 
una Cruzada para l iberar a l 
suelo pa t r io , de l a zarpa co-. 
muKisfta; manteniciiido, d e s p u é s , 
frente a u n mundo en guerra, 
una penosa y difícil neu t ra l i 
dad ; sosteniendo, luego, l a te 
de su pueblo, que l e a l e n t í i b a 
en la tarea, cuando l a confa
b u l a c i ó n mund ia l quiso cercar 
e l solar pa t r io y reducir lo posf 
hambre y silencio. 

De todo supo sal i r adelante 
m m m u m m m m m m m m m m M m m m m m m m u m : 

L a L e y F ^ ñ é a m e n t a l 

d e l o s P r i n c i p i o s d e l 

M o v i m i e n t o 

p o r S , £ , é l J E F E D E L E S T A D O , 

1 7 d e M a y o e f e 1 * 9 5 8 / e n l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 
O, Francisco Franco Bahamonde, Cau

di l lo de E s p a ñ a , consciente de m i res
ponsabilidad aníi? Dios y ante la Bis -

toria, en presencia de las Cortes del Reino, 
P R O M U L G O como principios del M o v i 
miento Nacional, entendido colmo comu
nión de los e s p a ñ o l e s en los ideales que 
dieron vida a l a Cruzada, los siguientes: 

I 
E s p a ñ a es una uinadad de destino eri Jo 

imiversaL M servücio a la imidaa, gran
deza y" iiibertad die la P a t ó a es deber sar 
grado y ta rea coHedtiva de todos ios eispa-
ftodes • 

11 
L a miacióoi e s p a ñ o l a scoinsideíra, como 

timihre de honoc acaitamaemto a ia ley 
de 'Daos, segiún l a doc tn i i a die l a Santa 
Iglesia Ca tó l i ca , Apos tó l ica y R o m a n a / 
u ñ i c a verdadera ¡y fe inseparaMe de la 
conciencia nacicái'aíí, que i n s p i r a r á ¡m le
gislación.. 

I I I 
- E s p a ñ a , r a í z de una gran- íamidía de 

puetodos, con ios que se siente indisoiiu-
Dliemieínjte ñe rmianada , aspira a l a instau
rac ión (je ,ia juistioja y de Ha paz entre las 
naciones. 

•ILVJ 
. i-̂ a unidad entre los hoatíbres y las tie

rras d,e E s p a ñ a es intangible. 3ja' iniíegri-
íad de l a Pa t r ia j su Independemcia sen 

©xagenci^s s u p r a n á s de la comainidad na
cional. Les Ejé rc i tos de E s p a ñ a , g a r a n t í a* 
ue su seguridad, y exp re s ión de las 'virtudes 
w í ^ 5 de nuestro pueblo, d e b e r á n poseer 
: t totaleea necesaria p a m «a mejor servl-
ÓÍO de ¡la Pat r ia . 

L a comunidad nacional se tunda en e l 
hombre, como portador de valores eternos, 
y en la familia, como base.de l a v ida so--
ciad; pei-o los intereses individuales y co
lectivos h a n de estar subordinados siempre 
al bien c o m ú n dé- l a N a c i ó n , consti tuida 
por las gener aciones pasadas, presentes y 
íuitsuras. La Ley ampara por igua l el dê -
redho de todos ios españo les . 

V I 
Las enitidades naxurales dé lia v ida so

cial , f ami l ia munic ip io y sindicato son es-
i f íubturas bracas de la comunidad nacio»-
nai.Las instituciones y c o r p ó r a c i c n e s " de 
o í t o c a r á c t e r que satisfagan exigencias so» 
dales de iniferés general d e b e r á n ser ami- . 
paradas para Qiue puedan par t ic ipar efi
cazmente en e l perfecciónamieni to do- las 
fines de ia cemiunidatí . 

V i l 
E i pueblo español , unido en u n orden 

de derecho, informado por los postulados 
de autor idad, l iber tad y servicio, constituye 
etl Estado nacionaíl.. Su forma p o l í t i c a - e s , 
dentro de los principios inmiutables deá_ 
Movimiento Nacionaíl y de cuanto deter-' 
m i n a n l a Ley de Suces ión y d e m á s leyes 
fundamentales de. l a J M o n a r Q u í a t radicio
nal , ca tó l ica , social y representativa. 

V I I I 
E l c a r á c t e r representativo d e l " orden 

pciiítico es pr inc ip io bás ico de nuestras ins
tituciones púb l i cas . L a p a r t i c i p a c i ó n deii 
pueblo en las tareas legist íat ivas, y en las , 
d e m á s funciones de i n e t r é s general sé l le
v a r á a cabo a t r a v é s de l a famiilia, e l a m -

(Pa^ i a tercera p á g l n á ) 
<^^Hii«ní i í8»i i | | f l i | | |8P! | i i i i i iUi l | | | t t l | i | | l im^^ 

y es hoy, por ventura , ©i m á s 
veterano ú e los Jefes de Es
tado de todo e l mundo. 
SOLO S. S. E L PAPA COiN-

i T I N U A A L F R E N T E D E L 
V A T I C A N O 

S I pasamos revista a l a 
evo luc ión de los m á s notables 
Estados del orbe e incluso 
t a m b i é n de las que menos i n -
ü u e n c i a t ienen en e i concier
to in ternacional , no podemos 
encontrar n inguno en ei qae 
actualmente su p r imer ma
gistrado haya ejercido, s in 
i n t e r r u p c i ó n , su puesto du -
r a n t é esos v e i n t i d ó s ' a ñ o s que 
Franco l leva a l frente de Es
p a ñ a . Só lo en contados casos, 
ese cambio de la p r imera ma
gis t ra tura se p r o d u j o por 
imuerite d e quien l o e j e rc í a . 
E n Europa Occidental pode
mos contar los casos de G r a n 
B r e t a ñ a , Dinamarca , ¡Suecra, 
Grecia y Noruega, cuyos so
beranos fallecieron y fueron 
sustituidos por sus respecti
vos herederos de la Corona. 
E n Holanda, la" Reina G u i 
l l e rmina cedió su puesto a su 
h i j a Jul iana, y' en Bélg ica , e l 
Rey Leopoldo, forzado por las 
circunstancias, hubo de abdi
car en su h i j o B a l d u í n o . No 
hablemos de las r e p ú b l i c a s , 
donde la s u s t i t u c i ó n del Jefe 
de Estado» a l cabo de su pe
ríodo presidencial, es precep
t i v o constitucionalmente, n i 
del caso de I t a l i a , donde un 
plebiscito romipió l a con t inu i 
dad m o n á r q u i c a y d i ó paso, 
d e s p u é s de mía. ces ión ael 
T rono a Eumber to por su 
padre Víc tor Manuel , a una 

t r e p ú b l i c a que ha conocido ya 
t res presidentes, a saber: En-
rico Da Nicdía , E inaud i y , e l 
actual Grcnohi . De todas las 
i n o í i í r q u i a s , sólo u n Jefe de 
E s i « ü ¿ , el actual Pont í f ice , 
íe l izmeni te reinante, P i ó X I I , 
c o n t i n ú a a l frente del Estado 
Vat icano y ejerciendo su can-

t i m i a y sabia magis t ra tura 
c ó m o Vica r io de Cristo. 

T R E S R E Y E S Q U E D A R O N 
S I N C O R O N A T R A S E L 

" T E L O N D E A C E R O " 
Parece i n ú t i l decir que, 

allende l a cor t ina de h ier ro , 
todo c a m b i ó . Tres reyes vie
r o n t a m b i é e n perdida su Co
rona : Pedro de Yugoslavia; 
S i m e ó n de Bulgar ia , y M i 
guel de . Rumania y e l cam
balacheo comunista q u i t ó y 
puso, s e g ú n las corrientes que 
c o r r í a n en e i K r e m l n , jefes 
de Estado y jefes de Gobier
no, menguadas jefaturas las 
de todos ellos, forjados por 
e l capricho y la fuerza co
munis ta . 

Si v o l v e m o s ia vista a 
A m é r i c a , las v e i n t i ú n r e p ú 
blicas cambiaron, pmv precep
tos constitucipnales o p o r 
revoluciones nias o menos i n 
cruentas, su Jefatura de Es
tado, incluso C a n a d á , de l a 
que, como es lógico^ p a s ó a 
ser soberana la .Reina Isa
bel I I , 

En Afr ica nacieron Kstados 
soberanos —anees de la segun
da guerra mundial— vincula
dos, m á s o menos, en f o r m a 
de protectorados o de ocupa
c i ó n m i l i t a r a otras pote i | -
das , que tteiiem, por tantos 

u n 'Jefe de Estado cuya í u u -
e ión ha empezado a ejercerse 
con plena s o b e r a n í a hace só lo 
unos a ñ o s . Este es el caso de 
Marruecos, de S u d á n , de T ú 
nez (que c a m b i ó su beieyato 
por una R e p ú b l i c a ) , de Egip
to ( t a m b i é n convert ido eií 
R e p ú b í i c á ) y de L ib i a antes 
coioiila i t a l i an a y hoy reino 
protegido en cierta forma por 
la Gran . - ^ r e i ^ ñ a . . -A :ios dos 
ú n l c W T E ^ á - d o s plenamente 
soberanos antes de la segun
da guerra mundia l —Etiopia 
y L iber ia— hay que a ñ a d i r 
ahora, s u m á n d o l o s a los que, 
como Afr ica del Sur, perte
necen a l a Mancomunidad de 
Naciones, e l re ino de Ghana, 
E l resto del continente e s t á 
ligado, de una forma u otra , 
a potencias europeas, cuyos 
jefes de Estado respectivos, 
t ienen ju r i sd icc ión , dentro de 
l o s l imites constitucionales 
que en cada caso han sido 
fijados, en dichos ter r i tor ios 
africanos, que idenen a ser 
considerados, siguiendo la co-
iriemte anUccdoniaiista de l a 
postguerra, como parte in te
grante d^s tes^ l to r i^ nac iona l , 
como provincias africanas. 
T O D O H A , C A M B I A D O E N 
O R I E N T E 1f O R I E N T E M E 

D I O DESIDE 1936 
En Asia, T u r q u í a v io Ja 

c a í d a de í s m e t I n o n u ; S i r i a 
c a m b i ó " e n varias ocasiones de 

(PASA A • CUARTA PAGINA} 

En esta fecha h i s tó r i ca de solemne valor h i s tó r i co , ya que» 
en ella se conmemora la e x a l t a c i ó n de Franco a l a Jefatu
ra de? Estado, renovamos nuestra plena lealtad a l Caudi
l lo de E s p a ñ a , que hace muy pocos d ías todavía, nos h o n r é 
con m presencia en las r ú a s compostelanas. Aqu í , a p a r e é 
cíe &> £ , en l á Capi l la M a y o r d é la Catedral, para pos» 
traawe ante e l Após to l Santiago, C a p i t á n glorioso de Cía* 

v l j o y Santo Pa t r© n de las E s p a ñ a s 

I Congreso 
Internacional de 

ocarriíes 

O Y , se cumplen v e i n t i d ó s a ñ o s de l a exa l t a c ión del ^ m e -
raáis l ino a la Jefatura del Estado. A medida que ©1 í i em-
po t ranscurre se perí i laih de manera clara y exu i ante 

e l s e rv ido permanente a l a pa t r i a del CaudiUo, desde ei p i i n v 
ciplo de m carrera m i l i t a r , a t r a v é s de ios a ñ o s de l a funesta 
R e p ú M t e a , en M p r e p a r a c i ó n e in ic iac ión del iviovimiento Na
cional , ©n e l constante sacrificio durante los años de la C r u 
zada y en la g o b e r n a c i ó n dol pa í s , venciendo d i t i c u l ades 
interiores ^ ©jcteriores. 

Franco' es e l Caud i l l ó de l a Cruzada y <ter E s p a ñ a . * de
cimos Cruzada, porque fué reconocida como t a l por la Jerar-i 
qu ia ec les iás t ica , casi a l alborear l a g ran empresa iniciada e l 
18 de j u l i o de 1936. Capitaneada por Franco, la Cruzada i u é 
defendida y v iv ida por e l pueblo e s p a ñ o l , y reiterado este ca
r á c t e r en un reciente discurso del Cardenal Pr i inado d í r i g idd 
a l a Hermandad d é AKéreces Provisionales, el 30 de junio" de» 
presente a ñ o . 

El Movimien to Nacional se caracteriza por ©1 respeta 
profundo a l a t r a d i c i ó n j u r í d i c a y pol í t ica de nuestra h is tor ia . 
Es una concepc ión o r g á n i c a , ant ipar t id is ta , de la vida p o l i -
t ica y e c o n ó m i c a , construida con elementos de tipo sindica-
i is ta moderado, con una i m p r o n t a de neta p r e o c u p a c i ó u sex-
c l a i Como influencia p i á x i m a , la» concepc ión catelica de« 
mundo y de l a v ida impone e l reconocimiento de los vaiorest 
espirituales sobre los materiales, armonizando las diversas es
t ruc turas estatales. Tiene, en resumen, el Movimiento e s p a ñ o l 
como fuente p r inc ipa l l a concepc ión ca tó l ica de la sociedad y 

del Derecho, en a r m o n í a con s us m á s profundas tradiciones 
h i s t ó r i c a s y con las doctrinas sociales plasmadas en las e n c í 
clicas pontificias. 

HLos textos fundamentales del R é g i m e n e s p a ñ o l —-dice e l 
presidente del T r i b u n a l Supremo, s e ñ o r c a s t á n T o b e ñ a s — 
han sabido captar, con vigor y elegancia, las m á s puras esen
cias del personalismo j u r í d i c o y del humanismo Cristiano, íra^-

(PASA A CUARTA. PAGINA} 

Aspecto que ofrec ía el s a lón de actos de la Casa Sindical d é M a d r i d durante, ia sesión 
i n a u g u r a l del 5ÍVH Congreso %i te rnac iona l de Ferrocarri les , eai l a cual pffcnuncto w t 

discurso e l min i s t ro de Obras P ú b l i c a s , rtor Vlgón 
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" É L C O R R E O G A L L E G O 

i m 

Felicitación de 
la ciudad 

de Santiago al 
CAUDILLO 

Por l a AJcaiWla m. sido cur* 
sado a la Casa C i v i l de Su 
Esjceteacla « l Jefe de l Estado, 
Generalisiimo Franco, \m te
legrama de f i l i a l atiihesaóai 
con mot ivo de l D í a del C a i i . ; 
ctillo. E n e l referido tifespacüx) | 
t e iegrá í lco e i Alcaide, s e ñ o r 
Po r to Anido, expresa la mas 
respetuosa í e a i c i t a s i m de l a . 

• Aíca ld ia , Corpcracicai M u n i - • 
c ipa! y pueblo de Santiago a 
S u Excefencia ocai mot ivo "de 
l a p a t r i ó t i c a Jomada de boy. 

ú, en 1933 

Agenda del día 
R E G I S T R O c a v n . 

í íaamieatos. —x Ro^a M a m 
Mato, Nieto^ Jíisé Ignacio Sixto 
l>ncaiE!guez, José María VieFes 
iPcrüáadess y Jw$ RSOadág f & 

Matrimonios. — Botem 3o&* 
mhi Bai'ial Huertas, coa Me? 
rxa tte los Mjî agK>s,' Paradela 

Defuncloíie's. Santiago Va» 
rcia Bodriguez, de tíos meses 

^cxa^tt . . . ^ semaíia estarán 
abiertas desde las nueve y -me-
día hasta ia-s canos de la noctos 
ías farmacias de don Jaime 
González ; Carrero Ban Bogue 
número 21 teiéldbo 2233; dos 
fio María ' Goneález Roneo* 
Huérfanas, 2*, télófono 1867 j 
dc-ña Tiinádnd Esteras/ Santa 
Grviz, Gífiríai: Baa'diñas i l 
íeléíono 3142; doña Pilar* Rico 
Sixto, Romero Donallo 1 {C&t 
mino Nuevo), telélono 1535. 
1>e guardia 4 partir de las 
onoe nodie^ doña Purificación 
Sobrino ijOTecao. Calderería SO, 

ESPECTACULOS 

PRINCIPAL: «A-venida RXJ-
ffia 06";—-Carecemos de censura 

^&MXm: "Pobre buerfanita", 
& Jóvenes 

METRopOL: "Teas sus pKH 
pias Luelias", --*S. R Mayores, 
con reparos 

CAPITOL; "Marino al agua * 
Carecemos de cmaira 

YAGO: "La bruja" -~3L Ma-
yores. 

AVENIDA; "pciígros 'de tu-
vc-ntud"» —3. Rt Mayores, con 
TÍ paros-

mmmmmmmammmmmm 
H O Y 

A las 6 - 8 y 11 
Sensacional Primer 

de la formidable película 

"MARJNO AL AGUA5» 

Ea temicolojt 
con eí siny3átioo actor 

Mickey Rooriey 
fAutorizada mayólas) 

11 O Y 

A ias 6 ~ 8 y I I 
Ultimas Bxbitóciones 

del dramático v apasionante 
. film 

- ' "LA BRUJA" 
con la encantadora es^Rjita 

. Marina; Vladl 
(Autorizada mayores) 

Mañana; "EL MARIDO" 

l a pantalla triunfal 
HOY MIERCOLES 

A la s 6 - 8 y 11 
La magistral película 

PELIGROS DE JUVENTiJD 
Mickey Roon^r 

y 
Bárbara Bab^ 

(Para mayores) 

Ayer f ína l izanon los actos 
©onmemoraitavos de ias Bodas 
de Fifaía de i a pc tanoció í i de 
F a r m a c é u t i c o s por 3a Unive r 
sidad de Santiago^ l i cende-
¡tura d e l curso 1933-33. 

Por 3a m a ñ a n a , ea auto-
cars, ios asistenties a esta con-
m e m o r a c a ó n , se t r a a j a t í a ron a 
X»a Toja , donde v is i ta ron las 
divesnsas in^stlacionte, siendo 
obsequiados en l a f áb r i ca de 
productos qu ímicos , y des
p u é s se reun ie ron en u n ban?» 
gúQvs e n e l G r a n H o t e i 
. Por Ja ta rde con i inua ron 

i a g r a t í s i m a e x c u r s i ó n a M a 
r í n . En l a • Escuela Naval, 
donde í u e r o n bien acogidos, 
í e c c a r í e r o n todas ^sus tíepcti-
dencias y a l anocliecer em
prendieron e i regreso a Com-
pos í e í a , A ias diea y m e d í a , 
m ei Hote l Compostela se 
c e l e t r ó l a oena de despedida, 
asastiendo t a m b i é n d i s t ingu i 
das personalidad1^ 

PLAZAS DE K l O í í l S O R E S DE 
FORMACION DEL ESPIRITU 

NACIONAL Y EDUCACION 
FISICA 

' •. -i 
Se abre un plaao que finaliza

r á el día B del actual para sol!-" 
citar las plazas de profesor de 
Fcnmaclón del Espíritu Nacional 
y Educación Física en la Escue-^ 
la de Comercio de La Coruña 
y en los distintos Centros priva
dos de Enseñanza Medía de La 
Ooruñá, E l Ferrol tid Caudillo, 
Santiago de Compostela, Pueo-
tedeume y Padrón. 

En las respectivas Delegacio» 
nes de Juventudes (Secciones de 
Enseñanza) puede interesarse 
inforraacióu concreta sobre trá
mites a .seguir para la solicitud, 
oocumentadón, 'ctollgacionesi re
tribuciones y demás datos. 

. LAS QUINIELAS 

Desde la tercera jornada de
portiva, quedó constituida en el 
Bar Niza la "Peña de los Do
ce", que Setnanalmente cubre 
cuarenta y dos boletos de 
Apuestas Mutuas. 

En la reciente jornada, uno 
de los peñistas, un vecino del 
Camino Nuevo, fué ei encarga
do de cubrir los boletos, y de 
los 42 sólo señaló ia derrota a l 
Deportivo do La Coruña, ea 
vaio, que resulta ser el de los 
catorce aciertos. 

Los integrantes de ia Peña, 
juzgúese el lector, se muestran 
fnuy contentos. Esperan con an
siedad cenocer la cuant ía del 
premio. 

L A 13ANDA MUNICIPAL DE 
MUSICA 

Regresó de Pcrrifio y Fuen* 
íeareas donde amenizó las fies» 

tas patronales, la Banda Muni
cipal de Música de Con$>ostela, 
habiendo obtenido señalados 
éxitos. 

EI fe o. IÉ ¡ m u 

i 
R e a n u d ó su consulta 

AUTOPSIA 

Le fué practicada ia autop
sia al cadáver de un vecino de 

. Touro el cual falleció a con
secuencia de las beridas que re
cibió en la cabeza al chocar con 
un camión que estaba aparca
do •en la carretera de Santiago 
a Arzúa, y del que se realizaban 
los. traba jos de descarga de sa
cos de cementa 

El infortunado Joven en 
vnión de otro, ocupaban una 
•sola bicicleta. 

El otro acompañante seda-
mente recibió ligeras heridas, 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

Fué curado en el Sanatorio del 
Soctor Echeverri el vecino del 
lugar de Vieiro, en esta ciudad, 
Antonio Miguez Domínguez, de 
38 años de edad, el cual en u n 
eccidente del trabajo. Se produ-
|o una herida, clavándose u n 

htíTro, eo. el brazo derecbo. 

ACCIDENTE CICLISTA 

OS 
e S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L I 

fia la CaUd áe lag Knedas, cuan
do descendía en bicícteta, «1 joven 
de 15 «ños" de edad Maaa^ Calvo 
Moure, arrolló al niño ds ocho años 
de ©dad, que era llevado de la ma-
no por su padre, Maaue! Ctocía 
Díaz, resultando con heridas «n dt-
•versas partes del cuerpo, de las 
que fué curado en el Sanatorio del 
doctor Puente Castro. 

Por la Comisaría de Policía fue-
ron instruidas !a$ uorrcipondientes 
diligencias que pasaroa ú Juzgado 
d« lostrooción. 

DETENIDOS 
4 

Por el Servicio de ContrdJ en 
las carreteras, la Guardia Civil 
de Arca detuvo a tres subditos 
portugueses y a l conductor de 
un auto turismo en el que via
jaban aquéllos, los cuales care
cían de documentación. 

Parece ser que ios tres por
tugueses pasaron a España 
clandestinamente y que el due
ño y conductor del auto se de
dicaba al tráfico de portugue
ses, para llevarlos a Francia 

La detención se efectuó en el 
lugar de Santa Irene, Las cua
tro, ingresaron en la Cárcel del 
Partfcíí», y. 

2 ttftí 8 
Ayer tardo celebró reunión la 

jauta de Gobierno de la Universi
dad. Fué presidida por & Rector 
don Luis Legaz Lacambra, y a su 
p r o p u e s t a , se acordó qn© la 
ceremonia de la apertura del Curso 
académico en la Universidad tin
ga lugar el día 13 del mes de octu
bre. 

Como ya se anunció, el discurso 
'será leído por el. distinguido caí»' 
drático de Medicina don Ulpiano 
Villanueva Castro. 

EL DECANO DE LA FACULTAD 
DE FARMACIA » 

Regresó de La Coruña, donde 
tomó parte brillantíáma en la Asam 
btea Nacional de Inspectores Far
macéuticos, el . decano de la Facul
tad de Farmacia de auestra Uni
versidad, señor Bellochr 

Vida religiosa 

f i i 

i M m 

M i m 

H O Y 

Sensacional Estreno 
iUa original y apasionante 

film policíaco 

"AVENIDA ROMA 66* 

P o^r 
Anna Amendola 

(Para mayores) 

METROPOL 
H o y 

A Jae 8 - 8 y 11 
P r e s e n t a 

"TRAS SUS PROPLUb 
HUELLAS" 
C o n 

Anthony Quina 
y 

Charles Cobum 
(Mayoresl 

SANATORIO 
. P R O F £ S O 1 

Viíl^r i g l e s i a s 

Q m g i o , t le t Ri f ién 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 3 3 6 4 

G e n e r a l F a r d i ñ a s 9 

SANTÍAGO DE € 0 M P ( S Í F L A 

f g o Ñ TEATRO-
i l O Y 

1A las 5 30 - T 45 y 10,45 
"POBRÉ HUiEHFANnW 

Una i)eíícula de exquisita 
sencillez 
G o » 

M í a Martínee 
y 

Adalberto Martines Rts-nnes 
(Autoiteda para mayores| 

L a panta l la de los éx i to s 

— H O Y — 

S E N S A C I O N A L 

P R I M E R REESTRENO 
de la magnifica p e l í c u l a -

09 
C O L O R P O R T E C N I C O Í . O l t 

Una c r e a c i ó n formidable de l 
e x t r a o r d i n á i l o actor 

M I C K I Í ; R O O N E I S I 

Desfile grandioso de bellezas, 
a l e g r í a y I i n r ao i . 

(Autorizada mayores) 

E h e l reciente n ú m e r o ( le í 
Bole t in O í i c i a i ael Arzobispa
do, S u Eminencia R e v e r e n d í 
sima el Cardenal Arzobispo, 
doctor Quiroga Padacios; pu -
b ü c a interesantes Circudares 
sobre ei ^Domund" , e l Mes 
<ie!l_ Rosario y la colecta de 
o t o ñ o p r o S e m i n a r i a 

P L A Z A S D E NIÑOS D E 
d O R O P A R A L A C A H E D R A L 

E n e l B o l e t í n Ofic ia l del 
Ar^b i spa t io» en 'reciente n ú -
m e r ú , se publ ica ia convoca
to r i a de l concurso - oposicj ó n 
para proveer cuatro plazas de 
« i d o s de Coro <ie la Catedral . 

Los e je rc ic icé t end rán , l u 
gar e l 27. del mes de ootubro, 

ARCHICOFRADÍA DEL GUCh 
RIOSO APOSTOL SANTIAGO 

Oi^:ani2ada Por esta Asociat 
ción. se celebrará en la Capi^ 
lia díj pilar de la S. I . Cate-í. 
oral, una Solemen Novena a ia 
Smtísama Virgen con los si» ' 
Spulentes exátos; 

Días 3 al 11 de octubre faín* 
bos inclusive). Misa de Comu- : 
tóán a las ocho y media^ to* 
Cos los días. Por la tarde, ai 
ia* ocbo y media, Santo Ro^ 
te no ^ tíaiv©^ Novena e mmno 
del Pilar. -

Loa días 9 10 y 11, solemna 
Triduo, con Expoác i4 i Mayor 
y plAtíca. también a las OCÍJO 
y maila de la tarde 

El dia 12, festividad de ia 
V j ^ e n . solmaie Misa de Oomu-
^ b n en la Capma a las oeno 
y media, oficiada por el Emi-
nrntísimó y Reverendísimo se
ñor Carcienai-Arzobispo, ron 
©rmoniura y cantos, termin^aí 
do con la Salve. . 

La junta directíva ruega muy 
encarecidamente a iodos 103 
cofrades y devotos de la San-
t?s:ma Virgen del Pilar l a ads-
íencia a «sto^ cultos^ 'para ^1 
mayor realce de los Wsmoa. 
EN EL TEMPLO DE SANTA 

CLARA 
Hoy se rezará el Santo Rosario 

en esta iglesia conventua], corno 
todos los años, a las seis y media 
de la tarde y todos los días de es© 
mes. 

También desde este primer día de 
octubre, los días ordinarios, se di
rá la misa conventual a las ocho y 
cuarto, poco más o menos y los 
días festivos a las nueve y , media. 

EL RECTOR DE L A UNIVER
SIDAD, -A GRANADA 

_ ; i 
El día tres de octubre, por í a 

tarde, saldrá para Granada, el 
Rector de la Universidad, don 

1 Luís Legaz lacambra. 
BL CATEDRATICO DON ALE

JANDRO NOVO 
Regresó de Barcélctfta él cate

drático y vicedecano do la Facultad 
de Medicina, don Alejandro Novo 
González, quien asistió al Congre
so do Ginecología al» cefebrado, es 
el que ha tenido una brillante par
ticipación. i . _ 

EL PROFESOR SUAREZ ^ 
Regresó de Zaragoza el distmguj-

do catedrático de Pediatría «n nues
tra Facultad de Medicina,, don Ma
nuel Suárez. . T ^ . 
DISCURSO DE APERTURA 

EN LA ESCUELA SOCIAL 
El Rector de la Universidad 

d» Oviedo, don Valentín Silva 
Melero, fué invitado para pro
nunciar ei discurso -de apertu
ra del Curso Académico en la 
Escuela Social de nuestra Uni-
vorsídci,d. ceremonia que tendrá 
lugar alrededor del 20 de oc

tubre. 
El profesor Legaz Lacambra, 

i Rector de la Universidad de 
Santiago^ fué a su vez invitado 
para pronunciar el discurso 
Inaugural de las actividades 
académicas en la Escuela Social 
de Oviedo. 

D í a p a s u d o p o r a g u a 

F u é e l de ayer-1*0 a n u n c i é e l Bole t ín Meteorológico 
de M a d r i d y l a predlcion se « ^ m p U ó a i ^ l a 

Anteanociie un compañero de R e d a c c i ó n nos paso i a 
noticia. 4'E1 tiempollamamos a l citado B o i - í r n - ^ 
anuncia chubascos en Ga í i c i a" . Ininediatamewte eny<tíví-
JHOS e n a n a mirada afradeesda a l paraguas, todav ía 
goteaba Ja l l u v i a recopda en l a calle mojnentos antes 
Estaba a l l í , esperando otro aguacero. Y pensamos en i ¿ 
posibil idad de alguna í<>*era en casa. Porque cuando l a 
¡sequía es prolongada -*-este ano lo ha sido de una ma
nera niniy reiativa--- se olvida uno de t o d a 

Ayer tarde, ya ustedes lo saben... ¡ L a s nubes expri). 
mie ron su esponja y llovía torrencialmente! Las c a ñ e 
r í a s , insoficientes unas y averiadas otras, f o r m á w m to-
rrentes en las calles y ^ peatones desprovistos de ga
bardina o paraguas emurendieroa a u t é n t i c o s ^sprints" 
a ü é t i c o s para aacaiMar un p o r t a l ^ Los d e s a g ü e s de Jas 
calles no funcionaron bien, porque e l verano ha ido 
acumulando « n ellos el consabido atascamiento. 

Quisiéraimos ver la cara de p r e o c u p a c i ó n que h a b r á n 
puesto los vecinos d d barrio de i a V i rgen de i a Puente, 
donde por menos de nadá se p r o d u c í a n antes inundacio
nes. Esa contingencia ha sido ya prevista. Pero, ©1 recuer
do de las anteriores y aquella tup ida cor t ina de l luvia 
gorda no aconsejaban precisamente l a sonrisa. 

Estos aguaicaros coa los l iquidar e i a ñ o 
su t iempo de sol, nos «ftylerten que hay que I r prepa
rando el equipo para SOS m«ses que segu i r t e ; 

L a c iudad e s t á i ^ o ^ a h d o su f ísononí ia e ias íca . 
A penas sé ven ya Utrlstas, a l menos é n e l n ú m é r o 

He anteriores semanas. B t iempo de v a c a c i ó n ya se ya 
quedando a t r á s . | 

A nadie, pues, debe é s t r a f l a r n o s que e l car iz Taya 
cambiando,, pese a que todavía estamos pisando en e l 
u m b r a l del o t o ñ o . | 

I *U6« R E Y P. A L V I T E 

F E R R O 

E l general Lobo Montero 

Mi l i tar de l a 
Eí goneral de Angada de Ar-

CLería, 'don Juan iWGnSQflteB 
Matos. ' <iue desempeñaba e» 
cargo de gobéma&>r militar de 
tFVrrol del Caudillo y jeíe de 
!a Agrupaddn Especial de Ctos-
ta ha sido desuñado para e l 
cergo de jeíe < M Servido ue 
Armamento y Mioiicaonamien-
to del E jémto . i a geneiai F er
nández Martos, había tomado 
posesión de su' cargo el quin
ce de noviembre del año últi
mo. Iba. pues, % cumplirse el 
mes Próximo el año de man
do en esta Plaza cuando auo^ 
ra lía sido designado para ei 
cargo que citamos anterior-
ürente. 

El señor Fernández Martos. 
roiatar de brillante carrera y 
liOja de servidos goza de el*a 
es tanadón y respeto en la 
guarnición ferroiana, y en la 
c'utiad. -donde son him conoci
das sus clrcunstandas y sus 
méritos y deja de su paso por 
nuestra pobladón el grato re-

' cuerdo dy su simpatía y caba* 
líerosádad. La gaarnición ferrew 
lara siente igualmente la mar
cha del "señor Fernández Mar-
íosw pues su etapa de mando 
será siempre recordada por 
gran familia castrense. 

A l señor Fernández Martoá 
y a su distinguida familla^ les 
despedimos con todo afecto, 
ceseándoles las mayores pros-

-peridacies 
* » * * 

H B. O, del E. llegado av<x? 
publica el Decreto ascendiendo 
a general de brigada de Ar t i 
llería, al coronel don Constan-i 
tino Lobo Montero al que se 
nombra jefe de la" Agrupación 
Eípecial de Costa y goberna-

AURORA BAUTISTA 

m 

L A N O C H B 

R E y E R D E C E SUS L A U R E L E S P E 
I N C O M E N S U R A B L E A C T R I Z 
en una pelicuia ex t raord inar ia 
con A L B E R T O S O R D Í 

EL M A R I D Ó 
U n tema or lg in íd , alegre y d iv^ - t í do , cuyo p i a n t é o , 
resc^ución y desarrollo mant ienen lenso H e s p i t í t u . 

M A Ñ A N A 

M O N U M i E N T A L ESTRENO 

E N • 

C i n e Y A G O 
f A L A C I O D E L C | N E t ^ a ^ . ^ ^ w H ^ 

{(Autorizada mayores) 

d^r militar de Ferrol del Cau
dillo La ^Ptida^ pues^ ya 
•cha ofidai; llené que lienar dd 
satisfacción y contento a tóete® 
lo? ferroianos, 

general Lobo Montiem 
que es tambi^i Alcalde Hono
rario de Ferrol es el general 
l í r roiano 1 ^ excei^iqia, coa 
toda esa solera que es expíe* 
son magnífica de su persona
lidad. 

Sbn varios los ÍKanenajes 
que se preparan en honor üei 

s tñor lobo Montero, y de muy 
¿ngular manera el que Se ^ 
rendirá por los socios del Ca
sino Ferrol ano, el próximo en-' 
ce del mes en curso. La guai* 
UicJón también lo ofrecerá otro 
y en este ado. según nuestras 
notic&s. le será impuesto el 
ía jm genera^ pea* d capi^ 
íí5n general de la V I I I Reglón, 
§1 tan querido y re3>etado don 
í'<fcrmín G-utiérrez 'de Soto_ En 
Mogarctos^ también el general 
Lobo Montero, tendrá otro ac
to de jsimpatia por paite «de 
•aquellas autoridades y pueoio 
m general^ 

Por lo . que respecta ai Casi
no Ferrolano. las adheáones 
E*ara aast.ii" al acto, dd>m ha
cerse en ia Secretaría de ía 
Sodedad. . 

INFORMACION MILITAR 
Entre ios coroneles designa

dos Para asistir al Curso Sü-* 
Ptrior de Estado Mayor Gen-
ral, en el presente año, fi ta 
ran: 

Coronel de Infantería, non 
Joaquín de la Cruz Lácaei. 

Coronel de Artillería, -don 
Faustino Gonaález Constenia i 

SECCION FEMENINA 
Se ruega pasen Por la Sec-

d ó n Femenina Real, 151. pii-i 
niejp de 10 y'media a L ^ 
guientes señoritas. María Mer
cedes García Hernández, Jose
fina Hermida Santiago. Joseí-i 
Arnosi Díaz Gonsiielo Sanae 
Díaís ' ' , • 
ASOCIACION PROTECTORA 
Y BENEFICA DE JUBILADOS 
Y PENSIONISTAS MUNICI

PALES 
Por la Junta Directíva de es

ta Asociación se acordó con
tribuir con la cantidad de cien 
pesetas a la suscripción abierta 
er Mugardos para regalar d 
bastón de mando a su so&> 
benemérito y ntrevo general 
el ü t rmo, SF. D. Constantino 
Lfíbo Montero y «uviar repre
sentación al homenaje ^¿ue se le 
rendirá en su villa natal. 

HERMANDAD DE RETIRA
DOS DE LOS 'TRES 

EJERCITOS 
Se pone en conocimiento de 

señores socios Que ios f*? 
cSx>s mensuales no deben ha
cerse efectivos directament. a 
VüUadolid, sino en las oficinas 
del habilitado de clases pasi
vas don Francisco García c~-
lle dd General Franco 58. Pi
se primero; en donde están a 
dfcposición las copias de • teS; 
adas remitidas por la Junta 
Oeintral, referentes a los acner-
dos dé la misma. . 

OORTERifvjr, TVJTI.rrA^, 

tendrá lugar en el Gobierno 
Mili tar de esta Plaza, pára el 
S^rsonal que se dta^ "no desti-
«aado- en les Cuerpos, Centros 
^ Dependencias de «st.a Sufür-
nidón," ' íiaccló de Revisté ' de 
Comisáiao con -arregio «1 v 
guíente horario: . . . 

De 11 a 31.30 horaa^ jeies^ 
Be l i a 12, ofidáles. 

Í3e 12 a'13 laoras Si&afiejaiís 
C. A. S.- E y treáte del Ben?-
iRéritb Cuerpo de Mutilados, 
i i a Serado Sanitario de I * 
Jfraza Uuránte ei mes de oswa-
i>n. estará a cai^o del tapi-
CÉn médico don Cesar de San-
fasgo Fernández, con deííino 
m el Regmilento de Infantería 
feéiida íiüm. 44 y con don^;-
m en la Residencia de On^a-
feí, attxilií^o por el Praoti-
«aptr, den Gon^zalo Bellas Rey. 
XKI ' destino en el Re^miento, 
tif AríHlería n^m. 2 y. d&n^ 
ciliado en la calle de Vigo. nú-
íneio l ^ - C . Pnme.ro, Uerecní^ 

% . PUERTO 8 
fetrados. — Vapores "-'Pilar 

fctofoa" de Pasajes> con ce-

"Aiia Juana", de Pasajes, con 

Despachados, — Vapor "Ana 
asna'*, para San Esteban áe 
P%VÍA en lastre. 

" I K ' LAS M A 1 1 ^ 3 
t ía 1. — Pleamares: 5,31 cte 

l ' s ^ ñ a n a y 5,54 de la tarde. 
Bajamares: 11 42 de la ¿na-

Eíaa y 32.5 de la nodbe. 

^ I l • AGRESION 

Bhi la Casa de Socorro fué 
asistida Carmen Teljido López, 
de m y ños de edad, domiciliada 
en la calle Espartero, núin, 20, 
bfi.io, 4c contusiones en la región 
nasal y malar derecha, y otras 
en la pierna izquierda, que su
frió, según manifestó, al ser agre
dida su domicilio. 

i m m m 

eoia ir 
m 

30. —• Éi minlsíTO de 
Defensa, Josef Straviss, ha pe
dido aumento a tres meses, del 
strvicio militar obligatorio» — 
Efe. 

LA PROPAGANDA OCCIDEN
TAL ES DEMASIADO LENTA 

COPENHAGUE, 30. — el ex-
jele de ja Legión Arabe Sir 
Jonh Glupb. ha declarado que 
la propaganáa occidental es de
masiado lenta en explicar los • 
objetivos pditíeos del Occidente 
ar mundo árabe, según informa 
ia agentia nPi \ , A l mismo 
tiempo, señaló Glwbta, la pro* 
P^anda soviética ha consegui
do pintar a Rusia cerno único, 
§viardian de la independencia 
árabe, — f.fe 

! 1 ' 
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E L M U N D O E N L A P L A T I N A 

m i m al MUNDO 
Por Panurgo 

h z Q ú o de la ¿lemania scaiuaista 
L a cc tebrac ió i i de l cuarto centenario de ia U n i v e r s i ü a a 

r«»Friedricili iíícltíllér" de Jena, e ú U S^jonia, sojuzgada por e l 
itégtynie,n comunista de l Gobierno instalado en FanKov, bajo 
ta piesidencia del staiinista uibiiCiliit, coincide con la e lecc ión 
*ae l a l i b e r t a d de l p rop io rector de l a Universidad de Jena, 
profesor Haemel, dermatolcgo de fama mundia l , 

i En l a v í s p e r a dea cuarto centenario de su Universidad, 
'el profesor Haemel h u y ó a AlemaJila Occidental, para no apa
recer ante los Intelectuales que h a b r í a n de asistir a los^actos 
hubilaies como u n a m e n t a M á d afincada a l "nuevo e s p í r i t u " 
Ipropuginado por los comunistas, que no viene a ser o t ra cosa, 
Jgiao u n r e t o r n ó a l stamnismo, aunque p reac ih iüendo , en g r an 
Aparte de l a e x a l t a c i ó n ind iv idua l . 

| ;< Min i s t ro de E d u c a c i ó n 
Racional , ante los invitados 
e x t r a ñ a r o s de otras unlvers i -
i^ades d e c l a r ó inaugurados ios 
actos de l •- cuarto centenario, 
con l a sede vacante del rec
to r magnifico, cuyo si l lón pre
sidencial v a c í o proclamaba 
una soledad sonora, de silen
cios plenos de elocuencia, de 
razones clamantes a l c i e l o 
por e l encadena miento de las 
inteligencias y l a o p r e s i ó n de 
los cerebros por dirigen-; 
t é s comunistas de l a Alema
n ia Or ien ta l . 

De acuerdo con e l .V Con
greso comunista de la Alema* 
sila de Pankov, a Haemel, l o 
mis|ino q¡ue a otros profesores, 

. se les ex ig ió l a f i r m a de una 
dec l a r ac ión solemne de leal» 
í a d a los pr incipios materia* 
distas que i n f o r m a n l a d ia l éc 
t ica m a r a d s t a - l í n i n i s t a . Cons-i 
c i e n í e de su trascendental 
destiiio, no q u i s ó ^1 profesor 
jilfoemel vender su a lma a i 
diablo, y« renunciando i n c l u -
so a su hogar, este hombre, 
ya e n - l ^ ; umbrales de l a an
cianidad, con sus sesenta y 
[tres a ñ o s de edad, se e s c a p ó 
yie sus opresores para - a c ó -
gerse a l a hospitaBdad de sus 

ík defaron votar 
/ con sólo 13 años 
? i! presiiÉ ilei lolegie 

l e c t e r a l e a i 

u n a i i y 
LONDRES, — Fr^n Towíil.. 

i f.wsidento de van. coi-egio electo» 
•j toral dei condado le Middleüeif,. 
ba sido condnado a pagar la 

. Süulta simbólica d© una ' lora 
I eeterlina, más las costas del 
proceso, por haber permitido a 
í l ia muchacho de 13 años votar 
en las eleccioines administrati
vas del pasado mes de may^. 

; Ei muchadio, Terence O'Ha^ 
j i o r a n . que por errOír fué iris^ 
erko en las list as electoraleg. se 
presentó ante las u n í a s y pre-
gimto al presidente si no so 
trataba de una broma. FranK 
Towel le respondió que si lia-
t í a redbido la papeleta adq 
Ha automáticamente el derecbf> 
a votar '-Cuando me acerqué a 
la éabina. un agento me pre
guntó si - sabía votar —ha 
clarado el muchacho en el pro
ceso— y yo le dijo que sí por
que me lo habían enseñado -« 
úa escuela. Tomé como se 'le-' 
b t la papeleta-y la deposifg on 
i*a urna. Fué muy divertido". 

Towelí ha sido severamenie 
reprendido por los- jueces por 
la ligereza de su gesto y oí -s* 
e so conocimiento de las leyes 
en la materia Si bien h^-;? 
tiempo Lord Afthringhíam traio, 
ce aprobar un decreto Para, 
conceder el derecho de voto a 
loa menores, en Inglaterra no 
existe ningvina' disposición pa
ra ía exten^ón ÜQ lós dereem-s 
electorales á los "teenagers" 
flos "''diezañerós'').—(FIEL). 

m m t r o 

h n i m - M a m 

T e n d r á l u g a r e n 

í f C a i r o l o s d í a s 

1 7 y 1 8 d e o c t u b r e 
ROMA. — Amintore Fama-, : 

r j , jeíe del Ciobiemo itáílaao, 
part irá por vía aérea a El Cat
re, el 16 de octubre; Las -o^n-
^(-rsa clones entre él y Nasst r sa 
desarrollarán Ir, días 17 y IR, El 
¿efe dél' Gom-erno italiano ro-
giesará a Rema ei día 19. Aún 
no se ha fijado "a agenda Ce 
las conversaciones pero ss ía-
1\.- que no contendrá un orden 

' del día preciso Los temas uue 
íís.íarán»en las encuentros Jta-
k -egipcios concernirán a caes-
t.ones- generales de política . 
Krnacionai - y no segúu se 

. tiee, a aspectos generales "e-
If tivos a tratíídos diplomátic a 
(FIEL) ' " 

hermanos de Alemania Occi
d e n t a l 

Ochocientos quince m é d i 
cos, ciento qndiice í a r m a c é u -
ticos, dos m i l trescientos no
venta jr tres maestros de es
cuela y doscientos c a t e d r á t i 
cos constituye e l balance de 
huidos, de Alemania O r i e n t a l , 
en e l transcurso de los ocho 
meses , vencidos de este aflo. 
S e g ú n las declaraciones de jtos 
huidos, U i b i i c h t pretende ia 
esc lav izac ión de las InterM-
gencias lo que ha provocado 
una rebe l ión de los intelec
tuales. , 

M cincuenta por ciento de 
los evadidos se d i r igen a Ber
l í n (zona occidental) lo que 

. provoca u n exceso de pobla
c ión , mientras no se d i r igen 
a u n pun to determinado de 
Alemania Occidental. A este 
r e s p e c t o, e l Gobierno de 
B o n n , . a i frente del cual esta 
e l preclaro c a n c i l l e r Ade-
nauer no repara en faci l i tar 
generosas ayudas a estos com
patr iotas, que huyen de i a 
esclavitud para íncorporaris© 
a l a l iber tad, encauzada en 
üa v ida de Alema nia Occiden
t a l , p o r u n orden j u r ídico, en 

, e i que e s t á proscripto todo 
to ta l i ta r i smo estatal. 

Mient ras Alemania O c c i 
denta l aumenta de p o b l a c i ó n 
a pasos agigantados, ya que 
cuenta en l a actual idad c i n 
cuenta y tres millones de ha
bitantes, en cambio Alemania 
Or ien ta l (comunista) t i e n e 
solamente diecisiete millones, 
es decir, u n mi l lón menos 
que hace » u e v e afloss toman
do 1949 como b a s é de par t ida . 

E l constante y creciente 
é x o d o de Alemania Or i en ta l 
proyecta uha g r an lección so
bre e l " p a r a í s o s o v i é t i c o " y 

" l a d ip lomac ia s p u t n i k " no 

Su 
pres ionó a E1S 
respuesta a la carta del jefe del Gobierno 
soviético deja al descubierto el "bluft" 

W A S H I N G T O N . - ( C r ó n i c a 
especial para agencia- F I E L , 
pur Benveumo I Í A U M E S E ; . 
¿ C u á l es exactamente la re
l ac ión entre l a ú l t i m a car ta 
de Kruschef a l presidente E l -
senhower y la orensiva chino-
comunista po r Quemoy? ü e 
l a respuesta a esca p i t g u n t a 
depende l a concihisión de to
dos IJS aná l i s i s y de todas las 
hllaciones que noy se hacen 
en los medios d i p l o m á t i c o s 
de W á s h i n g t o n y de las Na
ciones Unidas. 

Como recientemente ac^nii-
itió e l secretarlo de Estado, 
John Foster Dadles, en una 
c o n v e r s a c i ó n pr ivada con les 
representantes de la Prensa, 
todas l ás conjeturas hecbas 
ú i t i m a m e i i t é acerca de las re
laciones entre P e k í n y ivioscú 
son v á ü d a s , ya qt íe no exis
ten su í i c i en t e s i n í o r m a c i o n e s 
pa ra determinar cuá les son 
las posiciones de K.ra2»chei y 
de Mao Tse Tuing con respec
t o a l a dec is ión de trasladar 
a l Extremo Orlente e l epicen
t r o de U guerra f r ía . 

Estas conjeturas se ,dividen, 
"grosso modo", en dOs cate
g o r í a s : las que suponen que 
en l a actuad cr iá is M o s c ú va 
a l remolque de Pehin y las 
que, por e l contrar io , ven l a 
crisis de Formes a c ó m o una 
o p e r a c i ó n combinada caracte
r í s t i c a de l eje M o s c ú - P e h i n . 
S u c o m ú n denominador de 
v a l o r a c i ó n lo constituye l a 
car ta de K r u s c h é f que e l Pre
sidente r e c h a z ó recientemente. 

L a car ta de K r u s c h é f debe 
incluirse dent ro de l a l lama
da "diplqniíacia s p u t n i k " de 
los soviét icos , es decir, dentro 
de los esfuerzos que l a propa
ganda comnnista viene rea l i 
zando desde e l lanzamiento 
del p r imer spu tn ik para "con
vencer" a l mundo de que U u -
sla "es mi l i t a rmente m a s 
fúe f t e" que los Estados . U n i 
dos". E l m é t o d o de esta huá-
niobra consiste g e n e r a l m e n t é 
en amenazar a los " imper la -
l l s t á s " con cualquier g é n e r o 

las relaciones germano-rusas. I de represalias cada vea que 

se divisa una crisis in te rna
cional , plantéaincío a los Es
tados Unidos t i problema de 
cualquier i n t e i vención m i l i 
ta r . Superada la crisis —por 
les eslueizos de Occidente y 
de las N a c i o n e s U n i d a s -
M o s c ú se vanagloria de haber 
obligado a los " imperial is tas" 
•4a morder e l polvo". 

Puesto que los comunistas 
no admiten por su parte n i n 
guna d i scus ión sobre la for
ma de su presencia en los p a í 
ses sojuzgados, l a "diplo^na-
cia spu tn ik" quiere engen
d ra r a l a U r g a e l convenci
miento de que sólo Occidente 
p u e d e p e r d e r posiciones, 
mientras e l bloque comunis
t a j a m á s cede u n solo c e n t í 
metro cuadrado de sus con
quistas. Es evidente que a l d i 
fundirse este convencimiento, 
todos los pa í s e s del mundo, 
sobre todo los llamados "neu
tralistas", van a s u m i e n d o 
progresivamente l a postura 
de preferir s e r englutidos 
"pacificamente" a n t e s que 
sufr i r una matanza "missa-
l í s t i ca" . 

A l rechazar la c a r t a de 
Kruschéf , W á s h i n g t o n no s ó -

. Rojas Pinilla 
puede regresar 

a Colombia 
SI Sobierno es tá dispuesto 

BOGOTA, 30. —- El Presidente 
Lleras Camargo, ha rctierado que 
el expresideate Rojas Pinilla pue
de- regresar al país y afirmó que 
el Gobierno está dispuesto a faci
litar protección y a hacer' respetar 
todos sus derechos como ciudadano 
Ha pedido al pueblo colombiano 
que colaboren con serenidad sin pro 
vocar actos hostiles ni agresiones 
contra ei ex-presidente.-^-Efe. 

H t i i i i i i i t i i i i t i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f t i i i i i i f l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u 

l i a Ley Fuitdamenta/j 
¡ de los P r i n c i p i o s d e l ] 

I M o v i m i e n t o I 

I P r o c l a m a d a p o r S. £ . e l J E F E D E L i 

I E S T A D O , e l l 7 d e M a y o d e 1.958, en | 
f a s C o r t e s E s p a ñ o l a s | 

(Viene de p r i ínexa p á g i n a ) 
i i ícipio, ©i sándieaito y d e m á s .entídatíies con 
r e p r e s e n t a c i ó n o r g á n i c a que a este f i n re
conozcan las leyes. Toda o r g a n i z a c i ó n p o 
l í t ica de cualquier índole , a l margen de 
este sistema representativo, s e r á * conside
rada i legal , - , 

Todos los e spaño l e s t e n d r á n - acceso a 
los cargos y funciones publicas, s e g ú n s i l 
m é r i t o y capacidad. 

I X 
Todos, los e spaño l e s t ienen ddreciio: a 

ima jus t ic ia independiente, que s e r á gra
tu i ta para aquellos que e á r e z c a n de me- . 
dios e c o n ó m i c o s ; a una e d u c a c i ó n ejenerai 
y profesionáJ, que nunca p o d r á dejar de 
recibirse por í a l t a desmedios maiteriales; a-
los beneí ic ios de la asistencia y seguridad 
sociales; y a una equitat iva dlsi tr íbucióñ 
de la renta nacional y d é las cargas itsca-
lesi E l ideatl cristiano de la iustida. ' SOCÍ€Ú¡ 
reflejado en etl Fuero dol Trabajo, i n ^ á r a ^ 
r á la just icia y las leyes. 

X 
Se reconoce a i tí d bajo como origen de 

j e r a r q u í a , d^ber y honor de los españo les , 
y a l a propiedad pr ivada en todas sus 
í o r m a s , como derecho condicionado a stt. 
func ión social. L a in ic ia t iva privada, fun 
damento de la act ividad económica , d e b e r á 
ser estimulada, encauzada y, en su caso, 
suplida por la acc ión del Estado. 

X I 
L a empresa,. a soc iac ión de homibrefí y 

medios ordenados a la p r o d u c c i ó n , consti
tuye una comunidad de intereses y una 
unidad ,de propós i tos . Las relaciones entre 
los elementos de aqué l l a deben basarse e n 
la justicia y en la r e c í p r o c a iealtad, f los 

valores económicos e s t a r á n subordinados a 
ios de orden humano y social. 

X I I 
E l Estado p r o c u r a r á por todos los me

dios a su alcance perfeccionar l a salua 
física y m o r a l tde los e s p a ñ o l e s y asegurar
les las m á s dignas condiciones de t rabajo; 
impulsar e l progreso e c o n ó m i c o de ia N a 
c ión con la mejora de l a agr icu l tura , la 
m u l t i p l i c á c i ó n de las obras- de r e g a d í o y 

«lá reforma social del campo; or ientar e l 
m á s jus to empleo y d i s t r i b u c i ó n del c r é -
(Éto p ú b l i c o ; salvaguardar y fomentar la 
p r o s p e c c i ó n y e x p l o t a c i ó n de las riquezas 

. m a ñ e r a s ; intensificar e l p rocesó de indus
t r i a l i zac ión , pa t rocinar l a inves t iga^ lón 
c ient í f ica y favorecer las actividades i t . - r í -
timas, respondiendo a la e x t e n s i ó n d^ nues
t r a p o b l a c i ó n marinera y a nuestra ejecu
t o r i a navai . 

Bn. su v i r t u d , 
D I S P O N G O : 

A R T I C U L O l.9 Los pr incipios conte
nidos en l a p r é s e m e promnilgacion, s ín tes i s 
de los que inspi ran las l^res fundamenta
les refrendadas por l a Nac ión en 27 de 
j u l i o de 1947, son, por su propia n a t u r í l > 
za, p^rnianentes e inalterablles. 

A R T . 2.11 Todos los ó r g a n o s y autorida
des v e n d r á n obligados a su m á s estricta 
observancia. E l ju ramento que se exige 
para ser investido de cargos púb l icos ha
b r á ^ referirse a l texto de estos p r i n c i 
pios fundamentales. 

A R T . 3.9 S e r á n nulas las leyes y dis
posiciones de cualquier c l i se que vulneren 
o menoscaben los p r i n c i p ios proclama-, 
dos en la presente Lejr fundamental del 

lo ha "descubierlo" di " t l i i í l " 
sovié t ico , sino que l i a m a n i -
lestado su dec is ión de "descu-
b i i r " cualquier otra "baza" 
que e l K r e m l i n pudiera nacer 
©n la desesperada tentatiYa 
de salvar su comprometida 
apuesta. 

Sin embargo — y és te es el 
Interrogante d e l memento, 
de l cua l puede depender i a 
paz— l a ú l t i m a c a r t a de 
*krusclieí puede ser t an to una 
par te de ia e s t r a í e g l a chino-
sov ié t i ca de ataques, p e r í e c -
tamente concorde, cuanio una 
t e n t a t i v a ' s o v i é t i c a de inger i r 
se en un ^uego en ©i que 
Moscú Va fundamentalmente 
a remolque de P e k í n . 

En t i p i i e m r caso, Jas "car
tas descubiertas" por los nor
teamericanos d e b e r í a n acon
sejar a P e k í n la misma p r u 
dencia que a i parecer acon
seja Moscú (como se despren
de de las primeras reacciones 
rusas). En e l segundo caso, 
s in embargo, cuaiquier retro
ceso sov i éuco no impl ica ne
cesariamente u n a re t i rada 
china, en cuanto que los cu i 
nos comunistas, p o d r í a n jugar 
la carta m á s desesperada con 
e l convencimiento de que en 
cualquier caso Rusia n o per-
maneceria indiferente a u n 
conflicto de mayores propor
ciones entre China y los Es
tados V n ^ o s . 

El problema es t an to mas 
complejo cuanto que el des
cubr imiento del juego sovié 
t ico por IJS norteamericanos 
ha creado, ciertamente una 
s i t u ac ión de i n c e r t í d u m b r e 
para las corrientes m á s sta-
linistas de liderazgo sovié t ico . 
S i e l " M u í l " sovié t ico t e r m i 
nase por fa l lar , todo aquel 
que en M o s c ú na sostenido a 
fondo ©1 pr inc ip io de m á x i 
mo apoyo a M a o Tse T u n g 
p o d r í a ser l lamado a rendir 
cuentas de l jaque mate que 
esta po l í t i ca h a b r í a dado a l a 
luz sovié t ica . Por o t ra parte, 
una suprema ten ta t iva para 
evi tar f i fracaso del " b l u l " 
p o d r í a aumentar ©1 podor de 
los staiinisas. 

Pero 11 clase de las angus
tiosas preguntas del momen
to v e n d r á de Varsovia, no de 
Moscú. E n efecto, es ©n Var 
sovia donde van a darse los 
indicios de que los chinos ce-v 
den o de que, por lo contra
r io , se mantienen en su i n 
transigencia. E s t o s indicios 
t a r d á n en llegar por ahora : 
mientras algunos despachos 
de Radio Varsovia hablan de 
"una a t m ó s f e r a cada vez m á s 
p l ú m b e a " . E l secretarlo de 
Estado, Dulles, aun definien
do como " m u y s e r i á " la s i 
t u a c i ó n y hablando de " d í a s 
c r í t i cos" , ha repetido ú l t i m a 
mente, d i r ig iéndose a algunos 
funcionarios del Departamen
to de Estado, que sus espe
ranzas de llegar a un resul
tado posit ivo no se han des
vanecido a ú n del todo. Pero 
su m a n i f e s t ac ión indicaba 
claramente que estas esperan
zas e s t á n decididamente en 
declive. 

e so r 

E l fo tógrafo de Prensa como d periodista e s t á n i S j e n ^ f 1 
de se rv ido . Pastor, r e p ó r t e r gráf ico del d i a r 1 o " A r r i o * 
viajaba ©n u n a furgoneta d e l NO - DO desde M a d r i d ca 
Granada . U n choque violento, un matr imonio f r a n c é s que 
perece en la desgracia y Pastor, herido, tuvo la certera 
v is ión del momento para ca p ta r la presente I n s t a n t á n e a 

RfcFLEJOS 
P o r L U R A 

CIUDAD DEL VATICANO.— 
La "Congregación , de Ritos" 
TF anudará sus actividades pl '¿¿ 
tía octubre con una importaiite 
r .vnión o "Congregación Gene
ré í en Castelgandolfo, en P^e-
sencia dei PaP3.. En la reunión.. 
los Cardenaie¿í pérteneéTen'es 
al Ministerio romano Que se 
ocupa de la causa ^ós san
ios «deberá conceder sus votos 
a tíos milagros necesarios para 
la beatificación dp la Hem-f-
ra canadiense María Tei^sa 
Margarita du Frost. viuda, f'e 
Juviüe de Móntreal = y de la 
TTermana italiana Elena Gua--
rra. .C9n tales reuniones ios d^s 
proresos de beatificación ss ce
rrarán prácticamente. Las po
sibles beatificaciones en dos ce
remonias distintas en la bdsí-
l.ca de San Pedro, tendrán lu-
t,ar seguramente antes del fin 
t e l Año Jubilar ' de Lourdes1 
que. como se sabe termina 4 
próximo 11 de febrero.—FIEL^ 

M d; fa 
[«aíaiv i r 

LA CORUNA. 30. — {Por telé
fono. De nuestra Delegación).— 
i n el Salón de Actos del Palíelo 

Municipal se ha celebrado en la 
mañana de hoy ia solemne se
sión de clausura de la I I Asam
blea Regional de Inspectores Far
macéuticos Municipales. El acto 
fué presidido por- el presidente 
de la Diputación Provmci?! y 
gebernador 'civil accidental, se
ñor Deíicado Marañón. Le acom

pañaban las primeras autorida
des coruñesas, los señores don 
Nazario Díaz López, Inspector 
general'de Farmacia; don Alber
to García Ortiz, presidente del 
Consejo General - de Colegios 
Parmacéuticos, y don Francisco 

Eellot Rodríguez, decano de la Fa-

fioozaio Pintos Pena 

Médico Uirojano de) Uuspita< 
R A Y O S & 

Ootiga. a—Teíéfoüíi, t39S 
«9 4 »'«<T^T 

En L a C o r u ñ a se r e u n i ó l a Junta de Tur ismo, para estu- „ 
d iar los c l r c ú l t o s provinciales. O lo que es í o (milsmo, paral 
de terminar por d ó n d e e l viajero debe i r , hasta d ó n d e ha da 

l legar y por q u é carretera es conveniente que emprenda ©I 
regreso. »© t ra ta , a 1J que uno piensa, de simiplllicar de t a l 
modo las cosas, que ^ visitante l e s e a PósattSe anudar varios 
parajes de reconocido e n c a n t ó , a ^ u n a d u d a d y los m o m i ^ , 
mentes que le depare e l camino. ( 

Nuestro Gobernador impulsa esta labor clasUicatoria* ¡ 
Porque entiende é l que Gal ic ia guarda posibilidades Inmensas ( 
p a t a e l tur ismo. Porque es bello e l paisaje,, suaves las r í a s , 
n ú m e d o s y neblinosos los valles, hay restos a r q u i t e c t ó n i c o ^ 
dignos de la contempOación, de que á n í é feííós sé medite y lias- [ 
t a de que sur j a , e s p o n t á n e a y honda, 3a © m o d ó n v iva e I n a k ; 
viciable. íSi, nuestra t i e r ra merece qi íe se le tracen unos c í t * ¡ 
cuites ideales, pa ra que e l tur is ta la recorra, y para que sa ( 
detenga en ella, l a ame, y se identifique co% su paisaje^ s i l „ 
sabor nos t á lg i có y antiguo, esa niebla especial del espir i ta 
que se ent ra en los ojos del que nos visita, penetra per ellos 
eín e l f l m a , y en e l a lma deja una huella serena y especial. 

Me parece que dicho ya 
una vez, que cd paisaje, i m 
monnmisntos, l a s c tudadés i 
tierien algo m á s profundo que 
é l encanto externo que in** 
presiona, s i i>s hombres oo 
pueden e n t é n d é r s e n£.da mia$ 
que como p r o l o n g a c i ó n de u n 
pasado; s i e l pasado influye, 
presiona y moldea e l presen
te de los hombres, como d i r í a 
Faulkner, no es menos cierto 

, que los pueblos, las ciudades, 
los monumentos, hasta el p a i 
saje, no pueden entregarse aA 
que se acerca a ellos, sino es 
dando, a l tiempo, lodo lo que 
a t r á s configuro y dio sentido 
a esas cosas inertes. Que l a 
t rad ic ión , la espiritualidad, i l 
quehacer humano, t a m b i é n , 
aunque no lo parezca, deja en 

' las Cosas su impacto. Y les 
arranca de&téilos propios, s in 
los cuales, desligando de t llas8 
la historia, la t rad ic ión , l a 
esplrliiuaiidad, e s a s mismas 
cosag —el paisaje, l a ciudad, 
©1 mar, e l nionumento— -se 
oscurecen y pierden su cal i 
dad m á s honcu y signilicativa-

Hay t i riesgo —en t o d a s 
estas empresas lo hay— de 
que al nacer circuitos para ©J 
turismo} se vaya uno, sin que
rer, hacia e l lado ut i l i ta r io , 
Y peor puede aun suceaer, y 
es que pretendamos copiar lo 
que otras regiones u otros 
pa í ses nacen. Quiza sea bue
no p a r á nosotros, que el c l i 
ma no nos sea propicio. Así, 
a nadie p o d r á ocurrirsele que 
Galicia haya de transíon mar - / 
se en una Riviere, d o n ü e e l 
sol lo es todo y el hombre se 
entrega a l cuito de lo cor
p ó r e o , sin mayor inquietud, 
11 clima •'hace" c a r á c t e r . JEi 
clima no ha de ser o b s t á c u l o 
para el tu r í aa io , si a i tur ismo 
lo atraemos con e l motivo de 
ser bella como pocas Galicia, 
y tener, y esto sobre tod» . 
todavia en e l aire como una 
vaga resonancia de aquellas 
romeros que hicieron a Euro
pa unida, de poseer, a « n , so
bre las cosas, ese t ierno y su
t i l perfume que elaboraron 
tontamente los hombrea' ©J 
arte, la historia, un sentido 
universal y catól ico de ios 
pueblos del mundo... Una hue
lla, en f m , que perdura, co-
mo esas estrellas del "cam*-
S? ' e»ta« - - ^ e s t a r á n por 

nuestro, sitio. 

m m m M m 

M i ñ la [iíi 
cuitad de Farmacia de Santiago 
de Compostela. 

A l acto- asistieron los trescien
tos asarntleístas de siete provn-
clas y muchos del resto de Es
paña-congregados en La Corüña 
para esta reunión profesional. ' 

Ei alcalde de La Coruña, señor 
MvÜna Brandao, pronunció unas 
palabras para agradecer la pre
sencia en el Ayuntamiento de 
tan destacados profesionales y 
puso de relieve la eficacia y el 
entusiasmo evidenciado en loa 
trabajos - realzados. Finalizó de
seando a todos que se plasmen 

e.i prontas realidades los acuer
dos adoptados. 

Seguidamente habló el preéi-
cente del ConsejD Farmacéutico 
de La Coruña y del Comité Eje

cutivo de la Asamblea, don Re-
gino Alvarez Hernández, que le
yó las conclusiones aprobadas; 
Expresó la adhesión al Jefe del 
Estado. 

Finalmente habló don Alber
to García Drtiz, presidente del 
Consejó General de Colegios, 
quedando clausurada la Asam
blea, 

A n ú n d e ^ e en 



o n s ie te 

c u e n t a 
Desde 1939 se 

m t rnaCiOnaies ae ropuer tos 

a av iac ión c i v í 
ha venido desarrollando 

la perfección de nuestros servicios aeronáuticos 
E l Gobierno de FRANCO ha incrementado notablemente 

las actividades de la aviación deportiva)-(Por F, « c .ooaei vaue 

i* • • i f i ii i (i mi iiiiiiiTi;, ,7 T 

N C O , d e c a n o 

spano ia 
progresivamente 

l a s avionetas del Aero Olub co rr.¡posíelano ante el 
Galicia 

(EÍ. un repolla je de la Agencia 
EFE por Francisco del Valle) 

El progreso de la aviación es
pañola tiene dos líneas parale
las en el campo miiiitar y en 
eJ civil y aousa^ a partir de 
1839 un progresivo grado de 
perfeccián> 

Son muchos los factures que 
fcan cantriibuido a este progre-
SO.A través de organismos m i 
litares y civiles, el Gobierno de 
Franco ha fomentado la inves-: 
tigación a través del Instituto 
¡Nacional de Técnica Aeronáu
tica; la construcción, de grán^ 
des aeropuertos de los que sie
te figuran ya en la lista 
ejpropuertos interna clónales; la 
industria aeronáutica y la avia
ción deportiva. f 

ÓREACIOÍN DE UNA RED 
DE ASHOPUERTOS 

Terminada nuesferaf Guerra 
do Liberadón en cuyos tres 
eñosa naturalmentie, no existió 
«n iá práctica Ja aviación ci
vil España se encontró en un 
pla'no de inferioridad ante el 
üfiundo porque si de ia guerm 

i ,h a b í obtenido experiencias 
mviy últiles para la técnica oe 
la constmcción de aparatos, 
tno estaba en condiciones de rea-

1 !izar el tráfico aéreo. Le íai-
tabá ' Para ello una red da 
©eTopuertos capaces de absor-< 
per ese tráfico que tan consi
derablemente habia crecido en 
ios años de la Cruzada, Y así 
las autoridades aeronáuticas se 
encontraron con que uno cte 
problemas más acuciantes 53' 
que exigía soluciones naciona-
los urgentes era la de. crear esa 
red de aeropuertos. En 1951' Es
paña tenia ya abiertos ai traíl-; 
ct- , civil 26 aeropuertos que en 
aqvjeil año registraron la entra
da y salida de 56.000 aviones 
que transportabañ 1,100.000; pa
sajeros. Inállón y medio de k i 
los de" correo y Prensa y 18 
mi lionas de kilos de mercan

cías. Entre estos aeropuertos f i 
guraban los de tipo transoceá-
nico o intercontinental de Ba
rajas, el Prat y San Pablo que 
soportaban ia mayor parte del 
tráfico con el resto del mundo 
y sirven "de escalas técnicas de . 
las grandes lineas interconti-r 
tiéntales, explotadas por un 
número cada • día más elevado 
de' compañías extranjeras, ade-
Jn^s de las nacional«|s "IberiA" 
y "Aviación y Oomercáo" que ' 
tanto prestigio han logrado to--
iiio t^nsecuencia' de sus eleva
do." coeficientes de seguridad y 
regularidad. 

GRAN DESARROLLO DE LA 
AVIACION CIVIL 

La I Exposición Aeronáutica 
que se celebró en Madrid en 
noviembre de -1955- presentaba 
un índice muy completo dd 
desarrollo de la aviación espa
ñola en ios años transcurridos' 
q partir de 1939. La Dirección 
General de Aeropuertos exhibió 
las maquetas de los gran*^ 
aeropuertos de Barcelona Va
lencia. Salamanca. Vigo," San
tiago. Las Palmas.' Tala vera la 
Real. Tenerife Bilbao Sanían-
der, Zaragoza Sevilla y base 
de hidros de Pollensa; 'la Di
rección General de Aviación 
CJVÍI un taller de aeroníoaeiis-
mo, en pleno funcionamiento^ 
La industria privada presenta
ba los aparatos CASA 201 202 
$ 207 estudios P reí im i pares del 

- 2 0 8 . El 201. llamado "AlGOtán-', 
el primer ' avión metálico es 

Ideado proyectado y consíruí-
spaña con exdusiva in-

n. del Aeropuerto Generaj de 

Clubs y Escuelas Elementales 
oei Ejército del Aire y los mo
tores "Tigre". "Sirio" y " A l 
ción" y todas las máquinas com 
plementarias del avión e instru-
roentos de vuelo. 

Faltaba, sin embargo, el "Sae
ta' el primer avión a ' reacción 
que se construye en España 
que estaba entonces en pruebas 
de "puesta a punto" y del que 
se ha obtenido un magnífico re^ 
multado como avión de entrena
miento con 400 kilos de empuje 
en cada motor. 

INCREMENTO DE LA 
AVIACION DEPORTIVA 
Por otra parte, la organiza

ción de la aviación deportiva 
extiende su ámbito con la crea
ción de nuevos Aero Clubs que 
han sido dotadoá de avion-tas 
de constmcción nacional, que 
alcanza velocidades máximas 
de 196 kilómetros a la hora Y 
tienen un radio de acción de 

" • ' ^ ^ ' 1 

»»0 kiifometros. EH aeromodelis-
nio ha conquistado t^nbién un 
gran número de aficionados 
que crece de añ© en ano en 
concursos organizados por el 
Ftento de Juventudes. Funcio
nan, además en España cuatro 
escuelas de vuelos sin mcor : 
la de Monflorite fHuesca) Lla-
nes ("Asturias), la del Cerro del 
Telégrafo de Madrid y - la de 
Somosierra en" las que se oxpi-
cfn anualmente unos 2.030 tí
tulos de pilotee de êsta espe
cialidad. 

d e l o s M t 
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p r e s i e n t e de spués de 
d a p e n d i z a c i ó n de Francia ; L í 
bano co r r i ó i dén t i c a suerte. 
I g u a l o c u r r i ó en I r á n ; e l Key 
del I r a k fué muerto en la re-
v o l u d ó t t de este Ulti ino vera
no y <éi p a í s se conv i i t i o en 
R e p ú b l i c a ; el Rey de Jorda
nia, es sucesor de su abueto, 
t a m b i é n muerto en atentado, 
por incapacidad de su herma
no mayor ; el actual Rey de 
A r a b i a s u c e d i ó a su anciano 
padre; los p e q u e ñ o s reinos, 
sultanatos de la costa a r á b i g a , 
inc lu ido Kowe i t , dependen, de 
una forma u ot ra , de la G r a n 
B r e t a ñ a , que sigue mante
niendo en. ellos fuerzas ar
madas. Bu la P e n í n s u l a m -
dostanica, desaparecida como 
perla de la Corona inglesa, se 
insta laron dos r epúb l i cas , su
madas a la M a n c o m u n i d a í l 
de Naciones, a saber: la i n 
dia y el P a k i s t á n . Sobre estos 
dos a c t u £ l ? s pa í ses , asi como 
sobre el Reino del Afgan i s t án , 

l a influencia inglesa se man
tuvo hasta e l f i na l de la se-

La esposa del 
visitó ayer e 
de San Clemente 
Doña Carinen Polo de Franco recibió un 
espontáneo homenaje deafecto y simpatía 

au 

(Cuenca 

CUENCA, 30. -— Doña Camien 
Polo d© Franco, esposa de Su Ex-: 
celencia ed Jefe del Estado, acom
pañada de la Marquesa de Huetor 
de Santillán y séquito ha visitado 
el pueblo de San Clemente. 

En el límite de la provincia fué 
recibida por eil Gobernador acciden
tal, señor Sanz; presidente de la 
Diputación, don Adrián Jareno; al
calde de San Clemente, señor Fer
nández Ayuso y otras autoridades. 

/,Aunque la visita no tenía carácter 

los S i 

asir 
cíes os 13 e 

Eddcóptero a reacdón constiv.ído en' España, durante las pruebas 
realizadas en Getafe 

terveneión de elementos espa-
i.oies; ingeníeroí!, t é c n icos^ 
obreros, capital y materiales', 
fíe trata de un bimotor de du
raluminio y a cero de m uy di
versas aplicaciones • civiles y 
jque dentro dei Ejército del 
Aire se enplea como avión es
cuela, tanto de navegación co
mo de radio y de íotograíía, 
UN EXCELENTE BIMOTCE 

; ESPAÑOL 
Este bimotor "Alcotán", ha 

•wnjdd- a llenar una necesidad 
^ el transcurso aéreo análo
ga a la que en tierra cubre el 
pequeño camión; es decir, un 
avión ajustado a la señi l ia 
fórmula de transportar mij Hi

lo, a mil kilómetros. Otra 
Msadón de la industria aero
náutica naciosuaJ es la Avione
ta I-IÍB con destino a los Aero 

en isiin 
WASHINGTON, 30. —Los" mar

queses de Villaverde serán huéspe
des del Embajador español, y la 
Condesa de Motrico en la Emba
jada de España en esta capital du
rante los días 8 al 13 del próximo 
octubre, según anuncian funciona
rios diplomáticos. El motivo prin
cipal- de la visita de los marqueses 
de Villaverde a Wáshington es asis
tir a las festividades que, con moti
vo del "Día de la Raza" se cele
brarán e.n la Embajada el próxima 
12 de octubre.-—Efe. 

oficial, todo el vecindario de San 
Clemente y de gran número de pue
blos vecinos, se congregaron para 
tributar un homenaje de afecto y sim 
patía a la esposa del Jefe del Es
tado-

Doña Carmen Polo de Franco 
tuvo que salir al balcón de la resi
dencia, donde Se detuvo la comiti
va, para recibir y agradecer el es-
p ó n t á n e o h o m e n a j e de las 
personas frente a ella congregadas. 
Más tarde, la esposa del Jefe deü 
Estado, séquito y autoridades pro
vinciales y locales, se trasladaron 
a la ermita de Nuestra Señora la 
"Virgen de Rus, situada a nueve ki
lómetros de San Clemente. 

Doña Carmen Polo de Franco 
oró ante la -imagen, mientras se 
entonaba una Salve. Terminado el 
acto religioso, se despidió de las 
autoridades y emprendió el viaje de 
regreso a Madrid,—Cifra. 

guinda guerra mund ia i y» í ^ f 
tonto, sus actuales F ^ . ^ c 
Estado h a n empezado despw^ 
de 1036 a ejercer sus í , , Jc l r ' 
nes con p len i tud de w w ^ ' 
n ía . Toda la Pen ínsu la de »u-
docüiina, y Bl r inania m n ~ 
bien, estuvo bajo la ocupa
c i ó n japonesa d u r a n t e |a 
guerra, a p a r t i r de l ^ t ^ 
inásmó ocurre con ia ína*^ 
nfesia. Las Fi l ipinas, converti
das en Estado i n d e p e n d i e ^ 
han, conocido ya varios jetes 
de Estado desde 1946. 
S O L U C I O N D E CONTINUÍ 
D A D EN L A C H I N A NACIO

N A L I S T A l 
Respecto a China, el actúas 

d u e ñ o de l a zona comunista 
continentail, Mao Tse Tw1^.' 
n a a d q u i r i ó ©1 nombramiento 
de Presidente y Jefe ejecuti
vo hasta e l 37 de septisriilí3'® 
de 1 9 5 4 y e l nacionailisí* 
Chiang K a i CheK, obtuvo «ue 
compar t i r su dominio del te-
r r i t o r i o chino cón los ocu
pantes japoneses, que llega
r o n a dominar l a parte sus
tanc ia l del p a í s y toda su eos ^ 
t a , o se man tuvo - d e s p u é s de 
l a contienda mundial— e n 
guerra con su irreconctlialífci 
amigo o enemigo según el te
nor de l a s circunstancias 
¡mundie i s, el p o e t a C&ÍB0 
Mao Tse Tung. 

Así, ninguno de los citados 
Jefes de Estado ocupó de 
pleno derecho y sobre todo el 
t e r r i t o r io nacional su alt^ 
magis t ra tura durante 22 años 
in interrumpidos . 

Entre los soberanos que 
ocuparon el Poder antes que 
Franco fuera exaltado a la 
Jefatura del Estado español 

- a h o r a Hace ve in t idós a ñ o s 
&ay que c i ta r a l E m p S 

Key del M g ^ 

topera 
»i p r imero v m ^ J Í L l ^ 0 » 

d e r j ^ p ó n , a Í E i y ^ S S 

v ló mermado ai 

duran te l a o c u p a c i ó n n o S 
americana; e l s e g u n d o m i 
ejerce su s o b e r a n í a p i ten^ 
mente, porque estuvo ^ m e S 
do, de una manera o de o t ra 
a l a p r e s i ó n inglesa en e l i ¿ ! 
dostan; y e l EmperadOir L 
Etiopia se t uvo que ex l ía r 
durante l a o c u p a c i ó n de 
t e r r i t o r io por los itaMan'os v 
conoc ió l a h u m i l l a c i ó n de que 
su p r inc ipa l aliado — G r a n 
B r e t a ñ a — reconociera a Víc
t o r Manue l I I I , en u n ú l t imo ' 
in ten to de apartar a I t a l i a 
de la guerra, como Rey q© 
Itailia y Albania y Emperador 
de Et iop ía , 

V E R D A D E R O DECANO D E 
LOS JEFES D E ESTADO % 
Franco, es, pues, e l decano I 

de los Jefes de Estado del I 
mundo. S ó l o él ha sabido / 
m a n t e nerse, refrendada su • 
í n a g l s t r a t u r a por u n referén- ' i 
duim nacional, á Jó l a r g ó de 
e s t o s ve in t idós tremendos ' 
a ñ o s de la his toria universal; r! 
sólo é l p o d r á ser citado el d í a >% 
de m a ñ a n a , c ó m o e l soberano -M 
s in "disputa que hizo frente /t 
con acierto a las mayores v i -
cisitudes y puede hoy másmó 5 
ver t i porvenir de su puebiio 
con la misma fe con, que le < 
l levó a la v ic to r ia contra é l 'M 
c á n c e r de l a sociedad moder- C ' 
na, a saber, e l comunismo < 
internacionai l 

¡ i 01 
ón. cerno c 
11 t i l 

TOKIO, 36.—Se tienen teínor% 
de que como resultado de los efee* 
Itís del tifón "Ida" ,se produzcan 
epidemias de enfermedades contagio 
sas, ha sido revelado por el depár 
tamento de Sanidad Pública, cuyos 
funcionarios han confirmado ya qu« 
en algunas regiones inundadas se 
registran casos de disentería. 

En Tokio se han registrado ya 
seis casos. 

Unas 87.500 víctimas de. los efec
tos del tifón, viven en escuelas pú
blicas' habilitadas al quedarse nu
merosas familias sin hogar—Efe i 

i o n e s m o m i 

s e r a l í s í m o , c o a m o m o 

m m m a l a Jsiato 
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ÍÜBSO ir 
Ayer se encontraba suficientemente bien 
para mantener dos audiencias colectivas 

MADRID, 30—Con motivo' del 
X X I I Aniversario de su Exaltación 
a lá Jefatura del Estado, el Caudi
llo de España ha tenido a bien con 
ceder las siguientes condecoraciones: 

jíéíran Cruz de la Orden de Cis-
neros.—Don José Héctor Vázquez 
y don Mariano Gómez Zamalloa. 

Encomienda con Placa.—D. Luis 
Campos Retana, D. Guillermo Ro
dríguez, D. Emilio Giménez de 
Ugarte, D- Prudencio Orteaga Gil, 
D. Adolfo Artalejo Campos, don 
Marcelino Gavilán Ponce de León, 
D. Manuel Patiño Montes, D. Ge
rardo Mayoral, D. José Yatigat» 
Miravete. 

Encomiendas Sencillas. — Entre 
otros, a los siguientes señores: don 
Luis, Blanco Mejorade, D- Ricardo 
Rivas- Nadal, D. Manuel Rabanera 
Ortiz, D. José María Troncosa Pe-
lleiro, D- Ramón Valverde Martí
nez, D. Guillermo Iturrate, D. Juan 
Sánchez Luque, D. Enrique Guile-
ra, D. Joaquín Bish Medina y don 
Manuel de la Pascua, 

0?¿enM Imperial^ del Yugo y las 
Flechas: „ _ _ , 

Encomiendas:' 0* Francisco Me
na Díaz, D. Pedro ? ^ á ñ o ' doa 
Juan, Gómez Zamallea, Di 
Pradillo y D. Emiio Cumm.-~Sk-
fra. 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA) / , 
zarnuonott i¿t &rtUcKt Uvi iiciamóre como "por tador de vaiores 
e t e r n o s s e g ú n l a feliz e x p r e s i ó n de J o s é An ton io P r i m o de 
Kive ra" . 

L a Jfcey de SíuceSiOin en la Jefatura del Estado de ZQ de 
juSio de def in ió en su a r t i cu lo p r imero l a escrucmra po-
i i^Ki t aea JLV^ÍJÍÍVULI t ^ a u o i , a i estauiecer i»oifmneintíiite que 
" E s p a ñ a , com 3 unioat i po l í t i ca , es u n Estada catóMco, social 
y representativo qat<, dw- acuerdo con su t ra t í lc ion se declara 
consai-vuao en Et í íno" . indudablemente, la Ley de Suctsion 
f inal iza una especie de penoao consticuy tinte y abre o t ro ríue-
vt>, jiici.ou¡ucieniuo COÍJIO novedad trasceuitental l a de restaurar 
en E s p a ñ a la i o r m a mo-naiqulca» estructurando sobre esta 
base h, Jei a tu ra del Estado. 

. A h o r a bien, esta i f iona iquia ante la presencia de u n i m -
perauyo tan ca tegór ico como e l de la Cruzada e s p a ñ o l a se 
establece, dentro de los pr incipios inmutables del Movimien to 
Nacional y d e m á s leyes l u n t í a m e n t í L s , como t radic ional , ca
tó l ica , Social y represfcntativa. 

" E n l a E s p a a ñ actual —dice con su autorizada padabra 
e l Piesidente del T r i b u n a l Supremo— h a b í a u n i u n d a m e n t a á 
motivo para reefiazar la fo rma republicana: e l funesto resul
tado q u j d ie rc r las experiencias de los a ñ o s 18"<3 y 1831". 
"Hay, pues que considerar acertada la dec i s ión del Movimien
to de restaura. U ftionarquía — a ñ a d e e l preclaro ju r i s t a , 
s eñor C a s í á n T o b e ñ a s — . Mas pa ra perf i la r bien el significado 
y matices de esta vuedta a i sistema m o n á r q u i c o hemos de te
ner presente: 1.°- — Que sea M o n a r q u í a cuyas bases quedan 
establecidas. Es,¡ en . importantes aspectos, mas que una dinas
t í a r e s í a /u rada , una M o n a r q u í a renovada o instaurada de 
nuevo. 2.9 — Que desde el punto de vista ins t i tuc iona l o de 
fondo no se t r a t a de una M c u a r q u i a cualquiera, sino de u n a 
forma pol i t ica vinculada a u n r é g i m e n concreto a l servicio de 
la empresa nacional que e l Movimien to representa. No o t ro 
es t i sentido del pun to V I I de la Ley de este a ñ o cuando 
suboAdina ia Mcsnaiqula, como forma po l í t i ca de nuestro Es
tado, a los pr incipios inmutables de nuestro Mov imien to" . De 
ese Movimiento , cuya Jefatura e s t á v inculada a i Caudil lo con 
c a r á c t e r vi ta l ic io a l a vez que la de suprema magis t ra tura del 
Estado. 

CIUDAD DEL VATICAiNO. 30. 
En relación con ta ligera in-

dísposición sufrida por Su San
tidad q Papa, se Pone de ra--
heve Que el Padre Santo fra 

• travesado ú't ímamente un Pe- ' 
ríodo de intenso trabajo, pro
nunciando casi un discurso día-
r k , en diversas lenguas; atg^r 
nos de ellos sobre tenías de 
gran importancia. Fuentes va
ticanas dicen que el Papa mos-, 
t ró signos de fatiga y bg^íos 
ataques de hipo la noche ül*?-
ma. Sin embargo, pasó una 
noche ".ranquila y" descansada, 
y esta mañana se encontraba 

. suficientemente bien para man 
tener dos aucieneiaa colecti
vas, sin Que fueran visibles 
señales de cananek). 

En la Panera de-dichas au
diencias que duró 45 miina 
tos. el Padre Santo recibió a 
53 niños del Colegio "yvsk: -Na-
zareth" de Romá que fueron 
introducidos ante Su Santidad 
por monseñor Domenioo Tar-
dn i . Los niños cantaron y re
citaron poesías y el Papá les 
obsequió con caramelos^ mien
tras pronunciaba unas" pala
bras de" agradetímienito. 

En la segunda audiencia, el 
Papa recibió a setenta matri-
mc-nios de varias ciudades dé 
Alemania V les dirigió una ors*§ 
ve alocución. 

Durante la tarde. Pontífi
ce ha estado trabjando en un 
d'scurso sobre cirugía, estética 

que pronunciará a íines <lé 
semana 'Por otra parte, Su San
tidad recibirá mañana por la 
tarde una audiencia general en 
el gran patio-de su residencia 
de, Castelgandoifo. 

H único cambio posible en 
este orden de cosas ©s que s&s, 
vxi funcionapo, vatiqano quien 

le?> ante un altavoz'los noirt* 
b res de los grupos peregrinos, 
si el' Papa se encuentra canda
do 'en lugar de hacerlo qi pro
pio Padre Santo. Habituaimení-
te, es el Sumo Pontífice quien 
lee estos nombres / " añade unas 
palabras de saludp para cala 
grupo. 

Las fuentes vaticanas dieeai 
que q Papa tiene una excé
lente a l u d para "una persona 
dr» gu edad qne le sobrevino -
v.n ataque de gastritis y her-
Dia ^n diciembre de 1954. Aquel, 
ataque fué acompañado POr 
hipo, pero se asegura que el 
moderado e intermitente hipo 
dt anoche no Puede Ser inter
pretado en ningún caso como 
i na recaída en la enfermedad 
de hace cuatro años.—Efe. 

í i i i l i i i 

I M iliiíi 
WASHINGTON, 30, —La CO-

ir. sión norteamericana de ener-^ 
gia atómica anuncia qu© Ru
sia ha reanupdado sus pruebas 
atómicas 

l a Comisión facilitó el ^ 
guíente comunicado: "Vlliard 
de la Comisión de energía a*®* 
Libby presidente en funciones 
mica anunció que' habíaUy siob 
Cifíectadas dos Explosiones 

-aTinas nucleares soviéticas 'al 
Norte del Círculo Artico". 

El anuncio de la A. E. G. s©-
fi-oduce poco después de que 
las estaciones meteorológicas 
ciei Japón registrasen disturbic» 
aiimosféricos anormales^ inoa-
CcKdo ia reanudación* de las 

i pruebas soviéticas.—-Efe. 

I OS COMUNISTAS POLACOS 
VAN A JUZGAR A L CcAULEI-

TER DE LA PBUSIA 
ORIENTAL 

BON. — El 20 de octubre 
próximo comenzará ea Varso-
via el proceso contra el ex 
"Gaulsiter" de la Prusla Orien
tal, Erleh Koeh, actualmente 
recluido en la clínica de una 
cárcel de la capital polaca. 

El proceso contra ei dirigente 
nazi na sido aplazado en va
rias ocasiones a causa del mal 
estado de salud del acusado. 
Recientemente las médicos han 
dictaminado que Erich Koch 
está en condiciones de asistir 
al juicio. Tendrá que hacer 
trente a la acusación de asesi
nato de 72.000 polacos.-—FIEL). 

SE ESCAPA UN CIRCO DE 
LA ALEMANIA ORIENTAL 

BONN. — Casi como en una 
[reciente película norteara ericaT 
na en la que se contaba la dra-
mática fuga al Occidente de un 

Mico ecuestre checoslovaco, el 
biopletarlo de una pequeña ca-
líavana ha logrado pasar la 
pontera entre la Alemania 
priental y la Occidental, He-
pando consigo a 1» mujer, a los 
ataco hijos y a las carretas. El 
leplsodlo se ha producido en las 
ftercanías de Berlín. 

Los vagabundos ,cuyos nom-
ffiires son mantenidos en secreto 
por las autoridades lograron 
persuadir a la Policía í la Ale
mania Oriental 'para que les 
tejara permanecer algún tiem
po en la llamada "tierra de na
die" entre las dos líneas fron
terizas. 

Obtenido el permiso, eu vez 
Se pararse, el propietario del 
dtco se puso al frente de sus 
carros y, seguido por los demás, 
inició una veloz carrera hacia 
fe Alemania Occidental, donde 
ha pedido v obtenido asUo po» 
Utico. 

R E U N I Ó N DE LA I N T E R -
POL EN LONDRES 

LONDRES. — Una reunión 
íe dirigentes de la Interpúl y 
4e jefes de la Policía científica 
^ los. países adheridos a la 
taterpol. se ha celebrado en 
haidres.' En el orden del día de 

^ trabajos de la reunión apa
leen ©i estudio de algunos sis
temas para el examen de las 
htieiicUí digitales. 

También serán presentados 
bersos Informes de gran im-
l^tancla sobre .los medios de 
««acJonamiento de la Policía. 

JOS COMUNISTAS H U N G A 
ROS VAN A SACAR UN SU-
PUESTO PERIODICO CATO

LICO EN HUNGRIA 

.^ENA. — En los últmos días 
st «a anunciado en Budapest la 
atrición de' un nuevo perió-
««o 'católico", el "Katolkua 
ft!Z0". q u e ' s e r á dirigido por 
a<1)l«l Dom Horvath que, a 
P^cipios del 57, fué excomul-
saao par la Santa Sede a cau
sa de sus actividadts en el seno 
del "Movimiento por la paz" 
^ H u n g r í a . 

w parte oficial húngara s& 
anr«ia qUe ja excomunión ha 
S»»0 íeíira«33 - f F Í F I ). 



I T — ^ ^ B K ^ ». C O R ñ £ O . . C i A L L E G O 

f i f f a r r t i a c i p f f n a » o n q 

C a p í t u l o d e s u c e s o s 

Tres jóvenes mueren aho< 
cuando pescaban en el pantan 
del Ebro,de la provincia de Burgos 

\ REINOSA (Santander), 30.—To^ 
áí la comarca se haya impresiona» 
¿a aat© d accidente ocurrido «n el 
'̂ aiitaflo <fel Ebro^ en el QU« han 
Rerecido tres jóveitós- que, de roa» 
¡K^gada se dedicaban a la pasca 
\Ade3¡s&&Ao en las aguat de dicho 
i$mbahíe» en la zoca de Arija, de la 
ko^aeia de Burgos. 

, , kog cadáveres d̂ - los hermano* 
Gabina y Dofog«> Garda Mates, 

i ^ , y Í8 años éa «dad, respectí-
!v«n.«ttt». y de ;»J primo Santiago 

ilGítrtíí» Feraáadea. d« 24» t0^®8 ve-
! cifio» del imeblo d* la Riva, adn no 
ihaa podido ser rescatados de las 
iaffljM, a pesar d» tó continua bús-

¡jqu^a que reaáizaa loa vecinos y au 

k paieca coafirmaK© qu« las cau-= 
fí 8aS ssozobrar la s»Q«eña embar-

caciAi fué él caceso de pe&o, psíe» 
Aimé» d© ir ocupada , por cuatro 
persona». Hevabaa más <& 100 kilos 
de. cangrejo». _ • • 

Se da la circunstancia de qus sí 
cu^to tíipulaot© qu» iogíó saivaíse 
ftsmáo Damián García (?«!|Jüindez, 

23 años, ea hermano del ahogado 
Santiaso y también de Pedro Gar* 
eía Fernández, do 20 años, que v**-
reció asimismo ahogado en aquellos 
lugares del pantano en fA mes de 
g(50íto dd, año pasado cuando, al 
igual que éstos, ge dedicaba a la 

V s c * del cangrejo.—Ofra. 
^ N D I O , EN UNA FABRICA 

. 7 DE MUEBLES 
I • LEON, 30—Tras varias horas de 
denodados esfuerzos, ha sido extin
guido el incendio que se dedlaró en 

'oaa fábrica do muebles empíazada; 
m ©í patio de la casa núm, 3« <& 
ía calle , del Burgo Nuevo, de esta 
ciudad» . 

. Gracias a la actividad defi cuer-
de bomberos, pudó evitarse qu© 

el siniestro so propagara a las c*' 
gas de veciac»» no obstante lo cual, 
muchos de esto» evabuaron sus vi-
•vlendaa sacando, incluso, parto d« 
sus mueles a la calle. No se han 

: precisado las causas ni la cantidad 
ife las pérdidas, aunque'éstas son 
muy! importantes.—Cifra, 

ACLARADA LA MUERTE D E 
UN NIÑO 

UTRERA. (Sevilla), 30—Han qu© 
dado totalmente esclarecidos los he 
dios que causaron la muerte ¿el si
go de siete años, Juan Pérez Tagua, 
cuyo cadáver fué encontrado el •ca
sado día 23 en la calle de Maña 

j Auxiliadora, par donde pasa la ca-
1 rretéra Madíid-Cádiz. 
1/ BSÍ un principio se creyó que la 
muerte había sido causada po? un 

; camiósi u otrc vehículo cualquiera, 
! cuyo conductor se hubiera dado a 
1 la fuga. La Guardia Civil trabajé 
| activamente, hasta que el suceso ha 
; quedado aclarado. Cuando so balan-
[ ceaban en unos largos tronce» do 
! árboles varios chiquillos, tino d© 
' ellos cayó al suelo; .el palo giró 
fuertemente sobre su base y dió en 

j i& cabeea de Juan ,que jugaba jun-
\ to a ellos, quedaíSá» muerto ea d 
I acto. Los pequeños, ^ su edad po
co- más o menos, huyeron aterrados 
del lugar del accidente, proraetiéa-
dose unos a otros no decir nada. 
La Benemérita hizo gestione» coa 
ías aiñoa del barrio- y, por fin, ha 
quedad© aclarada 1® muerte deí p». 
«uefio^—Cifra, 
MUERTO D E UNA PERDíOO-

NADA 
BARCELONA, 30--Eá un bos-

^¡i de ia Masía do Gas Farra, de 

Tarrasa, fué encontrado muerto un 
individuo que presaníaiba diversas 
heridas de perdigones en la cabeza 
y varia» partt̂  del cuerpo. Después 
de las gestiones efectuadas por la 
policía, .se ha sabido que el muerto 
era Jo§á Pane Farre, de 30 años,, 
obrero textil, el cuai salió a cazar. 

Se supone qu© la muer» fué de
bida al disparo hecho por otro ca-
zador."--Cifra. 
tíNA' JOVEN APARBCJO CON 
L A CABEZA APLASTADA POR 

UNAS PIEDRAS 
BARCELONA, 30.—En una ba

rraca de las afueras de Matesa 
fué encontrado el cadáver de María 
Luz Ramos Albiana, de 19 años, 
natural de Bilbao, qfie prestaba sus 
servicios .como sirviente en una ca
sa de dicha ciudad. Tenía la cabeza 
aplastada por unas piedras. 

Como presunto autor del hecho, 
la policía ha detenido a su novio, 
Pedro Abadal Freixas. el cual in= 
tentó huir de Manresa y suicidar-

s se. En grave estado se encuentra 
j en el Hospital—Cifra. 

DOS EDIFICIOS DESTRUIDOS 
Pt>R UN INCENDIO 

LEON, 30.—Üo incendio destru
yó en el pueblo de Vi?;, büno d«s 
ediacios, quetriándose dentro (Je los 

"1 mjjmos. muchos enseres. Las pérdi
das sobrepasan las doscientas mi! 
pesetas. Se ignora el motivo del 
siniestro.—Cifra. 

OQJPANTE D E UNA MOTO, 
MUERTO EN ACCIDENTE 

MADRID, 30—Olesultó muerta 
al chocar Ja moto en que iba con 
un aütobás, Ana Villanucva Serra
no, d© 23 años; y doaiiciüada en la 
Calle Conde de Peftaiver, 16. 

El suceso ocurrió en ia c i l s 
General' Muñoz Cftndes y e* con
ductor de la moto* m a t r í c u 1 a 
M-122020,- en que iba montada, la 
señorita, Anita Villanueva,, José An-
ionio Orteu,. sufrió sólo tieridas de 
carácter leve.—Cifra. 

Escuelas y Maestros 
M u M la Delegación ¿dmlcistratira 
de Sdttcación Jaciosal de La Coruna 

NOMBÍÍAMIENTOa TM 
MAESTROS 

1^ ComMón Permanente «M 
Consejo Proviadai de Educan 
c'-ón Nacional en sesión ctio-
bmda el día 13 del aotuál, ha 
«uordado verificar los ságuien^ 
©Pa noínbramientos: 1 Maestroa 
•piopietaxios por cursillo: don 
Antonio Rodríguez Pazos. 
rector dei Grupo Escalar "Da 
C'varda'\ L a Coniña; doña Oa-
niela Díaz González;, propiota-
ría- de "Concepción Arenai"V 
Sección graduada, Maternal j 
con Eduardo Goiiceiro Freájo» 
mil. propietario de "Campo ds 
Artillería" L a Coruña; D.'Ma-
^ Luisa Vázquez Candal. pix>» 
íiietaria de una sección deí 
Giupo E s c o l a r "Hermanos 
IMontel Touzet" La Ooruñaj 
Cjoña Mercedes °Rey Gonzáie*, 
propietaria de "Juan Castro 
Mosquera" La Ooruña; do ia 
Aiida Vilas González, propieta
ria de "Linares Rivas"^ l& Co» 
r¿iña; doña Manuela Fernán-
cea Laípea, prcí»ietaria de "La 
Ton»" La Ooruña; doña Soíía 
rurán'González propietaria dg 
Morieloí La Coruña; doña 
áJKCKtía Jorge Téllez de Me-
Keses, propietaria de "Kér̂ u=« 
íes" L a Ooruña; y doña María 
Josefa Caiijallo Mosquera. P^o-
prcs>íít4iis?ia de "Caxnpo de Ar* 
difería" L a Coroña. 

Maeslros propietartos ptmip 
siomles por cmsortes! dofta 
M m * ptlw Roca Hta, p&i* ?« 
Gaitára. L a Coruia; doña Eus 
cĉ fft Lopes _ RGdrfebeB. pñí® 
voorretles Bíris" L a Ooruña; 

doíía Marta Ffiai? Martíntg 
Olsecáí&ST, -pam I» Aneja © l * 

L A B A C O L h A 

Aeropoeifo Central de Miela 
atOYJMIEÑTO » E ATIONES J 

AYER 

'Avlaco, de Oviedo, a las 14,SS, 
coa 22 pasajeros. 

Salió, a las 15,40, con 25 pasa-
teros. 

Iberia, de Madrid^DC-*,, a las 
l%15, con 25 pasajeros. 

Salió a las 18,50, con 58 pasa- * 
jeros; 

; - PREVISTOS PARA HOY 
lber?a de Madrid con aviones 

&C-3, a las 17^0. 
I PREVISTOS PARA MAÑANA 
I Áviaco, de Oviedo, a las 14,25. 

Iberia, de Madrid, a las 17,30. 

AUTOBÜSSS, 
Avlaco: a las 14,1S 
aseria: a las IT'OO. 
A partir del día 5: Avlaco, á 

OTRAS NOTICIAS DE£ 
AEROPUEETO 

V, NUEVOS HORARIOS 
* " I B E R I A " 

Llagadas de Madrid, con avio
nes DC-3, a fes 17,30 (diario). 

Salidas, para Madrid, a las 18. 
" A V I A C O " 

A partir del día 5 octubre. 
Martes, jueves y sábados: 

Llegadas de Oviedo a las 13,30, 
Salidas para Oviedo, a las 14,30. 

M E G E R A S 

R-cuela del Magisterio de-
Coruña; doña Bíena María L6-
tez Pereira, para Torea. Mu
ros; doña María Mercedes Cre^ 
ge Beimello, .para Tras Igleáa 
S&ntiago. 

Maestros propietarios prwi-
slonales procedentes de las opo-
s dones convocadas en Do?. 
Eon Manuel Chain Bel acia. 
P&ra la Graduada "Ds Guar
da", S. G, La Coruña; don Jo
sé Andrés Ares Lois. para Vi^ 
(iuido Ames; don Paulino Va-
lín Amado, Para Culieredo; d"n 
i ernando Sanjuán López, para 
£ : Ferrol del Caudillo "ibáñez 
Marín" S. G. 

* 7 (Continuará) 

P u e r t o s 
HÓ¥ SIGUIO VIAJE A ITALIA 
E L MINADOR "MARTE", CON 

ALUMNOS DE LA E . N. M. 
DE MARIN 

VIGO, 3ü. ;iJe nuestra Dele° 
gac.'ón-. 

A media retlie de ayer re
caló el cahif ro Inglés "Mirror", 
para dar descanso a su tripu
lación, prepon léndose hacerse a 
la roar hoy martes; 
E L MINADOR-"MARTE" HA

CIA ITALIA 
En la mañ.;ija de '-yer, íl-vp 

el minalor • Marte", con los 
alumnos d? i<i Sscucld Nival 
Militar d^ M&rín qu-í realii»n 
un viaje de practicas y seguirá.! 
hoy.a Iti'>V.. 
MOVIMIF-NIO COMERGlAt, 

Entraron en puerto los mer
cantes "'A^el Ramói", "Rep
to Luis" y, CVrdona" ^iliei/Jd 
el "Angel'RMIICU" hata puet^ 
tes . del lort^ 
Son esperadoi ios buques "Ci» 

davelo", de G'jón, coa carbón; 
"Fernando Stiárez", de Alican
te, con tejas . 1 Alberdi", de Z ^ 
maya, con cemento; "Ruzafa'*. 
de Málaga," «-en general, y el 
buque inglés "Engllsh SUt", 
que llegará, hoy de Buenos Ai
res, con carne congelóla. 
AVISOS A LOS NAVEGANTES 

La Comandancia de Marina 
de Vigo, nos envió los siguien
tes comunicados con aviisos a 
los navegantes: 

"Capitán buque norteameri
cano "American Progress", in» 
forma haber avistado el día 26 
del actual, en situación 43/49 
latitud Norte y longitud Oeste 
6/47, una ballena de grandes 
dimensiones, muerta, peligrosa 
para la navegación". 

"Capitán vapor sueco "Katia-
bank", avistó en latitud 43/47 
Norte y longitud 9/07 Oeste, 
un bote sumergido, peligroso 
para ia navegación". 

BARAJAS, 30—Para Londres Ka 
salido esta mañana el guitarrista es- , 
déspedido en el aeropuerto por nu-
pañol, don Tndrés Segovia. Fué 
merosos amigos.—Cifra. 

ev 

Asistieron al acto los ministros Secretario General, 
Hacienda, Trábalo y Educación Nacional 

A LA RESERVA 
Por haber cumplido 'a ed.' i re

glamentaria, y según Ordsa publi
cada en el Diario Ofieiai del Minis. 
terio ded Ejército, pasa a ta Reser
va el general de Artiilería. Excelen
tísimo señor D. José Vil a Fano, 
que tiene su residencia en la Ciu
dad Hercuiina. Ei General Vila Pa
ne, siendo coronel el año 1̂ 50. 
mandó el Regimiento de su Arma, 
núm. 28, de guarnición tn es-a ciu
dad. 

DESTINO MILITAR 
Por Orden del Ministerio del Ejér 

cito, ha sido destinado al Regknien 
to de Infantería Isabel la Católica, 
núm. 29, de guarnición en La Co
ruña, el teniente coronel D. José 
Msside Mosquera, quien hasta la 
fecha era jefe de la Caja de Re-
olütas -de nuestra ciudad. Nuestra 
felieitación al pundonoroso militar 
y buen amigo nuestro, qû e tantas 
simpatías se ha granjeado en San
tiago. 

MARCHO EL MARQUES DB 
SANTA CRUZ 

- Una vez finalizada la temporada 
de descanso en su finca de Rivadu-
Ua, ha regresado a la capital ¿2 Es
paña acompañado de su distinguida 
esposa y demás familia, el Exce
lentísimo Sr. Marqués de Santjb 
Cruz de Rivadulla, 

REGRESARON A SANTIAGO 
Procedente de Cambre-Praviá, ha 

regresado a nuestra ciudad, el Fis
cal de la Vivienda, D, Fermín Ze-
lada, una vez finalizada la tempora
da de verano. 

—De Puente Pasaje (La Coruña) . 
ha regresado el ilustre farmacéuti- ° 
co D. Miguel Requena Afabi. 

—Procedente . de Carril, y una 
vez terminada la temporada de des- ' 
canso ha regresado el Concejal del 
Exorno. Ayuntamiento, nuestro par
ticular amigo D. Luis Castromán. 

—De su finca de Teo ha llegado 
a esta ciudad la distinguida dama 
doña Eladia Rueda, viuda de Vá
rela de Limia. 

—Procedente de VLUagarcía de 
Arosa, ha regresado nuestro distin
guido amigo D. Joaquín Martínez 
de la Escalera. 

VIAJES 
Ha "salido para Zaragoza, en via

je de negocios, él industrial de es
tá ciudad D. José Freiré Asorey. 

—Ha salido de viaje con direc
ción a La Coruña el industrial pro
pietario $t los almacenes "La Es
puma", D. Alejandro García, quien 
procede de Barcelona. 

—Con dirección a Río de Janeiro 
en compañía de su familia ha em- \ 
prendido el viaje eíi el avión de 
"Iberia" el Delegado de esta Com
pañía en la mencionada ciudad bra
sileña, quien había pasado una tem 
porada de descanso en la villa de 
Cimtis. 

B O D A ^ 

En Santa María de Oza contra
jeron matrimonio ía Sríai Cheíito 
Santos Vázquez y D. Jaoquín Vales 
Maído, primo del/ teniente alcalde j 
del Ayuntamiento s^ntiagués, don ' 
Alfredo Malde González, quien en 
unión de su hermano Oscar ha fir
mado como testigo por parte deí 
novio, actuando como padrino su 
hermano D. Manuel: Al nuevo ma
trimonio 1© deseamos toda /clase dé 
ventura»,. 

MADRID, 30—Con asistencia de 
.los ministros Secretario General dol 
Movimiento, ... Hacienda y Educa
ción Nacional, el de Trabajo, se
ñor Sanz Orrio ha dado posesión de 
sus cargos al nuevo Director General 
de Trabajo, don Luis Fiígueira y al 
sudircc.or generad jefe del Servi
cio de Sesnridad Social Agraria, 
don Diego Aparicio. 

Al acto asistieron también el Sub 
secretario del Departamento, señor 
Gracia; ei de Gobernación, señor 

Rodríguez de Miguel; el Secretario 
Nacional de Sindicatos, Sr, Sán-
chaz Arjona; ei Presidente del Ins 
tituto de Previsión, Sr. Jordana de 
POzas, directores generales y altos 
funcionarios del Departamento. 

El Ministro de Trabajo pronun
ció un discurso en el que dijo que 
la presencia en número y calidad 
de las personas que asistían al ac
to atribuyen al mismo relieve sin
gular, no sólo por la valía de los 
hombres que pasan a integrarse en 

F E t i E 

E l nuevo Alcalde p r e s i d i ó 

vez p r i m e r a el Pleno 

Munic ipa l 

« C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece el jyás variado satti-
üo de a r i j o s para sapatos; 

arelas, sanias, pieles, etc. 
Tacones d,» madera y aluminio 

Depositad» del tacón de alu
minio con la tapa recamblable^ 

Goncepdóin Arenial 2Io 
El Ferr >I del Caudillo.'9 

VI. de Acostó 
Putas y emfesmedteást' 

4 
«««mtf». t.-Hrteféfoaér, 1SM 

Saaatorio Nuestra Señora 
de itfurdes 

Doctor Eflsardo García Fernánde i 

m m \ k DEL ESÍOSAW 
Hígado, irm&sm :» Ha» iu 

Doatiago Ponfáu, 2 (Carreteira de S»rS 
Tsllíoaoi 2072.—SANTIAGO 

CóMBlf*: Hórreo, n ' U í̂ í r f é f t ^ 1447 
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FBKE. (De ni*65*'1̂  corred 
portsal Mtlo). Se reunió por 
primtra vez ia Oorporacion 
bajo ¡a preádencia del nuevo 
alcaide^ señor Fernandez vi-

Eíitre los acuerdos ado^tadoá 
n salta el de GO^siderar de ur- • 
erfneia los trabajos conducen
te 5 al anhelado Plan de urrw-1 
n;2,aeión aue ciertos núcl x>s 
están i'eclarnanido. 

Nos alrgrartmos mucho de 
esta determinación. E l plan Pre-
Cí-'i/zatio costará sus buenas 
pesetas y requirirá muchos pía-
&'r y tHubeoSi pero bueno es 
que: empecemos a saltar obs
táculos en el camino de su con-
stxución. Esto de Que el nue
vo alcalde empiece por lo más 
cifícil es buena señal. 

Otra cosa tratada en la se-
s;ón es fa de tomar cartas ^ 
10 dei material escolar. Las es
cuelas carecen de mesas y de 
nn'chas cosas. Hace mucho 
tkmipo Que el Ayuntamiento 
1.0 gasta en estas atsiwsionía 
sino saliva. Y , claro es_ las es
cuelas entienden poco "de retó
rica. Requieren hechos y no , 
promesas. Por añadidura con 
11 gánela. 

A1-IB1BSÁDO 

La empresa que suminisena 
e] íiúido a Límodre sigue ha-
(•:fndo caso omiso -a las justas 
reclamaciones de los vecmtM 
aue tienen dcficierit? alumbra-

'co. Los lugares del Castillo y 
de Carretera de Abajo e x á n 
ti al atendidos. Ya se dijo ha< 
ce tiempo y parece que la em
presa se dió por entecada, y 
Prometió remediar la defleien-
ci? reíorzandó ciertas líneas. 
En eso quedó la cosa. LuegO;. 
se olvidó. Las empresas sumi-

miradoras d¿ energía también • 
teñen ü^recho a "cSfruíar" üe 
niala memoria. 

CAMIÑOsS 
Puesto que tiemqg tiadiado 

de Limodre hagamos ooíistw 
oue la pamjqtiia quedó satisfe^ 
ctía con ej aiTegio de los ca* 
rvrnos de la Ftfent^ y del C%« 
tillo mejora por la que duran
te mucho tiempo babia tía-na* 
co el vecindario. Hay que atrí-
t uir estas reaiigadonea en 
tviena Parte a las porfiarías* 
gestiones que Wzo par^ ello . 
dc^ Andrés Freiré, conaciení© 
dé su papej de concejal. E l ve-
Cíndarb dáó fadlldades. como 
€ra lógico, y el Ayuntamiento 
Se mostró propicio^ No *iy, 
amigos sica líorar y machacar 
para congeguir «'as cosaa, Pe
to, previamente, hay que te» 
ner razón. 

ARBOLES 
Ha dicho por allí un pertd» 

tí co que nuestra petición de 
muerte para los ártxAes del 
Cf uce de carreteras de la 15^-
fla era fobia o co^ por ei en
tilo. At amparo -de ese desatn* 
P&ro qufe padecen los árboles 
tío laa carreteras pretendíamos 
car muerde a los bomitos ejera-
Piaies Que flanquean 1̂  casa 
rectoral. H coiega está en 
secreto. Loa árboles de marras 
estorban de verdad. Están de 
Pie por Puro ...abandono. Co. 
r^ tíendo el intenso tráíivo del 
íugar donde están y los P i 
gros que ofrecen para vehícu'os 
y peatones no cabe pretender 
que sean ellos los que pongan 
Lmite a la Imprudencia. Pero 
ei colega quiere oir otra vez 
¡nuestras razonéis. Ni más ni 
menos que si esta postura nuvíw 
tra particular fuera un renun
cio de la dááca y también núes 
tra que nos hacía rasgarnos 
Jas vestiduras cada vez que noa 

% deóían que raer los' ártx>les 
eia cosa necesaria. Q^re^ ipal 

, a una persona, rio es iíuertit 
mal á la humanidad. Con los 
átbedes debe pasar una cosa 
parecida 

CONSEJO LOCAL 
El domingo se reunió oajo 

la pnesádencia del señor Fer
nández Vizoso e1 Consejo Lo jal 
del Movimiento. En 'dicha re-
i.nión so estudiaron diveraos 
eípeotos de la vida local' de 

€xtraorti!in£,!4o inrerós. 

PAPELCXTES 

Pasado día 20 sábado ¿b* 
más señas, se repartieron pft>t 
fijamente en Maníaos unas oc
io villas. Nosotros l e í m o s ÍÍU 
contenido pem no pudimos <on 
arntenido pero no hudámos h-t-
cernos con un ejempiar para 
nuestro archivo de papeles "qud 
no debieron liaberse escrito". 

Se invitaba en las dichas iSfr* 
ta villas al veclftdario de Ma-
K'ños^ con aire de eocdualvl-
di-d. para que ae sumara a los 
actos que el domingo iban a 
celebrarse con motivo de la 
ir auguración del teléfono. Así 
cuno si los demás fenenses no 
tuvieran derecho a alegrirse 
cor la magnífica conquista con
seguida ' • 

Ei alcalde saliente, don Ber^ 
nardo Agras, no aute^rizó la 
distribución de los papelitevs, íá 
attual_ don Juan Femándoz. 
i- había tontado posesión n; 
t »iía notida de los mismos, 
r,IJe dónde salieron? Ya no in
teresa averiguarlo. Pero ahora 
y siempre interesa' quebrar lan
zas en pro dé la concordu y 
no gastar tinta en ahondar di-
íerencias. 

al equipo dirigente del Ministerio 
de Trabajo, sino por el alcance d* 
las misiones a que van a dedicar- : 
se- Dijo que ia contrariedad que 1* 
producía la saiida del Sr. Catató» 
que reiteradamente le había presen̂  
tado solicitudes de dimisión, queda, 
un tanto mitigada por ía circuns
tancia feliz de tratarTO de un alto , 
funcionario dd Ministerio que ha 
de seguir prestando su valiosa ccA 
opei-ación. Hizo después la presen-
taciím de don Luis Fiígueira y aña- , 
dió que en reiteradas ocasiones anuís 
ció que la proclamación del princi
pio fundamental II del Movimiejtt* 
to imiálica para el Departamento 
la resijonsabilidad de .una tarea ¿In
cisiva, ya quo él concreta en tér
minos precisos una aspiración básí« . 
ca del Régimen; 

A la configuración de la empresa», 
como núcleo activó primario y co-' 
mo .unidad básica de- la \ida eco
nómica nacional que actúa inspí» 
rada en términos d« justicia; y la» 
institucioualización distinta frente a 
a cualquier otro organismo púbíic<s 
o privado do ese conjunte de re
laciones económicas sociales en qu® 
se desairolla la mayor parte d® 1» 
ecdvidad actual de un país. 

Hizo después una semblanza d« 
donv Diego Aparicio que viene ^ 
ayudarle a cumplir la orden reita* 
rada del Caudillo de incorporar ¿f 
campo al pleno disfruto de nuestro» 
sistema social y terminó pidiendo & 
todos los funcionarios -su colabora"* 
cid« para los nuevos cargos. 

El Director General saliente, se
ñor Catalá, agradeció al Ministrar 
sus atenciones por haberle confiado' 
ía Dirección General de Trabajo y 
por haberle relevado con afecto y 
que más debe a la persona de Fet̂  
mía Sánz Orno qu© al Ministro. 
Para mi, dijo ei señor Catalá, ha sr» 
do muy grato realizar esta laboe 
porque creo qu© en lo social es 
donde , está la entrada de la justicia 
Terminó agradeciendo a los función 
«arios la colaboración qna le ha* 
prestado y deseando a su suces r to* 
da clase de éxitos en su gestión. 

El señor'Fiígueira dijo en breves 
palabras que venía a servir y qu© 
para ello contaba con la colabora^ 
ción de todos y agradeció ai Mi" 
nistro la prueba dé confianza qu« 
para el suponía la elección para es
te cargo. j 

Por último, don Diego Áparick^ 
agradeció las palabras- del Ministror 
y d hecho de qu« le haya basca
do para colocarle al frente de una 
vertiente de los problemas del cam
po que tanta atracción tienen pars 
éi.—Efe. ( 

L A B O L S A 
L a Bolsa comienza la seman 

tanto por la poca consistencia d 
sobre si hoy se celebraría sesión, 
ror noticias contradictorias, que a 
qüe habrá jornada bancaría jr bu 
avance de cinco enteros, en Fasa; 
bajas de seis enteros, en Guindo 
Mmas del Rif. E l cierre mestrab 

BANCOS 

Crédito Industrial..; 
Exterior... ... . . . ... 
España. <,.„ 
Panesto... ... B„ 
HlpoteeariQ .„„ 
Central... „0 „ . e„ 
H. Americano ... ... 

E L E C T R I C A S 

Fecsa... 
Leonesa;... 
Langrea.. 
Vlesgo;.. ... 
Penosa ... 
Cantábrico 
Chorros ... 
ISipañola... 
IberduercK 
Síi ... 
Sevillana. , 
Nansa. . . . 
Matírüefia 

a con una sesión muy indecisa, 
e las cotizaciones, corno por la dutía< 
Lurante toda la mañana circula-' 
1 fin se aclararon en el sentido dos 
r¿átn. La sesión fué irregular, cote 

y de 50 en Unióii: y Fénix; y 
s Ebro y Campsa; y de ocho, 
a pesadez en todos los corros. 

0 4 ecc 
««n C«B 

ALIMENTACION 

Agu'iia. ... ... ... ... 
Azucarera General. 
Ebra ,« ... ... . . . ... 

CONSTEÜCCIONES 

Hidroclvll. ... . . . ... 
Dragados. ... . . . „. 
Encinar Reyes.IC 
In. Metroxjoliíáno 
Urb. Metro.... . . . . . . 
ürbis. ... ... ... ... 

MINERAS 

Rlf i . . 
Felguera. . . . 

1.72,50 
S20r-
648,— 
806,— 
:!28,— 
£69,=» 
S4if~ 

22T,--
179,— 
199,— 
210;— 
199,— 
181,— 
l.̂ G.SO 
298.— 
297,— 
203,— 
151^5 
U4.— 
196,50 
134,— 

452,— 
203,— 
S5S,— 

200.-
132,-
164,-
520.-
152,-

682,-
279,-

Kuíndos.... ... 
Pcnferrada.i 

MONOPOLIOS 

Campsa.,. ,.r 
Tabacalera... ... „, 

NAVALES 

OrcUnal-ías ... „» ... 
Levant» ... .„ .„ „ , 
Preferentes... .„ . . . 
Trananedlterráaea... 

QUIMICAS 

Cedle... ... ... ,„ 
Resinera , 
Ener. Aragonesas ... 
Expicsivos .t, „„ .. . 
Petróleos . . . ... ... 
rridronitro . . . „ . „ , 
Unión Química,.. ... 

SIDERO • METAL 

Hornc® .*„ 
Ai.>xlliar F F . CC. ..* 
Santa Bárbara ... 
M. y Construccíoaeg 
M. Metálicas. ... ... 

VARIAS 

G Inversiones. ... 
Insa 0,( ,„ 

Pap Reuiiídas.!." .*" 
Telefónicas ... «. „. 
Marconi... ... ,„ „, 
Fefasa. ... ... ,., ,M 
SnJace. ... . „ 
Metra,. ... 
Avfaca ... 
Fasa. ... ... ... 
Seat. ... ... . . . ... ... 

190, 

194,-
172,-

ÍS9r 
170,̂  
163,-
196,-

166,— 
187^0 
300,—. 
565,— 
158,— 

Sanatorio de reposo iAUTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Afeaiea del GeaeraKsioso, S4.—'Teléfono 2443. — E L f E R e O i 
Gran Chalet má&idé ¿e extensos parqne* j fsrdinefc. Campo 
de Tennis ApScaeióst ds todo» Ice lrataraieu(o« dt« enfsfniOí r.cf* 
Ttosas f mntíalm tmto clásicos como moderno». 

Oirecton Dr. O T E R O V A L C A R C E L 
Me de l» Ctotca de Neurología y ffiqolatrki oel HospUaí d* 

Martes. -
Diplomado por opo^ciós m fcliaí ^kccfaildadlw tf« Sanidad 

és la Armada y Saiddsti MWsa. • 
Consnltfe « ei nitfaio edificio 4t 12*30 • i 'W. 
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la l isloria de [¡¡pala u bicicleta! 
B E R N A R D O R U I Z 

ime liul de la etapa: ¿Quiéit es esie jafavilloso cictísla? 
P o r A l f o n s o M a r t í n e z G a r r i d o 

<Exclue l l» de A R O O S para E l , C O R R E O G A L L E G O ) 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

p róx imo r i v a l de l 

) en Santa Isabel C 

umiiiRimiiimiiiHiiiiiiHiitiiH 
XA cañera seguía su curso aor-

«ual. M«cbo8 sufrimientos y mu-
thus abandonos. Otros, por el 
feontraílo, saltab&n a la fama al 
•final de cualquier «tapa. X ad, 
am día se tenia que correr el Itt-
üerarlo Clermond-Ferrand-BxlTe. 

—Me escapé en cuanto pude 
hacerlo. Era mi ocasión. Por de* 
Jaste, hasta la meta, me queda-
t » n tres 'cois" por subir. Inicié 
el ascenso con «suchas esperan-
wsts. 

Se había escapado un espafiol 
(ie la serpiente. En seguida; en 
«I grupo, los ases empezaron a 
Impacientarse, surgiendo los lu
ientes de caaa. Pero, no. Bernar
do pedaleaba con todas sus íuer-
tm, sabiendo lo que se estaba 
Ougando. ün monte. Se repetía: 
• jAsiJinu, Bernardo!"... E l se
gundo. Y no había quién lo ca
f a r a . ¡ £ 1 . tercer "col"!. . . 

lAnimo, Bernardo!"... X la 
meta. 

1 —Es fantástica l e rodean a 
sute Le ponen micrófonos delan
te de la boca. Le preguntan de 
todo, hasta el número de los za-
toatos que calza. Yo nunca me 
jaabia imaginado que aquéllo me 
Itueedlera a mi. Pero cuando Inl» 
cié la escapada, al ver que na-
dlc me seguía, me dije que lu-

|charla con todas mis fuerzas pa-
aa conseguirlo. Aunque después 

[di esfuerzo me costara caro. 
No le costó caro, ni mucho me-

506,, el esfuerzo. Bernardo csta-
a como un roble. Recibió el be

so de la guapa. £1 ramj de flo-
üffs. Todo el mundo se pregun
taba: "¿Quién es este maravlllo-
so dcllsta?" Y «ra Bernardo 
llntz, el muchacho de Orlhüela. 
E l hombre que todavía tenía que 
{¡recibir otro enorme agasajo en 
aquel "Tour" que se rodaba. 

— E r a demasiado hermoso co
mo para Intentarlo de nuevo. Y. 
Vo Intenté en la etapa Brlancon-
!Alx~Ies-Balnh. 

Pero esta vez sí jse Je echó a 
Va rueda otro ciclista, que que-
*ía arrebatar el éxito a nucs-

[tro Bernardo. £1 otro se ñamaba 
yGauthler, pero no pudo con el 
fde Orlhüela. Bernardo Ruta pe-
idaleaba con toda la ilusión den-
;tro del alma. No se dejaría ga-

— Y otra vez lo mismo. jEg al
go fantástico ganar una etapa en 
«I "Tour",,, 

Bernardo cañó dos. 
Los contratos le llovieron. 

Bernardo estuvo varios meses co
rriendo por todas las pistas de 
Europa, embolsándose su buen 

ülnero. Y soñando con volver a 
t'rtncla. 

—Pocas veces &alen los ciclis
tas europeos para América, pero 
a mi me llevaron aquel afto. Re
cuerdo que el presídante Perón 
me dio ia mano. 

Y muchas otras Cosas que be 
trajo " E l Pipa" de la Argentina, 
Incluyendo las 85.000 pesetas li
quidas que le quedaron, 

—Me preparé para el siguien
te "Tour". Estaba dispuesto a 
realizar otra vez la misma ha-
saña. 

Africa. Allí, "11 Pipa" toma 
parte en las vueltas a Argelia y 
Marruecos. Después el "Giro". 
Otra TCZ, Bernardo consigue un 
resonante éxito, al ser primer 
corredor español que se -e adju
dica una etapa «n la gran roa-
da italiana. 

Y el 'Tour". 
En 1951 iba a ser el año de 

Bernardo. Salló con ganas de ga-
nér ^alguna etapa, pero después 
se dló cuenta de que, Incluso, 
podía ganar la carrera. Es decir: 

fiimiiimiiiiifiiiiiiiHiimiMiiimii 
no podía ganar la carrera, pues
to que estaban Coppl y el belga 
Ocherrj>ero podía quedar cerca 
de ellos. Y un tercer puesto en el 
"Tour" de Francia es lo suü-
cíentemente slgniücatlvo. Signi
fica que el que lo consigue es un 
ciclista hecho y derecho. Y Ber
nardo lo era. Por eso quedó el 
tercero, detrás de las dos figuras 

mencionadas. 
—Aquella sí que fui victoria. 

Es distinto a ganar una etapa. 
Vale mucho más. Bien contento 
que salí yo. Hasta la fecha, nin
gún compatriota nuestro había 
conseguido tan buena cbislfica-' 
clón ca d "Tour" francés. Era 
el primero. 

Y a España. Luego, en 1953, 
Bernardo no asistió al "Tour". 
Una i-oléiuica con Cañardó. En 
el ciclismo español, ocurre mu-
thafi veces eso. Y Cañardó había 
dicho: "O Bernardo Ruta o yu". 

Bernardo so quedó en casa. 
Iba a ser el año de Loroño. 

í a la íeterain 
l a l i s ta de ios jugadores 

que f o r m a r á n los equipos 

•'A" y " B " , de E s p a ñ a 
MADRID, 30. — E l seleccio

nad op nacional de fútbol ha so-

£1 D e p o r t i v o , 

e n t r a t o s con 

Escudero 
l i A C Q R U N A , 30. —- (De 

nuestra Delegación) . 
Según íuentes bien infor

madas, se asegura que el ex-
atlétíico Escudero pasará a en
grosar la lista de electivos de-
portivistas. A l parecer se han 
entablado gestiones con el de
lantero madri leño que se es
pera crista-Ucen en un plazo 
próximo. 

¿nuficios por palabras 
A l í T O M O V f l « S 

VENDO camión gas-
«11 con reductora y 
motea' Ford 8,—• In
formes: Talleres Cha-
Vlflo. — Hórreo, 108. 
Santiago. 

41 ÍM>IIJ£Ri£S 

gB AÍ^QÜltAN Oá 
qaloft* ú» escriba. Viu
da d» Romar, Cairo 
lotelo, 17. Tel. ĴOS 

Hornos REKENA, ca-
l e t e r a s .NUMBAR 
amasadoras, batkio-
- ras, molinos café, ba-
l a n z a s , , cortadoras 
f i a m b r e , picadoras 
carne, arcas de cau
dales. Representa: Je-
giis Millarengo. Ca
rretera Castilla, 44.— 

Ferrol. 

C O M P R A - V E N T A 

COMPRO muebles, ro-
pat y objetos osados» 
Avisando paso a úorni-
eQio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506. - Ferrol. 

ECONOMICE 50 du-
tcs comprando ga-
feardirias en la Fábri
ca de 'Mugardos. Ga-

• fcardinas señora, ca
ballero y niño. 

VENüü máquina cor 
tatíora "Prat" o> .2, 
wios espejos. Rtóónt 
«jitramariflos "EJ Ré 

S E \ E N D E m ot,o 
Xambreta, dos meses 
uso. — Razón; Real, 
98, bajo.—-Ferrol. " 

MAQUINAS para zapa
teros. De absoluta ga
rantía. Casa Sigrna, Sa-
gasfa, J4—Ferrol. 

VENDESE máquina 
de escribir "Smich" 
160 espacios. Razón: 
Talleres " E l Arco"^— 
Pl. Instituto y Bar 
Cervantes. Santiago. 

VENDESE p i s o en 
construcción, z o n a 
Ensauche. Rasón: es
ta Administración,— 
Santiago, 

fÜI ALAMENTE Ubr*. 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Informes; Pro-
guntoiro, 21. Santiago, 

E n IMPORTANTE 
pueblo de ia provin
cia de Lugo, traspa
so Farmacia, próxi
ma y bien comunica
d a c o n la capital. 
Ventas anuales de

mostradas superiores 
a 300.000 ptas.— Es
criban a: Droguería 
Sánal, — Lugo. 

TRASPASO por no 
poder atenderlo ne
gocio comestibles y 
bodegón, — Para In
formes: . calle Marte, 
33. v— F-rrrrnl 

TRASPASO por no 
poder atenderlo "Ca
fé Bar Monterrey". 
Muy céntrico. Pogul-
slnrn renta. Informes: 
en eí mismo.—Ferrol. 

SE TRASPASA bar-
restaurante "Las Ve
gas", calle Dolores, 
por no poder aten
derlo, con bu en a 
clientela. — Razón:: 
en el mismo. Ferrol. 

URGE traspaso pen
sión céntrica por te
ner que ausentarse. 
M u c h a s habltacío-
nes. Razón: General 
Fianco, 64. Santiago, 

ACADEMIA S a n t a 
Isabel. Clases: Cultu
ra general. Ingreso 
en el Bachillerato y 
Escuela de Comercio. 
Mecanografía y T a 
quigrafía. —Real, 47 
segundo. — Ferrol. 

RUEGASE a quienes 
tengan cuentas pen
dientes contra ''Tien
da Abel", calle San 
Sebastián, 64, pasen 
a cobrarlas en plazo 
de 10 días, a Peñas 
de Guijln, 54, tercero. 
Ferrol. 

JABONES. Ensáñan-
zas jabones de tipo 
comercial. Envía fór
mulas prácticas maes
tro Luis fnnesa. O r -

metido a la Federación Españo
la la lista de Igs jugadores pre-
seleccionados para los partidos 
Internacionales que los equipos 
A y B, disputarán los día 15 y 
16 de octubre a las selecciones 
Ce Irlanda del Norte e Italia, 
refpectiVamente. 

Dado que el día 12 de octubre 
se jugarán partidos de compeli-
rJón oficlali el seleccionador da 
previsto dos equipos compbtos 
A, y otros dos Bt a fin de cubrir 
cualquier contingencia de lesio
nes como consecuencia do los 
encuentros del citado día 12: 

Alonso, del Real Madrid; Al-
vari.to, del At. de Madrio; Anto-
niet, del Sevilla; Araquistam, de 
ia Real Sociedad; Arieta, del At-
leico Bilbao; Bertoli, del Espa
fiol, de Barcelona; Biempica del 
Real Gijón; Campanal, del Se
villa; Camps, del Español, de 
Barcelona; Carmelo, del At. de 
Bilbao; Cobo, del Sevilla; Co
llar, del Atlátlco de Madrid; Del 
Sol, del Real Betis; Di stéfano, 
del R. Madrid; Elizondo, de la 
U Sociedad; Garay, del At. de 
Bilbao; Peiró, del At. de Madrid-
Qulncoces, del Valencia; Rial, del 

-R. Madrid; Santisteban, del Real 
Madrid; Sendra, del Valencia-
Segarra, del Barcelona; Gensa-
na, del Barcelona; Gento del 
K. Madrid; Gómez (Lalo), del 
R. Oviedo; González (Chuzo), 
ael At. úe Madrid; Gordejuela, 
de la .R. Sociedad; Irulegui, de 
la R. Sociedad; Kubala, del Bar
celona; Lesmes, del R, Madrid: 
Maguregui, del At. de Bilbao; 
Marsal, del R. Madrid; Martí
nez, del Barcelona; Mateos, del 
Real Madrid; Mestre, del Valen
cia; Miguel, del At. de Madrid-
Orue,,del At. de Bilbao; Olivella, 
del Barcelona; Suárez,-«del Bar
celona; Tejada, del Barcelona; 
Torres, del Español, de OBarcelo-
na; Uribé, del At. de Bilbao; 
Vesges, del Barcelona y Zárra-
»a, del Real Madrid. 

los equipos A y B y sus res
pectivos suplentes, serán forma
dos el lunes, 13 de octubre, a la 
vista del estado físico de los Ju
gadores.—Alfil. 

•>•...». .»•«» * » » » « . . » # » • • « * » « « , « , 
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Dentro del programa de Tercera 
División de Liga se ofrece a la afi
ción compostelana para el domingo 
próxiino un interesante enouentro 
d© fótboíl. Se enfrentarán en el 
Campo de Sania Isabel los equipos 
del Flavia y del Club Santiago, dos 
formaciones que todavía no se han 
destapado de una manera definida 
como consecuencia ds los cambios 
a que las circunstancias les predis
pusieron en anteriores jornadas del 
torneo. 

Siempre despertó expectación la 
visita óe los padroneses a nuestra 
ciudad, porque en todas las épocas 
constituyeron una fuesrza difícil pa
ra el equipo local- El Flavia es, por 
consiguiente, de las equipos incógni
ta, que si un domingo dan el tras-
pies, al siguiente, ioiual reettifican 
de manera cspcctaclular, como ha 
Ocurrido en temporadas anteriores. 
No olvidemos, por ejemplo, el alar
de de técnica y entusiasmo de sus 
filas cuando de victima propiciato
ria se alzó con un copioso triunfo 
en Santa Isabel sobrp el conjunto 
compostelano. 

El domingo pasado vimos jugar 
al Flavia en su campo de Padrón, 
Tenía enfrente al Gran Peña, consi
derado como equipo de clase y de 
los punteros en la ronda gallega 
de Tercera División. Así lo acre
ditó, ya que el equipo vigués sumó 
los dos puntos con un triunfo por 
cinco goles a tres. Aquella tarde 
los padroneses, sin llegar en nin
gún momento a entregarse, no tuvie 
ron suerte -ni acierto en sus movi
mientos y el Gran Peña, más sere
no y méjor conjuntado, orientó a 
su favor una lacha que, a pesar 
de todo, ê Uivo a purto de nivelar 
el Flavia. 

Encontramos al equipo padronés 
muy rápido y expedito, con el úni-
c'a defecto —pasajero, a todas lu
ces— de un guardameta que en los 

blocajes perdía el control; una de
fensa sobria y bien colocada^ unos 
medios batalladores y una delantera, 
incisiva, que no se arredra en el 
área buscan el gol a todo evento. 
Su moral es magnífica, como lo de
muestra el hecho de acercarse a una 
posible victoria cuando el Gran Pe-
fia ganaba por 4 tantos a 1, casi 
sin esperanzas de que el contrincan
te pudiese acortar distancias. Sin 
embargo el Flavia llegó -.l 4-3 y po
co faltó para establecer un sorpren
dente empate. 

El Touiouse 
se un 

m 

m 

Ooie«8iáoñ* Oapówí» 

8 

. SEVILLA, 30.—-Llegó en avión 
al aeropuerto de San Pablo el 
equipo del Touiouse, que maña
na seenfrentará a un combina
da Sevilla-Betis, en el primor ac
to do la Semafía Deportiva Se-
viliana, a beneficio del Prevento
rio Infantil "Santa Teresa". 
Acudieron a recibitles el conce
jal delegado de Deportes y el s-
cretario general de ia Federación 
Andaluza.—Alfil. 

BfUaJUe*. «tfiAoianick, oerta» 
oro. plsiíS oistMjo co» occcel* 
ta» pas» amebo 

L.A OCASIUN 
Canalñae. 118 MKRMOI 

iiia m u üli 
CIRUGIA GKM'HAIL 
Esptaaiisia úta «juiraío 

(Üsesttvo 
Hua tsutíva. i*.** 

léannos» IMU f íWS 
SAIN I i A G O 

P a r a l a m u / e r . . . 
¡Sucsíras diversas secciones, le ofrecen los tejidos de algodón 
que m á s acusan la moda por sus delicadas y atrevidas Crea

ciones, 

Popelines lisos, estampados, 
bottqueis de flores, p i q u e s 
rs v;v r hmares puntos... 

ía.nwjra vi lioso colorido de la 
naftrraieza lia cedido su en
canto para , que nuestras te
tas triunfen en este verano. 

1 Wofiy M i 1 
i 

I 
I Dr. Lois Asorey 
I tA/JÜ DEL CARMEJS 
f La Estila — Idéfono 1541 
| Para &ámaot aavtosot y 
I psíquicos no manleomlals» 
| SANTIAGO m COMPOSTELA 
• Bora^ de eóMultai 
| ÍM ioce * ém 
J ' * Conwüorío Prego ntaíro f 

VERANO ALEGRE « OPTIMISTA US O F R E C E 

Almacenes «LA PILARICA» 
En*nuestro afán constante de ffest^vw ia preocupación de! 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos el mayor 
surtido en trajes de perfecta confección desde 275 pasetaa en 
adelante, pantalones, americanas e infinidad., de prendas verano 
ai alcance do todos ios bolsillos y en cuanto a prodoj / a saben* 

SSn Muja bombo ni píatiU^ «s donde se compra mejor. 
Canalejas, 54 F E R P O l 

Nos gusto francamente el Flavia, 
si bien de su gente hay que esperar 
mucho más. Y acaso el domingo 
próximo frente al Santiago ensayen 
la recuperación. . 

También el Santiago, por diver
sas, referencias, ha empezado a en
trar en un plano de superación. 
E l sábado último «n l a Coruna dio 
guerra al Juvenil, jugó coa clase # 
inquietó «1 marcador. Hay gente -
nueva en ̂ ws filas,- avezada como oí. 
delantero Pintos, q«e endomingo 
hará el début en Santa Isabel. Y 
hay, sobre todo, ganas de conquis
tar- el primer triunfo d« la tempo-

De todo este panorama - fácd es 
de deducir que «1 encuentro Saníia-
go-Flavia puede multar competido 
y apasionante, capaz de llevar jnu-
cho público a ios graderíos de- San-
^ ISabeh ALFE 

l i i i f i i M i i i 
w i i i i f i 

ñüei i t i m 
A R R E C I F E DE LANZAROTE 

{Canarias), 30. — " E l Nacional", 
de Caracas, publica una informa
ción segúm la "cual lia fichólo 
por el Depoi-tivo Espafiol de la 
capital venezolana el jugador ca
nario Camilo González Pérez, de . 
2 í años, natural de Las Palmas, 
recién llegado a Venezuela. Jue
ga Indistintamente de defensa 
central o lateral y —según el 
miámo diarlo— sobre sus posibi-
l:dade.3 ofrecieron buenas reíe-
ícncias a las directivos espafiolis-
t?£! Luis Molowny y Juanito Bel-
trán. 

.González ha coiñenzado los 
entrenamientos con su nuevo 
club, bajo ias órdenes del pre
parador español Andonegul.— 
Alfil. 

MADRID, 30. — E l primer com
promiso internacional de lá tem
perada corresponde al equipo na-
nacioñal juvenil, que el próxi
mo miércoles, día 8 de octubre 
seenfrentará en Madrid al equi
po juvenil británico, f 

EÍ partido se jugará en el Es
tadio Bemabeu, a las ocho y cuar 
to de la tarde, y será arbitrado 

por el colegiado Inter nacional-don 
Jnan Gardeazábal. 

La Federación Española, fiel 
a su criterio de expandir al má-
ximo el fútbol juvenil, ha esti

mado que a esta fiesta futbolísti
ca debe dar acceso al maññor 
contingente posible de sficiona-
t «5 y entre ellos, a los jóvenes, 
Para ello, aparte de la zona de 
preferencia que será numerada, 
el resto del campo se- venderá 

Va diez pesetas, habiéndose creado 
r'na: especial de'cinco, para los 
escolares madrileños, a fin; •ie 
oue puedan presenciar esta ma
nifestación internacional juvenil. 
£erá la cuarta vez que en juve
niles .se enfrenté España a In-
gia térra. Î as .tres primeras han 
registrado los siguientes resulta-

' .tíos: ... -• , -.r. - ¡ 
1.957.—(Torneo de la F.I.F.A.), 

eil Barcelona, España, 4; Ingla
terra, 1.' • .' • I 

1957. — Sn Birmingham, Es-
paña, 4; Inglaterra, 4. 

1958. —(Torneo de la F.IP.A.),, 
en" Luxemburgo, España, 2; In
glaterra, 2. • .-. i 
V En este íoineo fuimos precisa
mente eliminados por Inglaterra, 
por mejor promedio de tantos, 
proclamándose subeapeón de R i -
rop. 

E l historia Idel eqhlpo nacio
nal juvenil suma ya 23 partidos 
jugados,- de ellos 14 ganados, 6 
eraFatados y 3 perdidos; con 68 
tantos a favor y 27 en contra.—, 
Alfil. 1 

ios 
'For la presente se comunica a 

los socios y simpatizantes del 
Club Júpiter se presenten ma-
ñf na, jueves, día 2, a las ocho 
títla noche, en esta Delegación, 
sita en Doctor Teijetro, s /a , 
ít^ííicio Metrópoli- primer piso, 
departamento tercero), a fin de 
resolver un asunto de sumo in
terés para el futuro de este Club. ^ 

t i 

Con la agonía de la pre
sente temporada vienen las ca
balas y proyectos para la pró
xima. Comienzan a perfílarse 

.los equipos y de Barcelona in-
foTimín que Loroño firmará 
por uno del Norte, mientras 
que Bahamóníes y Botella con 
íinuarán en el Faema. 

Celebramos el acierto de 
separar del mismo equipo a 
ê tos irreconciliables enemi
gos. Juntos jamás harán natía, 
y separados mieden ser un ali
ciente para las pruebas en que 
participen ambos por su tiva-. 
lidad, que ya ha ido dema
siado tejos. Nó deben unirse 
ni para formar el equipo na
cional. Loroño ho está dis
puesto a sacrifiearse por nin
gún corredor y menos por Ba-
homontes; y el toledano está 
situado en un plano muy ele-
vsdo para servirle de domés
tico al vasco. 

De Bahamontes se podrán 
decir muchas cosas, Pero pa
ra conocer a Loroño nos lle
gan las recientes declaraciones 
de Botella, uno de los más sen
satos de nuestros corredores, 
el cual puso ia siguiente con
dición a los directores uel 
Fsema: "sólo firmaré si mar
cha Loroño". Esto es una prae 
ba evidente de que Lotoño 

-tampoco hn rábido ffanar^i' In^ 

s y 
en el F a e m a 
simpatías de sus compañeros. 

El hecho de que Charly 
Gauí no figure en la próxima 
temporada en el Faema nos 
hace suponer que, Bahamon
tes seta el jefe internacional 
de dicha lirnia. Aunque tam
bién cuenta este equipo con 
otra gran estrella: el belga 
Van Looy, Bahamontes es rná?» 
indicado para las pruebas por 
etapas, mientras el belga por 
buen rodador y sprinter le van 
mejor estas pruebas. 

Posiblemente a Bahamontes 
le favorezca mucho seguií 

en el Faema. El toledano ha 
manifestado que la próximr. 
temporada sólo pensará en el 
"Tour". Y si firma por el equi
po de Ja Ciudad Condal sû  
intereses particulares estarán 
subordinados a ios de la casa. 
Sin embargo, económicaown-
te Bahamontes estará en me
jores condiciones que nunca. 

El director técnico del Blo
que Faema, el italiano Lear-
co Guerra, no estará muy sa
tisfecho al no poder contar 
con su niño mimado/ el "An
gel Vobdpr", pero el luxem
burgués correrá en un nuevo 
equipo el "Erar. Así, pties, 
Bahamontes seguirá en Faeroii 
sin sr.s m á i directos rivales: 
Jíisisr. Loroño. v Cbarly Gaiil-

A i r y f , 
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ÜII los í e i o i ie o i i f 
Eo algunos casos la mayoría 

consegoida es el 90 por ciento 
Segno Pravda, las fuerzas democráticas 
ea Francia aun no perdieron la batalla 

Conio píicde apreciarse en la fotogirafia, las mucres mu
sulmanas de Argelia cumplieron con su deber de ciudada
nía. Vistiendo a la c lásica usanza del pa ís y con eü rostro 
tapado, depositaron en las urnas a emitir el voto, en l a 

jornada dea referendum constitucional 

SOEPEENDE EJN BONN LA VICTQEIA D E L GENEBAL DE 
• . ; G A U L L E , ' • 

B O N N , 30.— L a v k í o i i a del general De Gaulle en el 
Referéndum constitucional Tiancés ha sorprendido al gabmcls 
de Bonn que esperaba que el Jefe del Gobierno de Francia 
sólo obtendría un "cómodo mar gen", según informa la agencia 
DPA. 

L a agencia alemana señala 
que 10 que ha impresionado 
más a los cúrenlos oficiales de 
Bonn son los resultados del 
Referéndum en Argelia, don
de el 96 por ciento de los vo
tantes aprobaron la Constitü* 
ción y señalan que con estó 
resultado no puede haber es
peculaciones sobre un posible 
reconocimiento por Alemania 
occidental del Gobierno arg^-r 
lifío en el exilio establecido en 
E l Cairo por Ferhat Abbas. 

* * * 
PARIS, 30.—Según los últimos re 

sultados obtenidos/ él general Char
les de Gaulle ha obtenido una gran 
victoria en los territorios de ultra
mar. Aunque los resultados finales 
no son conocidos aun, en algunos 
casos se sabe Que la mayoría con
seguida es superior hasta el 90 por 
ciento. 

He aquí algunos resulrados par
ciales de los lerritorios franceses 
«i Africa; 

Mauriteinia: 178.000 a íavor y 
10.918 en contra. 

' Volta Superior: de 1.909.542 elec 
teres registrados, votaron . 1.034.752, 
pero aun no han sido recibidos los 
resultados. 

Sudán: 4̂90.679 a favor y 10-349 
en contra. 

Costa de Marfil: 1.553.704 a fa
vor y 197 en contra. 

Guinea: 15:551 a favor y 373,470 
en contra.̂ —Efe. 

DE G A U L L E S E R E U N E 
H O Y C O N S U G A B I N E T E 

P A R I S , 30. E l jefe del G o 
bierno francés, Ciiaries De 
Gaulle celebrará boy su pri
mera reunión con los maem-
bros de su gabinete, después 
del tiiunfo conseguido con e K 
Referénduin sobre su nueva 
constitución para F r a n c i a 

E l problema m á s Inmediato 
es buscar la formula pasa po
ner fin a los actos de terrors-
mo que se registran en el país. 

Anoche, en Roñen , ai norte 
del país, dos elementos rebel
des resultaron muertos ail vo
larles los explosivos que lleva-
ten destinados para hacer es-

. uFilar» una estación ferrovia
ria, ; S 
EKisten planes para establie-

cpr campamentos para inter
nar basta ^5,000 rebeldes, que 
serían juzgados m á s adelante. 

E l jueves próximo, el gene-
ral De Gaulle se trasladará 
a Argelia, donde permanecerá 
Por espacio de dos días. E n ía 
reunión de hoy el gabinete es
tudiará los úl t imos detalles 
del proyectado viaje. — Efe. 

COMENTARIO DE PRAYDA 
ESTOCOLMO, 30. — E n M&ÍQLÚ 

los principales periódicos comunis
tas traían hoy der Referéndum fran 
oés y "Pravda" escribe que "las 

i fuerzas democráticas en Francia no 
oofisideran teíavía perdida. la bata
na y continúan su lucha". 

Según el corresponsal del diario 

en. París, los funcionarios, ía Pxeu* 
sa y la Radio de Francia, están 
llevando a .cabo una "guerra psico
lógica", con el ñn de engañar al 
pueblo T:on el resultado del Refê  
réndum, que ha sddo conseguido 
"por medio del terror, la intimida
ción y el íraitde".—Efe, 
N U E V O S A T A Q U E S T E R R O R I S -

T A S E N T O D O A R G E L I A 
ARGEL, 30.-rNuevos ataques té-

rroristas se han. registrado en todo 
Argelia, ' 

En Menerville fueron voladas las 
instalaciones de abastecimientoŝ  de 
aguas y el suministro quedó inte
rrumpido. 

Bn otros puntos hubo ataques 
esporádicos.—Efe. 

D E G A U L L E INICIA E L E S 
TUDIO DE LAS MEDIDAS 

PARA COETAR LA FUERZA 
COMUNISTA Y E L TERRO

RISMO ARGELINO 

TARIS. 30. —.' E T general 
Charles be Gaulle ha iniciado 
el estudio de las medidas pa
ra cortar radicalmente la fuer
za comunista eliminar el te
rrorismo argelino en Francia e 
intentar conseguir una Paz en 
Argelia. 

Apoyado en la .abrumadora 
victoria, del domingo, De Gfau
lle v se reunió durante cuatro 
bora5 y media con su Gabinei-
te. Efe. 

NOTA DEL GOBIERNO 
FRANCES 

PARIS, 30.—Al final de la re
unión del Gabinete del general De 
Gaulle, el ministro de Información, 
Jacques Soustejle facilitó la siguien
te nota: 

Por el Ministro del'Interior ha si
do puesto de relieve la .excepcional 
mente numerosa partícipacián de 
electores en Argelia y el Sahara asi 
como la fuerte participación feme
nina en las elecciones, 1 

Especialmente los resultados d© 
Argelia han sobrepasado los límites 
que se podían esperar. Es evideñte 
que la masa musulmana ha querido 
participar en estos acontecimientos 
decisivos. 

Los significados de esta votación 
de la mayor parte de Ía población 
demuestra que Argelia ha confiado 
en -Francia para que la oriente ha
cia su nuevo destino",—Efe. 

L L A M A M I E N T O DE LOS COMI
TES DE S A L V A C I O N P U B L I C A 

A D E GAULLE 

ARGEL, 30.—Los elementos de
rechistas de los Comités de Salva
ción Pública de Argelia han hecho 
un llamamiento al general De Gau
lle para que éste proclame la inte-
.gr'ación de Argelia con Francia en 
su próximo viaje a este territorio 
norteafricano. 

El llamamiento fué dirigido a De 
Gaulle por medio de un cablegra
ma enviado con la firma del gene
ral de paracaidistas Jacques Mas-
su, -

En los medios políticos se duda 
que el Comité de Salvación Pú

blica lenga éxito en sus esfuerzos 
para ofeisíif a De Gaulle hacia la 
solución "inté^cionista". 

Se espera que ¿í general Charles 
de Gaulle vuele a Argc% el pró
ximo jueves.—Efe. 

mm mwM a reír sus 
tropas de loÉaia el mes p n o 
Así io ha notificado a la ONU 

S E D E DE LAS NACIONES 
UNIDAS, (Nueva York), SO.—In-
glaterra ha notificado a las Na
ciones Unidas que empezará a' 

retirar sus tropas de Jordania el 
mes próximo, siempre que se ha-

, gan "progresos satisfactorios" ?.-a 
la creación de condiciones esta

bles en ese país. "x 
Un memorándum a este res

pecto iba incluido en un iníor-
me del secretario general, Ham-
marsjold, sobre sus esfuerzos en 
pro de la paz en Oriente Medio. 

Según el plan preparado por -. 
Hammarskjold mediante sus coiv-
versaciones en Beirut, Arriman, 
EL Cairo y Bagdad el pasado 
agosto' y a principios de este 
níés las Naciones Unidas- estacio
narán un funcionario supervisor 
en la. capital jórdana, con fUn-
cióñ'arlbs de enlace én; Bfei.rut' y 
Damasco. E l secretario " ge ñerál' 
'manifestó que Jordania deseaba 
:S6 .establecieran- representantes 
diplomáticos do la O N.U. bn Lí
bano, Traq y la República -Ara
ñe Unida,; además de -ê i su pvo-
•pia capital, pero- el Iraq y ía 
B A . U . pusieron objeciones a 
ello y se decidió finalmente esta
blecer un emisario de. la O.NU. 
sólo on Ammán.—Efe. 
HOY ABANDONABA E L L I B A 

NO E L ULTIMO BATALLON 
NORTEAMERICANO 

.BEIRUT, 30. — E l último ba
tallón norteamericano de Infan
tería de Marina que queda en 
E l Líbano abandonará Beirut 
mañana, por la mañana, para 
Incorporarse de nuevo a la Sex
ta Flota, según anuncia un por
tavoz estádounidensé. , 

AI tiempo un portavoz del 

Ejército declaró que un total de 
550 miembros del Cuerpo de In
genieros y personal administra
tivo, babía abandonado E l Lí
bano durante la pasada semana. 

En la actualidad, quedan en 
E ' Líbano siete mil quinientos 
saldados* norteamericanos.—Efe. 

C h u r c h i l l e s t u v o a y e r 
e n S e v i l l a 

R e c o r r i ó , e n c o c h e de c a b a l l o s , 
e l b a r r i o d e b a n t a C r u z 

SEVIÉLA, 30. — Poco des
pués de laé siete de la tarde 
a b a n d o n ó el puerto de Sevi
lla el yate "Olirisítina", pro
piedad de los señcíres de NDn-
nassis, a bordo del cual via
jan sir Win&ton Cburcbili y 
su esposa como huéspedes de 
aquéllos y o tras personalida
des. 

Sobre las cuatro y veinte 
de la tarde, sir v y i n s t o n 
Churchil l , acomipañado d e 1 

señor Aristóteles Qnnassis, se 

nación 

£ f : r é p r e s e i i f o e f e 

r e í 

trasladó a tierra y en un co
che de caballos, dieron un 
paseó por los' alreded ores de 
la Catedral y del Alcázar, pe
netrando en ©1 Patio de B a n 
deras. Desde allí continuaron 
en ed vehículo por las calle
juelas del barrio de Santa 
Cruz hasta llegar ad Hospicio 
de Venerables Sacerdotes,' en 
cuyo lugar descendió del» co
che el ex-pre-mier británico 
para visitar la iglesia de San 
Fernando aneja ai citado es
tablecimiento. Allí le- fueron 
mostradas las valiosas obras 
de arte que atesora, y luego 
de unos minutos de descanso, 
volvió a ocupar el ô che, pro
siguiendo su p a s e o por el 

. pintoresco' barrio, para regre
sar al barco alrededor de las 
cinco y media de la tarde-

Tanto a la salida como a la 
llegada del señor Churchill , 
el público, que se había esta
cionado en los muelles, apía li
dió cortésmen-íé a l : conocido. 
.poliüco, qdien cóJTespbndió' 
..saludando, repetid ás veces •con', 
la mano déréclia.. Sir. W l n s t c ñ 

'vesfla^traje" g r i s ' j se,,tocaba, 
con, arapiio sombrero de,, fleil-
tro del mismo color. Segui
damente se ins ta ló eai un si-

C O N A K R Y (Guinea F ancesa), 30.— Guinea ha come nz.4do a dar sus primeros pa
sos como una nueva nación africana independiente, aunque ía decisión francesa de cortar la 
ayuda financiera a la ex-coloma francesa ha forzado a los dirigertes de Guinea a "andar con 
pies de plomo", , 

blicamente la independenm, 
con el fin de no enfrentarse 
áuri más con el Gobierno de 
París y con los siete mil ^s-

E l jefe del Gobierno de 
Conakry, Sku Toure, ha or
nado a sus. compatriotas que 
se abstengan de celebrar pú-

m m m t m 8 

1 S oe a p a c i p n 
Pero pidió a la China nacionalista 

contribuya a evitar la guerra 
qu 

WASHINGON, 30—El presiden-
te Efeenliower ha descartado la i>o 
sibilidad de apaciguamiento en.For 
mosa, pero pidió a la China nacio
nalista que contribuya a evitar la 
guerra tomando en cuenta las suge
rencias paira un arreglo pacífico. 

E l presidente hizo esta declara-
ración en una conestación oficial al 
nuevo embajador nacionalista chi
no, George K. C. Yeh, al presen
tar éste sus cartas credenciales en 
la Casa Blanca. 

Eisenhower dijo a Yeh que 1̂  
agresión en el estrecho de Formo-
sa ha creado una "seria amenaza a 
la paz del mundo"—Efe. 
FGSTER BULLES ESTA DISPUES
TO A REUNIRSE CON CHU EN 

LAI, SI LA CONFERENCIA 
«OFRECIESE POSIBILIDADES DE 

EXITO 
WASHINGTON ,30.—El .secreta

rio de Estado, íohn Foster Dulles, 
declaró en una conferencia de Pren 
sa que los Estados Unidos pedirían 
•la retirada de las fuerzas • armadas 
nacionalistas chinas, de las islas cos
teras si se consiguiese un alto el 
fuego en el estrecho de Fonnosa. 

Indicó que los Estados Unidos 
creen que sería una- locura por par
te de los nacionalistas chiiios com
prometer un tercio de sus mejores 
tropas en las islas costeras y luego 
añadió que igualmentie sería una 
locura dejar estas numerosas tropas 
eai las islas si se llega a un alto 
el fuego. 

Declaró el Secretario ' norteameri
cano de Estado que un acuerdo de 
alto él fuego habrá de incluir cláu
sulas para hacer imposible que los 
•Comunistas chinos s© aprovechen 
del mismo después de romperlo. Des 
pués, indicó qüe es posible llegar a 
un alto d fuego sin necesidad de 
un acuerdo pficial. 

También dijo, entre otras cosas, 
que él está dispuesto a reunirse con 
©i jefe del Gobie*io comunista, 
Chu En Lai, si' esta conferencia 
ofreciese posibilidades de éxito, .pe
ro añadió que es mejor no llegar a 
negociaciones de alto nivel en mu
chos casos porque esto produce un 
punto culminante algunas veces an
tes de que estén al alcance de la 
mano las eondiciones para un acuer 
do.—Efe. 

Los restos del Ejercito 
ruso son los factores 
101 i na n tes en la vida 
política de Huiigría 

NUEVA YORK, 30. — Un in
forme conjunto de dos comités 
anticomunistas norteamericanos 
señalan hoy -que los restos úéi 
Ejército ruso son los íacfores do
minantes en la vida política de 

Hungría. 
E l informe, la segunda parte 

de un estudio titulado "Hungría, 
bajo la dominación soviética", 
preparado por los "amigos ame
ricanos de las naciones cauti
vas" y por la "Asamblea de pa
ciones europeas cautivas" afir
ma que, en Hungría, hay apro-

x'madamente en la actualidad 
unos 60 000 soldados soviéticos de 
xupación. Sigue diciendo el in
forme que las tropas que que
dan están concentradas en ios 
centros de comunicaciones cer
ca de los centros industriales ̂ la-
v*?, indicando que son princi-
pflmente tropas de ocupación': 

E$te Informe, que abarca los 

desarrollos de los acontecimien
tos húngaros desde septiembre 
de ISS1?, hasta agosto de 1958, es
ta destinado a suministrar a los 
delegados de-las naciones úni
cas "una detallada información, 
hasta la fecha", para el próxi
mo debate sobre Hungría en el 
sene de la Organización Mun
dial. 

Portavoces de los dos comités 
que han publicado el informe, di
cen que su contenido está basa-
0 0 en material publicado por 
les propios periódicos húnga
ros, documentos s a c a d o s su
brepticiamente de 'Hungría y 
en cartas. Está editado por Adolf 
W. Berle, exayudante del secre
tario de Estado, Leo Cheme, di
rector ejecutivo del Instituto de 
Investigación de América, y Cla
ra Boothe Luce, exembajadota 
de los Estados Unidos.—Efe. 

'CHINA NACIONALISTA ESPE-
RARA UNA REVUELTA CON
TRA LOS COMUNISTAS ANTES 
DE INVADIR E L CONTINENTE 

SEDE DE LAS NN. UU-, 30.— 
China . nacionalista defenderá pal
mo a palmo su territorio, pero es
perará un revuelta contra los co-: 
munistas chinos antes de mvudir el' 
continente. "Somos realistas—dijo el 
embajador nacionalista chino Lsisg 
en un discurso ante la Asambje.í 

•General— amamos la paz tanto co
mo el que más". 

"No pensamos -i-dijo— que lor 
diez millones de personas que se 
encuentran en Formosa deben ser 
lanzadas contra los 500 ó 600 del 
continente. No tenemos razón para lu 
char en el continente contra nues
tros hermanos. Sin embargo —de
claró— cuando nuestro pueblo en el 
continente se alce como lo híZb el 
pueblo húngaro hace dos años lu
charemos codo a codo con ellos 
por su libertad. Este es nuestro pro
grama para recuperar el continen
te, ni más ni menos." 

Tsiang afirmó que deseaba evi
tar decir "algo provocativo, porque 
no deseo perjudicar los esfuerzos 
que están realizando los Estados 
Unidos en interés de la paz''. 

Luego declaró: "Hoy, verdadera
mente sólo hay una importante pre-: 
ocupación en cuanto se refiere a 
la paz. Es la amenaza del comunis
mo internacional. A continuación 
recosdó que, hace cuatro años, el 
Gobierno del generalísimo Chian 
Kai .Chek entregó las islas Tachen -
a los comunistas, "por conservar la 
p̂ z". Hoy —dijo— es Quemoy, Mát 
su y Focnvosa y hfemos llegado a la 
conclusión de que esto no es lo 
apropiado—Efe.. 

E L SABADO SE REUNIRAN 
NUEVAMENTE EN VARSOVIA 
LOS EMBAJADORES DE ESTÁ-

DOS UNIDOS Y CHINA 
COMUNISTA 

BERLIN, 30.—Según noticias que" 
se reciben de Varsovia los embaja
dores de Estados Unidos^y China 
comunista han celebrado hoy la se 
sión más larga desde que coraen-
ziaron las conversaciones. La re
unión de hoy comenzó a las 15 ho
ras, cuatro horas después de la fija
da por los embajadores el jueves 
pasado y se cree posible que cual
quiera de las dos partes haya re
cibido instrucciones en los últimos 
momentos, que han 'dado lugar al 
retraso. 

El e m b a j a dor norteamericano, 
Beam, como de costumbre, al salir 
de la reunión se limitó a anunciar 
que volverá a reunirse el sábado 
a las tres de la tarde. 

Unos minutos después salió «1 
embajador chino, Mang, y sus in
térpretes dijeron, solamente que el 
sábado habrá otra nueva reunión. 
Efe. 

sidentes franceses, que dorai-
nar- gran parte de la riqueza 
económica de Guinea. 

Como fué anunciado, los 
eletcores^. inscritos,' 1.392.472, 
rechazaron por una mayoría 
del 96 por ciento la oferta dfl 
Gobierno francés de ingresar 
en una comunidad de nacio
nes con Francia. E l rechaza* 
miento del ingreso en la co
munidad desliga a este terri
torio africano de todos sus la
zos con Francia. 

Jean Risterrucci, represen
tante especial del geíiergl De 
Gaulle, ha informado al jefe 
del gobierno, Toure, que Fran 
cia suspenderá inmediatameñ-
te toda su ayuda financiera a 
la colonia, que desde la ter
minación de la segunda guerra 
mundial ha ascendido a 320 
millonesMe dólares. 

Toure tiene intención de pe.-
dii a la Asamblea de Gumea 
e: próximo martes plenos po
deres para negociar una ayu
da bilateral con Francia. Sal
drá poco después de París> 

L a economía de Guinea es 
pióspera pero su presupuesto 
presenta un déficit anual de 
dos millones de francos, que 
eran suministrados por la ne-
rópol i .—Efe . 

Uón en la cubierta de popa. 
Poco después die la salida 

?,e sir Winstoh, se ferasiadó 
amtoién a tienra la ésip<jsa de 

éste, acomíp añada Üe la mar* 
quesa ú s Casa-VaMés, diri
giéndose a l Ailcázair. Allí lue-
ron recibiíias por ed direetor 
conservador del monuiment^ 
don Joaquín Romero Muro-
be, Quien las acoratpañó en 
una detenida visita por los 
magníf icos jardines, mostran
do particular interés la seño
r a de Churchill i por ailgumas 
especies botánicas . 

Antes de abandonar el edi
ficio, recorrieron la I I Expo
s i c i ó n Bibliográfica de la 
Universidad Hispadense, orga
nizada con motivo del Cente
nario del Eimperadór Carlos 
quinto. 

Desde ed Alcázar marcha
ron a i a residencia de Ips 
vizcondes del Fresno,- hijos 
de- la marquesa de Casa-Val - : 
des,: dpnde le fué o íree ido un
te' a' la señora, de. Churchil l y 
poco después, se . rerategraron, 
las' dos d a'm'a s: a.1 . .barco,; 
acompañadas de sus anfitrio-: 
nes, sobre las ..seis de la -larcb. • 

A las seis y veinte, desta--
caba el "Chrastína3' del mue
lle de Las Delicias y, tras una, 
prolongada maniobra, atrave
s ó el puente de Alfonso X I I I 
hasta abandonar el puerto 
después de la s ' siete de la 
tarde. ' '-, 

, Churchill saludó repetidas 
veces ail público estacionado 
en los maielles. Cifra. 

lo w o i i i É a la 
l E t t i i o a n 
i ia M i ia iifíi 

, EDIMBURGO (Escocia). 30. 
Un asesino condenado a muer-
tp oor haber matado a un ssíí 
reno Im sido autorizado a ca
sarse con su novia, probaDlo-
im-nte la ceremonia de la boda 
se celebrará en ai celda de la 
ix,uerte. 

Donald Ferguson Forbes_ mar 
rineroi va a morir ahorcado el 
36 de octubre por haber ass-
sinado el Pasado mes de j"11^ 
a un sereno de 67. años años 
en Granton cerca de .Edim^ 
fcurgo. 

El condenado desea contraer 
ri.atrimonio con M a r g ' a r e t 
M ean porque %ene que cuioar 
tío mi hija do año y medio y "no 
estamos legalmente casados, lo 
cual podría suponerle ciertos 
obstáculos". 

Lá señorita Mclean ya' ha 
adquirido los anillos. 

Es Posible que en' el último 
momento el condenado esa in-
dullado pues el jurado al de-
cJi.rarle. culpable pidió por 
unanimidad que hubiese "Pie-
€ÍO:".—Efe. . v 

INUNDACIONES ÉN TEJAS 
. PRESIDIO (Tejas, E E . UU.), 

30. — El río Grande ha iaun-. 
dado varias zonas de la fron
tera mejicano-americana, de-

-jando aifl 'das a miles de per
sonas. — Efe. 

En Hirosriiina se iiiegan 
aescargar tnupidones 

estinatias a las iropas 
i * i f ! 

T O K I O , 30.— .Nueve *n0 
quinientos trabajadores ¿m-
píeados por las fuerzas norte
americanas en la Prefectura de 
Hiroshima, se han negado a 
descargar municiones destina
das a 1as tropas de la China 
nacionalista. Los dirigentes sin 
dicaies, que investigaron el in
cidente, declararon que los 
obreros han manifestado no 
estar dispuestos a convertirse 
en parte de las hostilidades 
del área de Formosa.—-Ele. 

ACUSACION HUNGARA CON
TRA ESTADOS UNIDOS 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 30. — El ministro 
húngaro de Asuntos Exteriores, 
Dr. Endelsik, ha acusado a los 
Estados Unidos de seguir una 
"política de agresión y desafío" ' 
que mantiene a todo el mundo 
en tensión y como resultado de 
lo cual se han producido las 
crisis en Oriente Medio y Ex
tremo Oriente. —' Efe, 

AKTJLEEKIA YANQUI 
-A QUEMOY 

TAIPEH, ;.u. - Los infantes 
üe Marina ue los Estados Uni
dos han trasladado a Quemqy 
baterías de artillería de gran 
precisión, las cuales. han sido 
entregadas ya a los artilleros 
nacionalistas chinos, ha sido 
.revelado, en. circuios general
mente bien míormados de Tai-
peh. Las baterías lueron tras
ladadas a la isla durante la no
che hace unos 10 días y fue
ron colocadas en j>osición de 
tiro por los infantes de Marina 
norteamericanos. 

Las armas modernas egtado-
unjiienses'fueron trasladas pese 
al fuego de artillería "comunis
ta. — Efe. 

* Oiicfic ó n yr i ega p a r a 
il P L ÍI i n o é s 

ATENAS, 30. — Grecia se negará 
a asistir a cualquier reunión sobre 
Chipre, si Gran Bretaña persiste en 
su idea de poner en práctica el plan 
de siete años para ia isla, según ha 
declarado en Atenas el Jefe del Go
bierno griego Contantfn Karaman-
lis. — Efe, 
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U L T I M A H O R A 

pie a la i l l S l q u e se 

M É n las conversaciones preparatorias 

Ff, C O R R E O G A L L E G O 

er 
T r a t a r í a efe l a r e u n i f í c a c í ó n d e A l e m a n i a 

WASHINGTON, 30. — Es-
(itados Unidos ¡han pedicio a 
; Rusia que se reanuden las 
¡ conversaciones preparatorias 
para una posible coníerenda 
de alto nivel que habría de 
estudiar las cuestiones exis
tentes entre el Este y el Oes-
(te, incluyendo la reunifícación 
de Ailemania, en sendas notas 
enviadas a la Union Soviética 
y a la República Federal Ale
mana. Norteamérica conside-

' r a a este respecto que dicha 
conferencia de aíto nivel se
ría la mejor forma, para ail-
canzar un acuerdo en la cues
tión de la reunifícacíón ale-
tnana y pide que las conver
saciones preparatorias entre 
emtmjadores que se venían 
celebrando en M o s c ú sean 
reanudadas cuanto antes. Al 
tnismo tiempo, Estados Uni
dos piden que la sugerencia 
alemana p a r a el estableci
miento de un grupo de traba
do de las cuatro grandes po
tencias para llegar a la. uni-
licaclán de A l e m a n i a sea 
adoptada por e s t o s cuatro 
países. 

E n 1% nota dirigida ai Go-
, Iblerno ruso, se dice que "el 

propósito de este grupo seria 
©1 de discutir proposiciones 
relacionadas con el problema 

..alemán y llevar a cabo los 
• trabajos preparatorios nece-

pafios para una negociación 
final que habría de ser man
tenida posteriormente en una 
conferenpia de Jefes de Go
bierno, sd se llegase a un 
tacuerdo sobre su celebración, 
o mediante o t r o procedi
miento. 
: L a nota norteamericana a 
iRusia bosqueja la posición 
básica de ios Estados Unidos 
sobre la reunifícacíón alema
na y subraya los dífoechos de 
(Ailemania en orden a unas 
¡elecciones l i b r e s , estableci
miento de un Gobierno para 

Mea dos ministros 
' del Qobísrao libanés 
en un intento de llorar 

la peí al paie 
r- BEIRUT, (Líbano), 30.—Dos dd 
los ministros del Gibinjte de Ras-
hid Karami, 'han CiraUiío hoy U* s-
pués de ocupar el careo durante 
seis días, en un intento de llevar la 
paz a este país agitado por conŝ il-

• bk>nes políticas desde feace largo 
tiempo. ' • 

El periódico "L'Oreint" dice en 
su número de hoy qü© el ministro 
¡de Economía, Charles Helpu, y el 
de Justicia, Yussef Saud, han entre
gado sus dimisiones a Karami para 
permitirle que nombre a otros per
tenecientes a los partidos de de-
ret-fias. 

Al parecer esa medida está en
caminada a aplacar a la organiza
ción partidaria del ex-presídentc Ca-
millê  Chamunn.—Efe-

todo el país y negociación de 
un tratado de paz. "El Go
bierno de los Estados Unidos 
—se dice en la repetida nota— 
está dispuesto en cualquier 
momento para en trar en con
versaciones con el Gobierno 
soviético sobre la base de ta
les proposiciones o de cual
quier otra que tenga como 
fin asegurar la reunificación 
de Alemania de forma apro
piada. E l Gobierno norteame
ricano cree que la solución 
del problema alemán es esen
cial si se quiere li^gar a un 
arreglo definitivo de la situa
ción en Europa". 

Por otra parte, en la nota a la 
República Federal Alemana, Estados 
Unidos acoge con satisfacción la 
Iniciativa -del Gobierno alemán y 
relata 8cs esfuerzos norteamerica
nos en los últimos meses para con
ferencia de alto nivel y, por lo tan
to, resolver la cuestión da la re
seguir la celebración de una con-
unificación alemana. 
^"Las potencias occidentales —se 

añade— continúan creyendo que una 
reunión de alio nivel sería desea

ble si ella proporcionase oportuni
dad de llevar a cabo serias discu
siones sobre los problemas impor
tantes y fû su un mc'.-o efectivo 
do alcanzar un acuerdo sobre la 
mayor parte de ellos". La misma 
nota-exprés ala esperanza norteame
ricana de que ttusia ci/meste rápi
damente a las proposiciones occiden 
tales "para que las conversaciones 
preparatorias, que, comprenderían 
la importante cuestión alemana, pue
dan proseguir". 

El texto de la nota norteamerica
na a Rusia es idéntico al de otras" 
notas británica y francesa entrega
das hoy en el Ministerio de Asun
tos Exteriores, en Moscú. La no
ta estadounidense es respuesta a 
otra comunicación soviética del 18 
de septiembre, en la que se apoya
ba la proposición del Gobierno de 
la Alemania comunista para la ce
lebración de conversaciones de las 
cuatro grandes potencias y de los 
Gobierno de ambas Alemanias en 
ordín a la conclusión de un tra
tado de paz. Estados Unidos consi
deran esta proposictd-i oomo in
aceptable y recuerda a Rusia sus 
promesas, hechas en la conferencia 
de jefes de Gobierno de Ginebra, 
en 1955, de contribuir a la réuqi-
ficación alemana.—Efe. 

¿avesdimlasepreseiita 

n a l en Galicia 

R e g r e s ó 
dfe B r u s e l a s e l 

D r . S á n c h e z 

H a r g u i n d e y 

Ha regresado do Bruselas 
nuestro distinguido amigo el 
presidente'del Colegio Médi
co do Santiago, Dr. D. LuTs 
Sánchez Harguindey, que to
m ó parto activa en el Con
greso Internacional de Car
diología .celebrado en la capi
tal belga. •' -

El Dr. Sánchez Harguin
dey presento interesantes tra
bajos de alto valor científico 
que fueron considerados por 
el Congreso corno valiosa 
aportación. Recogen las do* 
cumentadas experiencias de 
su larga vida de médico espe
cialista en enfermedades de 
corazón. S u s intervenciones 
en el Congreso de Bruselas 
han merecido cálidos elogios 
y felicitaciones. 

Para apreciar la tóica 

El Margues de 
Mieifiesiasr 

en la O N U 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 30. — El Marqués de 
Valdelglesias ha llegado a Nue
va York procedente de Madrid 
con el fin de Incorporarse a la 
Delegación Españcla en las Na
ciones Unidas. Efe. 

L a producción de vinos 
Galicia constituye un buen 
renglón en su economía. Pe
ro este año la vendimia se pre
senta'con menor cantidad de 
uva, principaSnente, en la 
gran zona productora de Oren 
se. 

L a lluvia pudrió mucha uva* 
lo que determinará, probable-

' mente, una ' subida de precio 
en el vino, según pronostican 
los viticultores. Habrá, puej, 
menos vino y más caro, lo 
que repercutirá en la econo
mía de Galicia con la pérdida 
de millones de pesetas. 

E n contraposición a nues
tra Región, en el resto de E s 
paña la vendimia se presenta 
con óptimos frutos, pues la tó
nica dominante ha sido la de 
nn sol estival fuerte y duro, 
que ha dado excelente gradua
ción y mayor cantidad de ra-
cftnos, lo que significará una 
baja en los precios del vino, 
compensada, con creces, en la 
giian abundancia de cubas. 

Para damos una ligera idea 
de la importancia económica' 

que tiene la producción viní
cola para Galicia, hay que te* 
ner en cuenta que el valor del 
vino producido solamente en 
la provincia de Orense, di pa
sado año de 1957 ascendió 
a 467 millones y medio t'c 
pesetas. En cuanto a las res
tantes provincias su valor es 
el siguiente, según las cotiza
ciones del expresado año 1957 
L a Coruña, 17 millones de 
pesetas; Logo, 90 millones y, 
Pontevedra, 117 millones y 
medio. En total, la producción 
vinícola de Galicia se'valoró 
el pasado año en 692 millo
nes de pesetas, que ahora su
frirá una acusada merma por 
las causas meteorológicas an
tes mencionadas. 

Para fomentar la paz en el mando 

irá colaborae 

ni [síados Uails 3 1 
T O K I O , 20.— E l jtfc deí 

Gobierno japonés, Nobusuk». 
Kichi, ha declarado ante ünp 
sesión extraordinaria d e ¡a 
Dieta japonesa que Japón ccio 
tir uará colaborando estrecha
mente c o n Estados Unidos 
"para fomentar la paz en el 
mundo". 

Señaló que la principal po
lítica de todos los países de
be ser "la cooperación coa 10-
das las naciones libres" as( 
cemo con los esfuerzos de ía 
ONU "para resolver por me
dios pacíficos todas las dispu
tas intei-nacionales". 
; En este sentido, Kidíi hizo' 

\m llamamiento para que se 
trate de conseguir, por todos 

los medios, el restablecimien
to de la paz en Formosa "y 
salvaguardar, así, la paz er* 
todo Asia".—Efe. 

E E . UU. TRATARA D E E V I 

TAR QUE S E EXTIENDA LA 

CRISIS 

WASHINGTON, 3ü. — E l 
Secretario norteamericano de 
Estado, Dulles, ha reiterado 
que Norteamérica tratará por 
todô  los medios disponibles y 
mediante la persuasión y negó 
elaciones, de mantener confi
nada la actual crisis de For
mosa aislada y evitar, a toda 
costa, que se extienda. Hizo su 
declaración el secretario de Es 
tado en el curso de una en
trevista con varios periodistas 
asiáticos. —- Efe. 

El 
ñ \ í le w i 

F u é g a n a d o p o r J o s é 

L u i s B u g a l l a ! 

E l Jurado encargado de la 
adjudicación del premio men
sual de periodismo "Ramón 
Mourente", ha deliberado so
bre los trabajos present-ídos 
af temar correspondiente u agos 
to último. Se acordó conceder 
al artículo denominado "Gali
cia, unidad turística", publica 
do en los números-correspon
dientes al 15 y 16 de dicho 
mes, del "Faro de Vigo", con 
©1 seudónimo" "Pascual Mon
tes", que corresponde al pe
riodista den José Luis Buga
lla! y Marches!, de La Coruña. 

Para el mes en curso el 
toma propuesto es: "Produc
tividad corruparada de la pes
ca, con pareja y "trawier". 

Para el de octubre: "Lro 
producción de mlmerales: po-

. sibilidades de su transforma-
ítión en Galicia*'. 

Para ei de octubre: "La 
Unan dos premios. Uno," al te
ma: "Evolución de la pesca 
de tunidos y fomento de la 
exportación", otro; "La pro
ducción maderera, ánálisis de 
sus problemas". 

Como es sabido el importe 
del premio de 1,500 pesetas y 
los artículos, en recorte dupli
cado, hasta eí 10 del mes si
guiente, deben enviarse a la 
Real" Academia Gallega, en La 
Coruña, o a la Cámara de 
Comercio, en» Vigo. 

T ú n e z solicita 
oficialmente su 
ingreso en la 

Liga Arabe 
EL CAIRO- 30. — Túnez ha 

soLcitado hoy oficialmente su 
ir.greso en la liga Arabe. 

En la víspera de la reunión 
anunciada para mañana uel 
Consejo de la Liga, ci embaja-
cor tunecinô  Tayeb el Sahba-
ny. visitó ai secretario gene-
lal de la Liga' Mohamed Abd 
el yaiele Hasuna, y le Uizo va-} 

trega de la petición. 
Se ê >era Que el Consejo ele 

la Liga aprube la admisión de 
Túnez en ¡a sesión de maca

na así como la de Marruecos. Efe 

Do dele para 
as Miñes le la 

esirattf 
H a s / o F o p r o b a d o 

c o n é x i t o e n 

E s t a d o s U n i d o s 
WASHINGTON, • 30.— Hombres 

d© ciencia noEteamericar.os han pro
bado con éxito un "cohete" que se
rá utilizado para medir la radiación 
estratosférica durante un eclipse de 
Sol. 

El comité del Año Geofísico Xn-
ternacional, ha informado que el 
"cohete" fué dispfrado en el Pacír 
fico, d̂esde una lancha de desembar
co. "Los inslru aentos colocados en 
el cohete enviaron señales que fue
ron recogidas por espacio . de siete 
•minutos. Así, ha podido obtenerse 
una valiosa información.1'.—Efg 

EL JOVEN 

Jesús M m i 
Falleció el 25 de septiembre, 
a los 28 años de edad, asis

tido coa las Auxilies 
Espirituales. 

» . E. P. 

Sus apeaados padres. Jasé 
Rodríguez y María Juana 
Rlal; abuelo materno, Jes ís 

* ¡liaí; he:manes, José, María, 
Manuel, Joaquín, Leonardo, 
Carmen, Alfonso, Dolor», 
Javier, Juan y Antonio; her
manos pclítlcos. Sarita Gó
mez y Benito Louzao Bece
rra; sobrinos, primos y de
más familia; 

DAN las gracias a las per
sonas que se dignaron asís-
ur a la conducción del ca
dáver al cementerio parro
quial de Beseño, así como al 
tuneral que se celebró por 
m eterno- descanso. . 

Beseño, 1 de octubre 1958. 

PARIS fCrónica especial Pa-
' ra Agencia FIEL, por Jacques- „ 
Louis BAUD).—La múaca que 
^ ha convendo en " ^ J ó 
dema provoca muy a menuao 
er ti autlitorio inadvertido un 
sentimiento de malestar, una 
írjpresión mórbida o una con
tracción desagradable del sis
tema nervioso. 

De esta producción debe dis
tinguirse el snobismo y ̂  ^* 
P'.lhtas de admiración muiud, , 
Los aricionados inteligentes y 
tin prevenciones rechazan ôe 
clls una amplia producción I*>r 
n#l compuesta, monótona, m-
íidl de seguir y aburrada. 

Coffio en pintura y en eseul-
tura, ei cesenírenado üese0 de 
crear novedades conduce a 
monstruosidades que ni tan. sí 
quiera llegan a picar la curio
sidad pues la época nos na 
habituado ya a ellos. 

Pero pecaríamoá de injusto. 
S» Wen es cierto que una Par' 
te de las obras actuales son 
excesivas en sus efectos o no 
han-sido condebida spor un es
píritu honrado y sincero. q ^ , 
da igualmente-una parte muy . 
apreciaDie que. a. pesar Qe su 
progresismo, de sus disonan
cias de su fcudacla : y de sus 
PÍSÓS ocvipará dignamente, su 
lugar" dentro de unos siglos, 
jt.nto a las grandes páginas del 
clasico repertorio.-

Ciertamente, la elección se 
l.iace cada' vez más diííoü. so
bre tpdo para la l-teratura ae ; 
estas dos últimas décadas y lie
ga a tomar un carácter de ; 
tpuesta. J , 

El audiitorio advertido, el 
mismo crítico, tiene el trabar 
jo de dsoemir las líneas ge-
rerales de una producción in
finita en su diversidad. 

Incluso aquel que conociese 
todas las obras del modo mas 
íntimo, deformaría su juicio y 
no podría prever él valor in

trínseco de lina de ellas dentro 
del marco de ia historia com
pleta de la música^ 

Fácilmente puede predecirse 
que el tiempo se encargará de 
hacer una elección en esta 
tt undante y a veces discutible 
producción. 7 

Los admiradores de la pro
dición contemporánea res* 
¡poirderán que dentro de un 
siglo ya no tendrán la posibi
lidad física de gozar de la3 " 
páginas que habrán resistido 
el tiempo y que sin embargo, 
no quieran Privarse de Tas 
emociones artísticas que causa 
tai ópera de Berg tal vals de 
Weber, tai concierto de Jolivet 
o tal cuarteto de Bartpick. 

Bajo la influencia de la Re- ( 
volución francesa. Beethoven , 
hizo popular a la 'gran músied. 
hasta entonces reservada a 
una élite. La .mayoría de sus 
sucesores le siguieron por este 
cómino. ~ . 7 

Comisión de fiestas 
CALDAS DE REYES. (De 

nuestro corresponsal, M. Tobío). 
En una de nuestras anterio

res crónicas indicábamos que 
era cosa urgente constituir la 
Comisión que haya de organi
zar los festejos de verano para 
el año próximo. Hoy nos es 
grato puolicar que ya ha ddó 
constituida. Es numerosa por
que la integran representantes 
de todos los barrios y calles 
principales dé la villa. 

Hemos recibido y leído coa 
agiado la carta-circular que di
rige al vecindario, haciéndole 
saoér que ya está formada y 
dispuesta a actuar, rogando 
que todos le presten el máximo 
apoyo y secunden con entusias
me las normas que indica para 
lograr el fin que todos desea
mos; y suplica a todo aquel que 
desee aportar alguna sugeren
cia en relación con las fiestas, 
que se lo comunique para ser 
estudiadas y atendidas en casó 
que procedo. 

Nos parece muy bien todo 
cuanto en la citada eárta-cir-
cular se expone, y no dudamos 
rn selo momento en -que ha de 
ser acogida y eficazmente se
cundada por todos los caldea
ses. 

Esta corresponsalía se pone 
a disposición de la Comisión pa- ' 
ra todo lo que pueda contri
buir al mejor éxito de sus fines. 

ÓE SOCIEDAD 

Después de una estancia de 
1̂  días en esta villa haciendo 
cura de aguas en el Balneario-
Hotel Acuña, ha salido para 
vigo, acompañado de su dls-
t nguida esposa, el Industrial de 
aquella ciudad, don Angel Gago 
Chapela. s 

—También estuvo entre nos
otros varios días y regresó a San
tiago el prestigioso abogado y 
r-uen amigo, don Manel Brañas 

En la actualidad parece que 
asistimos a-un fenómeno con
trario, aunque la difusión cons 
tante de la radio, la posioiii-
aaa mucho más grandé que eiii 
los siglos pasados de oír mu-* 
sica contribuyan a famiiian-
zar" a educar al más vulgar de 
los "mortales. . 

En realidad sólo la repeti
da audición de una obra pueda 
lavarnos a apreciarla plena
mente, personalmente,, muy ra-
r*s veces hemos sentido la 
grandeza de una sinfonía o 
do una Piezi para piano én su 
primera audición. , • , 

Iremos más jejos al "ec" 
que muy . frecuentemente la 
ebra que nos encanta en su 
primera audición es la que nos 
cansa más deprisa cuando, vol
vemos a escucharla. 

Et camino que. Ueva * 1» 
comprenaón de uña página de 
Hiideralth de »art<)k.o,„°2 Schoenberg es - árido incluso 
diabólica Pero qué alegría nos 
ofrece cuando se escucha en 
pv-na comunión con ella., 

JHIKKCUJLfcíís l hV. OCTUBRE 

Tantas vidas 
como un gato 

undeiÉ 
vLUGO, 30. — Por cuarta 

en el término de un mes ha In I 
tentado poner fin a su vida i 

sé Antonio ,Romeo Pardo, de SÍ 
fños, que tiene sus facultadev 
mentales perturbadas. 

Hace algún tiempo se pegó coJ 
una piedra en . la cabeza, hasta i 
perder el conocimiento y cuan ' 
se hallaba curando en una hâ i 
Kt ación de su casa, abandonó a'i 
lecho y seJanzó de cabeza TVJ» I 
la ventana" produciéndose gr^ i 
ves heridas., Una vez repuesto ©n 
un descuidó de su familia, esca»1 
pó de casa y en el campo se du 
veinte euéhilladas en el estoma i 
ge y vientre. En grave estado liv 
gresó en el Hospital Provincial i 
en donde los facultativos, tr¿ 
muchos trabajos, consiguiera1 
salvarle la vida. Eh las prin^i 

ras horas de esta tarde, José Xi¿f 
tonfo Romeo salló del Hospital 
en compañía de un hermano r 
otros parientes, para asistir a te! 
consulta de un médico psiqula.il 
tra, y al marchar por la calfoi 
18 de Julio, se lanzó al paso tia; 

uñ automóvil, que le despidió 
distancia, causándole varias le
siones, y nuevamente én grava j 
estado ingresó en el Hospital \ 
Provincial.—Cifra, . . J 

C o o i o i J É l i o 
P o r M a u i i c i o X a n d r ó 

C u p ó n d e c i e g o s 
¡Fn el sorteo celebraclQ ayer. r®-

swito pieniiado el número C50, 

CAR-LOJO .— (Vigo) Creo 
. que me /a a ser posible cora-
ropa se iba pagaalneando. Sur-
placerle porque su escrito ea 
muy rico en significados y pów 

' cué ie co.np rendo perfectamen^ 
te. Le tomo la palabra en lo 
de. volver a escribirle. EH co
rriente en las personas de su 
temperamente desconfiar de lo 
que ios demás hacen, bien sea 
Grafología, como en este caso 
c cualquier otra cosa. Su ca
racterística saliente —tiene va* 
rias— es e] egocentrismo y se 
caracteriza por la famosá adow 
radón del "Vo" y que en otras 
ocasiones he señalado en.esta 
sección a otras iiersonas. Con
iste en considerarse' .centro del 
mundo, nada fuera; d|e uno 

mismo es digno tí'e crédito o iri-
térés.. Le aíeguro que quien 
más écópíico se muestra es ñor-* 
malmenté et agocentreo, es ob
servación mía. pues tengo ptra 
p»erspna mia extremista. que 
usted que me manifiesta el mis-

~ mo s temor e: incredulidad. Es; 
culto, pero a Pesar de esto no 
veo conceptos muy claros, veo! 
íáoii conclusión de Ideas. 

VIAJERO .— {Pontevedra) ¡ 
Tendencia a las críticas, a dar 
opiniones de los demás, hór-
maimente acertadas. Observan 

. dor y dé '.nteligencla en la que 
alterna la lógica y la intuición. 
Animado en la charla —-para 

. la que tL-ne facilidad-- y de 
buen círc ilo de amistades, me 
apoyo en «u carácter afable y 
dicharachero, A pesar de: ello 
es dañino en las riñas y enfa-

. dos y no siempre se contiene. 
Detaiies de poca atención. Sií 

. fuerza de vo'untad es bastante 
regular p¿lro no plenamente 
constante. Su talento no es pie-; 
ñámente acertado en la deduc
ción. 

BRANDO -.— (Coruña) ' Es 
usted una persona con muy 

- buena lóglia. Muy emotivo e 
impresión ibíe, lo mismo puede 
dominar .u sentimiento que 

-.apasionarse por las cuestiones 
de menor lmportanciaf Como 
tmigo es bwno pues tiene muy 
desarrollado e' rasgo que bâ  
bla de la fitftiidad en la amis
tad, y el oülU del recuerdo, NO 
es dócil ílificümente se doml-
na. En los enfados es vloléntó y 
brusco. L i actividad no es re
gular, o aed, cambia de acuerdo 
con los e¿tados de ánimo. En 
las personaa que como Vd pue
den hacer varias letras coñ 
esa .soltura que usted lo hace 
mdica que sĉ n capaces de imí-

• tad. a otros,- tener varias caras 
en el buen sentido de la pa
labra; También es caracterfctl-
co que ios aemás no puedan 
penetrar en, visted por lo varia
do que aparece de acuerdo con 
el móvil que le impulse o del 
estado de animo que predo
mine. En \k inteligencia se ad
miten algtnfcs pequeñísimas la
gunas que confío desaparece-

• rán íá emplea bien su viveza 
^ ^ f ^ ^ 0 3 7 de observación. 

OONSÜLTORIO GRAFO-
IXDGIOO 

CONDICIONES PARA CÜR-
•," SAR V-.NA CONSULTA 
•anvíe un escrito de una ca-

ftftVtfWli5/ywWlÉB|| 
ra, en pap ar sin rayast con plin ¡ 
ma corrien'<e o est^ográíicaj 
después, firme y rubrique. , 
Respuesta' breve privada 'y'A 

Incluya 3 cupones de nume* 
laclón difertnte'y á>bre'£ran«« 
Qtieádó pâ a ' la cdntestación 
que será privada, a Mauritío 
Xandró. Apaítacfó 1.125 Bilbao 

. Respuejía. în ^ périóQkoj \ 
irás ámpiía-" • 

Incluya 8 cupoaies de nume< 
ración díferfci.te y un seudónij 
íno o nombré figurado, con él 
Que se pubiieará la contesta
ción en EC CORREO GALLEGO 

i 'ríerdel Gwn 
OiíÉos. en írnci 

Dr. Pensado 
OIDOS . NAKI2 . GARGANTA 

Cirugía de l a sordera 

Hórreo, 24-3.wTej¿t0{)0 j801 

S S A N I I A G O 

PADRON. (De nuestro co
rresponsal, C. Agrasar). 

por eí Dr. don Femando de 
la Riva fué sometido a una de
licada intervención quirúrgica, 
de la que ya se encuentra en 
franca convalecencia, el reve
rendo P. Prior de éste Converí-

. to de Dominicos fray Julio 
Oger. Enhorabuena. 

MARCHA SENTIDA 
Para ejercer el cargo de ca

pellán en la Residencia Sanato-
ríal de La Coruña, ha sido des* 
tmado el Rydo. padre Agusta 
Losada, religioso dominico de 
este Convento. Por.su afabili
dad y don de gentes se captó 
él aprecio de los padroneses jpor 
lo que su marcha es unánl-

'memente sentida. * 
o B O D A : 

En la Iglesia del Sepov San
tiago dé esto, villa tuvo lugar la 
boda de la señorita Josefa Rey 
Gonzáléz con el joven don José 
Moarés Fernández, ambos de 
apreciadas familias de ésta lo
calidad. 

Dio la bendición nupcial y 
dijo la misa de velaciones nues
tro estimado párroco don M. Ce
lestino Rey García¿ actuando de 
padrinos l?i madre del novio, 
ooña Carmen Fernández Vara 
viuda de Moarés, y don Joaquín 
Rey Rey, padre de la deposada* 
Representó a la Ley don Angel 
Rey Fernández y firmaron el 
acta don Manuel Abeijón "Costa 
y don Antonio Rey. González. 

La boda se celebró en la in
timidad. Los novios salieron a 
recorrer diversas poblaciones. 

VIAJEROS 
Han llegado a este pueblo, 

donde pasarán una corta tem
perada, en el domicilio de Ous-
tias las señoritas de Rey Calvo 

don Santiago Rey García, su dis
tinguida esposa doña CQnsueio 
Roldán Raposo y sus hijifcos 
San tí y Charo. Bien validos. , 

—Regresaron de Rlanxo la 
distinguida esposa e hijos del 
notario don 'Antonio FewxándeZv 
Villaraarín. 

—De la misma villa los seño
res de García Piccolí (don Os
car), ella Ramcttiita Vázquez 
Iglesias. 

NOTA NECROLOGICA.. 
En Puente-Cesures ha dejado 

de existir don Maximino Mi-
guéns Torres, persona muy 
querida de todos sus convecinos 
y de los que le conocían y tra
taban. Su muerte, por lo ines
perada, produjo general cons
ternación. 

A la conducción de sus restos 
mortales al cementerio de Iría» 
lo mismo que a los funerales ce
lebrados a cohtin"uación, asis
tieron numerosas personas. A 
su atribulada esposa, doña Mar
celina Costa ÍJarrelro, hijos y 
demás .familia testimoniamos . 
nuestro .sentido pésame. ; 

http://psiqula.il
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unMii 
PONTEVEDRA. (De núes» 

tro corresponsal, Sprinter). 
Los actos de ía comnemo» 

• A ración del Día del Caudillo, 
tefldrán lugar mañana en este 
ciípitaí, con todo realce. Con

sistirán en una misa a las 
once, en Santa María la Mu» 
yor, seguida de solemne Te-
Deura, con asistencia de au
toridades y representaciones 

todo orden, de la capital 
y provincia. A las doce, en 
e; Gobierno civil, se celebra» 
rá la recepción oficial, que pro 

. mete r^uTtar igualmente muy 
brillante y que presidirá la pri 

Í; mera autoridad y jerarquía 
provincial, Sr, Fernández Mar-

'Í tíuez, quien recibirá el testi* 
| mohio do simpatía y adhesión 

inquebrantable de toda la pro-
, vincia, a través de sus repre-* 
; ' scntapiones oficiales, en repre-
* «cntaciío de S. E . el Jefe del 

Estado, Generalísimo de los 
^ Ejércitos Nacionales y Jefe 

de la Falange, en esta eüio-
tiva conmemoración del XXII 
aniversario de su exaltación a 

V' la más alta- Ma^stratura es 
pañola. 

La precedencia dé autori
dades y corporaciones, en la 
recepción, se llevará a efecto 
según 16 determina la Orden 
de 2 de Octubre de 1951. 

NOTAS DE HACIENDA 

Durante im piazo de quin
ce días, se hallarán al pago 

i en la Depositairia-Contaduría 
' de esta Delegación de Hacien-
, da, tos recargos de los Ayun-
ittarnientos,, EKDT indoistrial, mi-, 

nás,, aluríibrado, trabajo per
sonal y riqueza rústica y ur
bana, por el segundo trimes-

- íre del año en curso, 
—Los pagos de haberes y 

'Ij/peiisioaies deil mes de septiem» 
.£:;.bré a las olases pasivas, se elec 
'm tuará durante los pr6xlm¡c« 
- ávidas 2, 3 y 4, a las horas de cos-
's tumbre. 

LA TOMBOLA DE LA CRUZ 
ROJA OBTUVO UN SEÑA

LADO EXITO 

Con un ambiente extraordi
nario, pese a la inseguridad 
del tiempo, se inició la noene 
del sábado, la anunciada fies
ta benéfica organizada por la 
Asamblea Provincial .de la 
Cruz Roja, en el Parque del 
Casino. 

El mencionado recinLO, oíre 
cía con tal motivo,'brillante y 
animadísimo aspecto,, viéndo
se asimismo la tómbola muy 
concurrida; infinidad de re
galos, ocupaban las estante
rías de la instadación/atentíien 
do la venta de boletos, distin
guidas damas de la buena so
ciedad pontevedresa. 
A media noche, fué ¡suspen

dido el íeetival, debido a la 
insistencia de la lluvia; pero 
hubo de continuar en la tar
de del domingo, con un ani
mado asaiito-baile, con lo cual, 
-Ja concurrencia Volvió a dar
se cita en el mencionado -Par 
que, en medio tle un ambiente 
verdadieramente extraonüna-
TiO. 

Según las impresiones reco
gidas, aparte de la brillantez 
de la fiesta, ©1 beneficio pro
porcionado a la Cms Roja, ha 
sido altamente satisfactoria -

LA FIESTA DE LOS SEGO-
VIANOS 

La colonia segoviana, íes-
tejó el domango a su Santa Pa 
trona, Nuieetra Señora de Ja 
Fuendala, celebrándose con 
tai motivo, a las doce, una mi
sa en la capilla de la Peregri
na. Ofició la ceremonia, ©l ea 
pellán de la Escuela Naval Mí 
Mtar, Rvüo. P. Cuesta, quien 
pronunció • ai Ofertorio, una 
elocoente plática, sobre la San 
ta festejada. 

El. grupo de asisteníes a ia 
religiosa ceremonia, se pennió 
más tarde en un almueriso, 
que tuvo lugar un hotel 
de esta capital 

FUTBOL JUVENIL 
En la mañana del domingo 

se enf rentaron los equipos ju
veniles del Pontevedra y Cam 
bados, para el torneo regional 
Correspondiente. El partido re 
sultó muy competido e inte
resante, venciendo los de la ca 
pital, por tres tantos a cero. 

Santo Eugenia de. Riveira 

0 le mm 

fiebre cubierta, treá biennosos 
ejeniplares dé pez espada 
SAiNTA EUGKÉNIA DÉ V I -

VEIRA. (De nuestro oorrespcxi-
281) ̂  — Como puede apreeiur-
se en la íotográfía estos días es
tán siendo capturados, por los 
pescadores de Riveira,' algún.'¡s 
buenos ejemplares de peces es
pada cari un peso superior a 
IOÍ cuasclentos hilos.^ 

Su carne es muy estimad-̂  
Eegando a cotizarse en lonja a 
veiimtidós pesetas el kilo. Se
gún manifestaciones de un en̂  
tendido en 3a niateiia^ dice Que 
su carne Puedg servirse en lu
gar de ternera sin aue segote 
% dilerencia, y si se nota4 
cora decir que es mucho inAs 
íiema, y más rica. 

La espada que tiene en' la 
n andíbuía superior, de un me-
M'o de largo aproximadamente 
es extraoixijnariamente dura^ 
no extrañándonos que con,ella 
pueda traspasar el casco áe 
un barco de madera, produ-
c.tndo una vía de agua, como 
ya se dieron aigunos casos. 
MEJORAS PARA EL PUEBLO 

Vemos con agrado que en el 
segundo Plan de obras de la 
tnovinda Para el próximo ejer
cicio de 1959 se incluye a m-
vc'iia para ei abastecimiento te 
•aguas y otras mejoras. Supo
rtemos que en- estas mejoras se 
xt c'uirá el arreglo. de las ''.a-
ncteras que nos circundan 
ir-ucbas «de «Has prácticamen é 
intranátahles por estado da 
t.efcrioro en Que se encuen
tran. También jes una verdade
ra pena, la carretera que va 

' a Cástiñeiras por Martín que; 
Se oncu-cntra a medio ter.ni-
í»ai y que, ^ se deja transe u-
jrír algiin invierno más por 
encima .0© eiia.tai como e ^ 
muchos trozos desaparecerán 
arrastrads pór las aguas, y re
petimos sería una pena que 
cif sapareoiera Por su empiaza-
ni lento, Que es magnífico, coñ 
unas vistas maravillosas de 
mtístra ría^ apartándonos ya 
de1 acortamiento de trayecto 
que supone para los habitantes 
a© Cástiñeiras. 

J. Paruu Bedía 
VKUttOL 

Consulta de 10 a 1 f <t» 4 a $ 
OokN«t. 69, orimen» 

Concurso p e r i o d í s t i c o 
LUGO (de nuestro corres

ponsal),— 
La Comisión de Fiestas or

ganiza un concurso ptríodis-
tioo, con ocasión ú& las patix)-
nales de San Froüán, para ar-
tíouios publicados en penctíi-
cos que no sean de esta, pro
vincia 

Hay un premio de 4.000 pe-

V I 6 O 

N i 

i 

o f t t oe ailooíiiiei de Is O M 

VIGO, 30. (De nuestra Dele- . 
gacióu). 

Se tiene entendido que la fa
brica de automóviles que en 
esta ciudad posee Citroen Hís
panla, S'. A, estudia la expor
tación de 2.000 coches al mer
cado chileno y la iniciación de 
operaciones en el mercado 
egipcio. 

Ya han salido para Madrid 
Uaa de las primeras expedicio-
nc-s de los coches de dos caba
llos OK- Citroen montados en es
ta cuidad. Estas primeras unl-

.tíades "made in Vigo" son fur
gonetas 

INFORMACION DEL AERO
PUERTO 

A fas diez ce la mañana de 
ayer, aterrizó en Peiuádor una 
avioneta de nacionalidad ale
mana, conduciendo a un matri
monio que O H veden te de Opor-
to se dirige a Biarritz. La avio
neta, sigue en Peinador, espe
rando la mejcrie del tiempo. 

El avjón de "Aviaco", con 
t i pasajeros de Madrid, llegó al 
aeropuerto vigoés a lá una de 
la tarde, sálif;nao a las dos me
nos cuarto para Barajaos des
pués de tomar aquí otros 37 pa
sajeros, 
ÜNA J®VEN GRAVEMENTE 

HERIDA 
• En las primeras .horas de la 
mañana del domingo, se cayó 
desde un segundo piso de la 
casa en construcción en la es
quina de la Gran Vía y calle 
Ecuador, la joven de 20 años 
de edad María de los Angeles 
Rabelo Vaqueira, ,vecina de 
Mantelas, donde en Ja noche an
terior se había celebrado una 
fiesta a la que había eoncurri-
clo. Llevada primero a la Casa 
de Socorro de la calle Uruguay, 
ingmsó después en grave estado 
en el Hospital Municipal, su
friendo ia fractura de pelvis y 
«el. antebraw) derecho, además 
de otras heridas y contusiones 
en distintas \ v -< - del cuerpo 

UN NIÑO ATROPELLADO 
POR UNA MOTO 

Mediada la mañana del do- • 
mingo, en La Florida, y coin
cidiendo con el paso de los ci
clistas que participaban en la 
carrera de Gondomar, una mo
tocicleta alcanzó al niño de 
seis años de edad, José Antonio 
Róliño, vecino de aquellas in
mediaciones. El - muchacho;, in
gresó en la Residencia "Almi-

. rante Vierna", con uña fisura 
tempro-parietal izquierda, de-
pronosticó reservado. 

DOS TRASATLANTICOS 
EN PUERTO 

Hoy hace escala dos tras-
atílánücos: el francés "Laen-
nec, que llegará pea- la tarde 
de regreso de Sudamórica, con 
pasaje para este puerto, con
tinuando luego a Bl Havre. El 
buque italiaiio "Surriento", lie 
ga a las oua'tro de Ja taixle 
de Génova y Barcelona, con 
pasaje en tránsito, embar
cando aquí 210 viajeros; se
guirá a Venezuela en las pri
meras horas de Ja noche. 
. Esta mañana, llegó de Tene
rife y Las Palmas, ©i correo 
"Río Francolí", con 71 pasa
jeros, y 80 toneladas de carga. 

De Buenos Aires, llegó a pri 
mera hora de la mañana ei 
mercante británico "English 
Star", coñ 160 toneladas de 
carga congelada. 

A las once de ia mañana, se 
hizo a la mar el buque ca
blero inglés "MíiTor". i 

JSntró el mercante ''Balber-
di", y salieron el "Ducano" y 
"Pepito Luis" además del pe
trolero "Capipoblanco",. 

A BORbo DEL "MAE/TE" 

Eiste mediodía, se celebró,1 ft 
bordo del minador "Marte", 
una f • • • do 

la devoiuioión de visitas ai co
mandante del buque, por par
te de las primeras autorida
des locales. El "Marte" sale al 
atardecer de hoy hacía Italia, 
con alumnos de la. Escuela Na 
val Militar de Marín. 

setas, para un articuio dedi
cado a exaltar .'as fiestas cita
das, donado por ia Comiision; 
otro, del Gobernador civil, de 
2.500 pesetas, destinado a pre
miar el mejor trabajo sobre 
el "Han Lugo", y otro, de ia 
Diputación, de 2.000 pesetas, 

'para-, el mejor artículo sobre 
"Nuestros ríos y el turismo-". 

Habrán de remitirse dos 
ejemplares del periódico en so 
bre'Cerrado y carta-solicitud, 
dirigáda al Sr. Presidente de 
la Comisión de Al istas, . A^un 
tamíento de Lugo, antes del 14 
de octubre. Bl día 17 se dará 
a conocer el fallo del Jurado. 

CONCURSO HIPICO 

Promete ser miay interesan
te. Cuatro días, en la Hípica 
del Polvorín y tiv, menos íle 

.30 caballos. Premios, muchos 
e. impertan tes. 

N CARROZAS 

Desíyarán más que otros años 
serán presentadas por ei Circu 
lo, de las Artes, Sindiéatoívetc, 

JLci 
P r ó x i m o festival a b e n e f i c i o 

de la Lucha contra el Cáncer 
L A CORUÑA, 30— (De 

nuestra Delegación). 
E l jueves, día 2, en el Tea

tro Colón, se celebrará un ex
traordinario festival artístico 
a beneficio de la "Campaña 
contra el Cáncer'*, en el que 
intervendrán destacados artis
tas pertenecientes a la agru
pación de Danza "Lembrari-
za do Arte". Serán escenifica
das con baile diversas escenas 
y bailes clasicos por un des
tacado grupo de jóvenes de 
ambos sexos de La Conma. 
Crmo. coreógrafo figura Juan-
jo Liñarés v como .primera fi
gura MaríJá Vigil. birestor 
musical es don Faustino dei 
Rfo y asesor artístico el co
nocido pintor Villar Chao. 

El espectáculo ha desperta
do mucho interés en La Co-
ruña. 
I.AS FIESTAS DE LA CIUDAB 

DAD VIEJA COMIENZAN E L 
SABADO 

El próximo sábado darán 
ermienzo las fiestas en hon r̂ 
d*- la Patrona dé La Coruña 
Nuestra Señora del Rosariio 
que tienen por escenario él 
bello recinto de la Ciudad Vie
ja. Se ha confeccionado un u-
gestivo programa de atraccio
nes y ha sido nombrada reina 
-presidenta de honor la betta 
dama doña Natividad Griega 
Pérez de Martínez. 

Entre el vecindario existe 

gran animación ante el co
rriendo de los festejosr 

FERNANDEZ DEZA A 
HISPANOAMERICA 

Próximamente emprenderá 
viaje a Hispanoamérica el mag 
nífico concertista de guitam 
Manuel Fernández Deza," que 
en la América Latina ofre
cerá recitales de guitarra. En
tre las piezas a ejecutar figu
ra la "Muiñeira a Galicia*' de 
la que es aútor. 

FINALIZARON LOS ACTOS 
JEN HONOR DE SAN MI

GUEL 'ARCANGEL 
Ayer han finalizado los ao-

toi organizados con motivo de 
la festividad de San Miguel 
Aicángel por el Sindicato de 
Alimentación y Productos Co
loniales. En la Casa ISindica! 
hubo unas sesiones de Cine-

,:Oub en honor de los produc
tores afiliados y se celebró el 
sorteo de diversos regalos, 

MANTIDO AL FABRIL 

Bl menor de los- hermanos 
. Mantido, que la tempórada pa 
sada se adjudicó el Troteo Re 
gión, del popular diario astu-. 
riano, que anualmente se otor 
ga el jugador más regular de 
Asturias, firmará en breve por 
el Fabril. 

REGRESO EL ALCALDE 

Después de un corto viaje 
por Ásturias, regresó a La Co 

i He FfüDüi 
¡VIENE / i í ULTIMA PAGINA) 

de pocos días tenía qm pronunciar 
en iás Coftcs. 

V el buen afán de IR Pintura 
continuó, coa ios años. Cada nuevo 
período^ de 365 días traía al Caudi
llo noticias más halagadoras para 
la victoria de España, Nanea el 
pulso del píscei acusó el vaivén de 
las alegrías o de las precupaciones. 
Siguió su misión, seguro, firme, apr© 
sando el color en la paleta y trasla
dándolo, tras iás fusiones y prepa
raciones precisas, a la blanca tetó 
que recogía uno de los paisajes de 
Kspaña más definitivos para la His
toria: montes y horizontes de .fcl 
Pardo. 

Larga es la historia de los gran
des estadistas atíckwiados a la Pin
tura. En tiempos recientes y en Eu
ropa; en la memoria de todos están 
las acuarelas de Don Antonio Mau
ra, hechas en lugares muy semejan
tes y cercanos a los paisajes del 
Caudillo; los cuadros de Cburcbiil, 
no siempre destinados a <a intitul-
dad de un recreo sino a la baraún
da de una propaganda*.. 

PREOCUPACION SOCIAL 
POR E L ARTE 

t a Jt raneo el qaebacer fiutlmo 
de sos preferencias sigue la preocu
pación social por el Arte, y ese buen 
amor, continúa luego plasmándose 
en decretos, convocatorias y afanes 
que tienen las más vaciadas expre
siones. Y, así, bajo su mandato se 
ha creado el Museo de Arte Con
temporáneo, tanto tiempo esperado, 
que , es esperanza de las nuevas ge
neraciones, y se ha ampliado tí Pra
do para dar cabida a nuevas adqui
siciones. El panorama del Arte ha 
sido completo y no se ha contení-

E L FERROL DEL CAUDILLO 
D O C T O R GU1X1AM 

Especialista en eníermetíades del riñon, 
9 * Vejiga próstata y su cirugía. 

Consulta los jueves de 4 a 6 eo el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Dtarlamente en La Cor uña en su Clinic* 
de Urologia. Alfredo Vlcenti, 88 

OFTALMOLOGIA 

DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL -
MEDICO OCULISTA 

Real, 65-1.* Consulta: ]fi a 1 x 4 & I 

CIRÜCHA UENERAL 

DR. MANUEL GARA1ZABAU PASTOS 

Eeai S20 

ÜR. TOVAR MARTIN 
Cirugía de! Corazón y pulmón 

Consulta ios sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Oiariamente Elaaa do Vigo, 20-La Coruüa 

TRAUMATOLOGIA 
DR. JUAN A. CARRENO RODRIGUEN 

Hü^OS. ARTICULACIQÍÍBS 
R A Y O S X. ÜLTRASÓNTDOS 

María. 184 Xetélono, 30U 

A n u n c í e s e 
enesta s e c c i ó n 

piado solam tte con una sola mi
rada, Y a esa preocupación museal 
que nene tantos ejempíos, como 
la creación de , los Museos Lázaro 
Gáideano y Mares, o ei bello de 
Pontevedra, etc., etc^ sucede la mo
dificación y nueva organización de 
las Exposiciones Nacionales, la fun
dación de las Exposiciones Bienales 
de Arte Hispanoamericano la trtun* 
M presencia española en los Certá
menes de Yenecia, Sao Paulo, Ak-
jandeia, etc., y, sobre todo, él auge 
de nuestra pintora y escultura den
tro del país y de! que es suficiente 
para dar un ejemplo la comparación 
del numero de salas que tenían las 
ciudades de Madrid y Barcelona en 
d año 1936 y en la actualidad. 

LISTA INTERMINABLE » E 
REALIZAGIONES 

£1 balance nos ofrece quince sa
las más con veinte exposiciones ca
da año, aparte de los nuevos locales 
de carácter oficias como la gran 
sala de la Dirección General de Be
llas A r t e s récleotemente inaugu
rada... 

La extensión, y la calidad, del Aiy 
te ha recibido ios mejores beneficios 
«o estos años de la paz, tan dura-
mente ganados por él Caudillo. La 
lista de las realizaciones es inter
minable, desde la construcción ai-
«antesca del Valle de los Caídos, 
hasta la más íntima instalación de , 
un reducto romántico, y todo ello, 
todá esta bella serie de realidades, 
es la que habla claramente, y sin 
Jugar a duda alguna, de la potencia 
de la vida espiritual de un pueblo 
regido por la mano que sabe bien 
del trabajo de la espada, y del des
canso del pinceü... 

ruña el AJcaMe de ia Ciudad, 
don Alfonso Molina Brandaa 
LA ASAMBLEA DE EARMA* 

CEÜTICOS 

Continúa sus jornadas la 
Asamiblea Regionad de Farma-
cóiuticos. En la sesaón de ayer 
fueron estudiadas varias pos 
nencias* de sumo interés. H035 
proseguirán las jornadas de 
estudio. 
ANTE LA» FESTIVIDAD DEL 

DIA DE LA HISPANIDAD 
Con motivo ded Día de la 

Hispanidad, que se celebrará 
©1 día 12 de octubre próximo, 
la Asociación Cultural Ibero
americana tiene en proyecto 
una serie de conferencias cul
turales a base de los más pres 
tigiosos . valores . del intelecto 
gallego entre los .que se cuen

tan Carlos María Martínez Baií 
beito, Aller, Bugalial,. etc. 

H i b a d a v i a 
SetM le a 

RIBADAVIA (de mrest.ro oors 
esponsai). ' , • 

E l sábado, por la aoebe, tuvo 
lugar en Ribadavia un agasajó 
al Dr. don Rubén Alvarez, mé
dico ribadaviense, Vor un re
ciente triunfo literario y en 
atención a sus constantes trac-
bajos de investigación sobre co
sas de la tierra gállega. 
. Con este motivo se reunie* 

ron numeiosas personalidades 
gallegas en torno al Ilustre ga
leno que, aparte de sus méritos ^ 
cerno hombre de ciencia y lite
rato, reüne cualidades de caba-
lierosidad. dignas de todo ê -
tomio. • • 

Ocuparon la presidencia del \ 
acto, con el Dr. Rubén García, i 
don llamón Otero Pedrayo, don ! 
Jesús I'crro Couselo, don José ¡ 
María Castroviejo, don Jesús, 
Sánchez, don Seraíín Alonso, , 
don Francisco Troncoso y don ¡ 
Gonzalo Gáreía Boente, asiŝ -1 
tiendo unos noventa 'amigos del 
homenajeado que llenaban el, 
amplio salón de "La Peña". | 

A la hora del café se dió lee- i 
. tura a una serie de cartas y te

legramas de felicitación que se 
habían recibido de numeíosas 
localidades de Galicia y de fue
ra de la reglón. Después, el se
cretario de ta comisión ofreció 
el banquete en nombre -de todoŝ  
los asistentes, siguiendo en el 
uso de la palabra don Jesús 
Sánchez Rubiós, don Francisco, 
Troncoso, don Jo é̂ María Cas- , 
trovlejo, don Celso Emilio Fe-
rreiro, el Dr. García Sabell, el, 
señor Otero,Pedrayo y otros. 

Finalmente, el doctor Rubén 
García, pronunció un discurs(í 
para dar las gracias por el hou, 
menaje que se le rendía, resal
tando esta gratitud por haber
se reunido en Ribadavia el 
grupo de-amigos allí presenteŝ  
agasajo que, más que a él, se 
le rendía a la laboriosa villa 
ribadaviense, cuna de muy ilus
tres hombres. 

Er Dr., Rubén García Alva
rez fué, al final, motivo de una 
cálida manifestación de simpa
tía. 

Mmn a mi v cifiídíi 
D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, m -¡aou eo 

ta» últimas evoludones úe ta 
mnda, 

Fúm y legante. No tiene rivaL 
Waza de »«.«' Ánguííf.iaa. | 

F E R R O L 

í i 
I » 

(VIENE DE ULTIMA PA&INA, 
blacioneá, a considerable distan
cia, en muchos casos de los cea-
Iros de trabajo. 

HABLAN LAS CIFRAS 
De fuente oficial se conocen las 

Mltimas cifras de producción de 
ANO 1956 

Turismos... ... ... ... 20291 
Camiones. „ , 4., 1.917 
Tractores... , „ 750 
Motocicletas , 78.823 
Velomotores......... 17511 
Bicicletas 174.650 

Conu» puede apreciarse, el im
pulso que la industria del trans
porte ha recibido en España en 
muy poco^'años ha sido muy 
grande. Todo ello supone la pues
ta en marcha de una gian rique
za, no sólo por lo aue significa 

e} valor de todos estos •ehíciOos, 
7 de los servicios que prestan, de 

los jornales v salarios qué se de
riva» de su aso. sino también, 
de su eutretenlBitaito, reparacio
nes, et̂ . Pero, ata puede aña
dirse otra industria anexa muy 
importante y ê . la de fabricaclóñ 
de -neumáticos, que en 195T ha 
producido en España las cifras 
Sleutenfes- re- ' 

^ vehículos en España en estos do« 
últimos años. Hemos querido aña
dir un tercer renglón, U del por
centaje del aumento de un silo 

a. otro, para que se aprecie cí rit
mo de crecimiento de cada fa
bricación: 

AK0 1957 AUMENTOS0/* 
tt, ... 27.800 ... ... +37,00 
»., ... 2.636 ... +37,50 
.... ... 1.400 ... ... -}-8̂ 50 
»>. ..> 93.800 . . . . . . 0 
fc-, M, 19.000 ... +8;50 

... 186.000 ... ... -j-.MO 
móvil 496.04̂ , con un valor de 
6̂7,6 millones de pesetas; cáma

ras, 429.826, por 25,8 mihoues; 
neumáticos para camión j furgo
netas, 319,789, con un valor de 
904̂  millones de pesetas cáma
ras, 340.247, con uw vaioc die 
49̂  millones; neumáticos par» 
motocicletas, 499J953, con un va^ 
lor de 78,5 millones; cámaras, 
470.428, por X4,8 milionss de pe
setas; tractores, 94.500 cubierta^ 
por 149,7 mlliones de pesetas; cá^ 
inaras, 41.711, por li,7 níllione»; 
y bicicletas, 1.728.175 cubierta^ 
y 1̂ 03.313 cámaras, por un v»-
i ls de 93.7 y Zi». miüonw de 

http://mrest.ro
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Espa se produces maksa 
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U n o s 4 . 0 0 0 c o c h e s efe f í p o "¡eep 
ahanzará en breve nuestra industrial 

niHiiiiiiiiiiiiiHimiimiiHiiiniii» 

' ú t t t m n m m m m ? iiijiiiiiiiiiiauHiiiiiiiiiiiiiitiiitiisis 

mofocfe íe fas salieron el a ñ o pasado de fas 
fábr icas e s p a ñ o l a s 

P o r A g u s f ^ n i U W A 

inio o 
si us 

m 

Ei minisfro de Industrá^ señor Pko.ell vi sitando una d« laa grandes fábricas de motocicletas 
parlólas 

Una de las actividades indus-
iriales que mapor impulso han 
Recibidlo en los, últimos años es 
la fabricación de vehículos de 
transporte. Hasta hace muy po
tos años, España era totalmente 
tributaria del extranjero en 
Cuanto a los coches, camiones y 
motocicletas que necesitaba. Ac
tualmente, los coches españoles 
hubren un importante porcenta-
|e de nuestro parque de automó
viles y cada día es mayor el nú-
mexo de vehículos que salen de 
nuestras factoría». 

Varias son actualmente las em
presas dedicadas a la íabrica-
ción de automóviles de turismo 
en Españña, aunque Jas prin-
cHjales son tres: Sociedad Espa-
'Htíp, de Automóviles de l'urlsmo 
fSEAT), de Barcelona, donde se 
pi ducén los modelos "1.600" y 
"600", con un ritmo de trabajo 
que si hasta ahora ha sido, de 
tauss 20.000 coches anuales, pue
de llegar a los 30.000 en el ca-
sv< de que se contase con la su-
ücl^íite cantidad de materias pri-
ihes para esta producción. La de
manda es tan grande que por 
baüvtiie cubiertas tedas las unl-
fiad?s previstas én la fabricación 
de raucíiosj meses, no se admiten 
So iíitudes de nuevos coches. La 
fegtijida Empresa por su impor» 
íancla es "Fabiicacióu de Auto
móviles, S. A. (FASA), y es la 
quí; produce en Valladolid el co
cí?, e "Renault l-d", habiendo 
c. iaenzad^ rícientemente a en-
titgar los primeros coche "Oau" 
phlne". de la misma marca. Es
ta Empresa tiene una capad-
flad de prt>dncclón de unos 5.500 
coebes anuales. La tercera So
ciedad es de reciente constitu
ción j será la que en la Zona 
Franca del px?erto de.Vlgo pro
duzca el cesche 'Citroen ?. CV %' 
del qxíe se lian montado ya las 
primeras unidades. El capital de 
ésta Empresa es de 100 millones 
pe pesetas, de los cuales, un cua
renta v cinco por ciento ha Si
po aportado por la casa france
sa, siendo esta inversión la ma-
SOÍ que hasta la fecha ha reali
zado la lima Citroen en un país 
extranjero. La preducción previs
ta de este vehículo es de unas 
io.OOO unidades anuales, entre el 
jjnodelo berlina y el de fu/goneta. 
tomo la capacidad de absorción 
del mercado español, tal vez no 
llegue a dicha cifra, está ya pre
vista la exportación a Iberoamé-

Ílca, con lo que se obtendrá una 
uente de divisas. 

A estas empresas principalmen
te pueden añadirse otra« varias 
dedicadas a coches pequeños de 
tipo marcadamente utilitario. En? 
sue éstos, a su vez, destaca el po-
tular "Biscxder" y últimamente 
han comenzado a exponerse otros 
tip s de peqxieña cilindrada pro
ducidos en distintas provincias dé 
España. En las Ferias de Mues
tras celebradas este año han Ido 
viéndose interesantes concepcio
nes' de estos .modelos de coĉ e 
pequeño, que vienen á extender 
ei mercado español ele esta, clase 
de vehículos. 

Corno vehículos intermedios po
demos citar entre las principa
les- fabricaciones Inmediatas, la 
de la "Metalúrgica de Santa 
Ana", que en Linares ha comen
zado la íabrJcación del "jeep" 
Inglés "Laad Rover", con una 
Siroducción prevista de MOO ve-
híí fdoe anuales y que llegará a 
«e>: construido en su totalidad 
con materiales españoles en el 
píasso de dos años. Por u parte, 
m taragoza se fabricará d 
"jeep" módeüo americano, calcu -
léndpse que podrán salir unos 

1.000 vehículos en el primer año 
y 1.500 en el. segundo. 

CAMIONES 
La producción española de ca

miones está centrada, principal-
mgnte, pos las fabricaciones de 
la "Empresa Nacional de Auto-
eamienes", del Instituto Nacional 
de Industria, cuyas fábricas radi
can en Barcelona, para el mode
lo de camión pesado, v en Ba
rajas (Madrid), para* el modelo 
de tonelaje medio. La producción 
conjunta, que el año pasado fué 
de, unas 1.300 unidades, este año, 
cen la fábrica de Barajas en ren
dimiento todo el año, será de 

uñas 3.500 unidades. De la ex
pansión y el servicio que a la 
economía española prestan estas 
dos fábricas puede servir de dato 
que actualmente ruedan por las 
carreteras españolas unos 6.600 
"Pegasos". Añadamos también 
que esta fábrica produce algunos 
modelos de superturlsmos, para 
ra los amantes del gran turis
mo, en unidades que han mere-

' cido grandes elogios de los afi-
¡ clonados a este tipo de coches. 

Otras dos fábrica? españolas 
producen también camiones; la 
Babcock Wllcpx, bilbaína, y la 
Víctor Ibérica, de Barcelona, que 
fabrica el camión "EbrW" con 11-

1 cencias Ford. 
Creemos que con estas citas 

quedan recogidas las Instalacio
nes que producen vehículos pe
sados en España, pero no puede 
cerrarse este apartado sin men
cionar la firma "Barrelrcs", que 
partiendo de un minúsculo ta
ller en Galicia, ha llegado a cons
truir una poderosa industria con 
motores diesel para usos diversos, 
principalmente de tracción, e in

cluso ha Sbtenido éxitos resonan
tes coa %u vehículo "todo-terre
no", exportado al extranjero, así 
como sus motores para camiones. 
Existen también proyectos de 
cuas fábricas de motores en dis
tintos ptmtos de España, lo que 
prueba un evidente esfuerzo y 
superación de la industria espa
ñola del motor. 

Como industria dé íurgoneiús 

i ligeras "Industrias del Motor?, 
de Vitoria, produce la unidad 
" DKW", habiendo solicitada re
cientemente autorización para 
aumentar su producción a SÍOOO 
i»nldades anuales, ea la gsma de 
756 a 3.000 kilos de carga útil. 

TRACTORES 

Es la industria más reciente y, 
por lo tanto, la que presenta ma
yores avances de un año a otroi 
Des fábricas trabajan actualmen
te ea España; Motor Ibérica, con 
su tractor 'Ebro", ea tóar-:e^i.j, 
y 'Lanz Ibérica", que preduce 
én Geíafe (Midrid) el modela 
lanz. Ambas fábricas han llega
do a la nacionalización de ¿us 
múdeles y trabajan en servir uni
dades do distinta potencia >para 
tener atendida la gam? nece
sidades del campo' espiüoi, aun
que todávía el margea que que
da por recorrer es en eŝ e senti-
t trio amplísimo y durante cierto 
tleinpo serán necesarias impor
taciones para que no quéden des-
aieadidas las labores agiírelas. 

MOTOCICLETA 
En la íüuus'.jta u.^.;,.quedo 

metor es donde se aprecia el 
gran tirón que ha dado el nivel 
de vida en España. Hace poces 

j años, la proporción de maíricu-
/las era de una motocicleta poi
cada cuatro coches. Hoy puede 

decirse que se ha invertido ia 
propórción, debiendo añadirse ade

más los velomotores y unidades 
de pequeña cilindrada que no 
precisan matrícula para circular, 
l a función que cumplen estes mi
les de motocicletas v velomotores 
en España i?s importantísinia, ya 

qu^ gracias a ellos puede acudir 
al trabajo la masa cada vez ma
yor dé españoles que .̂ e aloja en 

âs nuevas barriadas que se cons
truyen en el exterior de las po-

(PASA A NOVENA PACrlNl) 

El coche español "Pegaso" se o xliibt». en las grandes ferias IntíP* 
nacionales del automóvil. Aquí v émos al Presidente de la Repú
blica Francesa examinando un medelo dej eapléndido vehículo 

- l i i i f i H i i i n p i i i " 
« i r i i i i el i i i de sus ias i ite M i 

ED SU afición a ta pintura el CAUOILlO encHeníra m sedanti 
-y una inspiración a la par- a sus tareas de 

P o r M a n u e l S á n c h e z C o m a r g o 

El caudillo con i u eg^ gia-esposa, yisit^ndo una exfpositî n artística 
(Es uu reportaje dte ia Agencia 

EFE, por Manuel Sánchez Camar-
go). — "Si ¡nuestra buena voluntad 
no C'j comprendida y no podemos 
vivb- mirando al exterior viviremos 
mirando «1 i«*erior"... Estas palalMas 
pertmecen a im traiscendental dis
curso pronunciado por el Caudillo 
«a ios m&lm días del año 1946 cuan
do la Sociedad de Naciones Unidas 
tlecretó las sanciones contra Espa
ña, Y ese discursó, que tuvo tan 
gran eco internacional, surgió ante 
un cateanefe, entre los. encinares de 
El Pardo. 

Una tarde llegó la noticia al Je
fe del Estado del "gesto" de las 
iNaciones Unidas contra ivspaña. 
Franco salió, pausado, a las tierras 
que pintaron Veíázquez y del Mazo, 
en donde parece que se hacen sín
tesis la luz de Eapana, y allí montó 
su caballete, puso ea Sfl mano iz
quierda la pa!?et% y con la derecha 
dejó ir al pincel en busca de efec
tos, de contrastes, de los difíciles 
colores complementarios que tan fe
lices surgen en las estribaciones de 
la sktfra de Guadarrama, cercana la 
caída de la tarde, en ios dulces cre
púsculos que tanto gustaba mirar a 
Do» Dha¡o, desde «M alto ventanal 
de! Alcázar... 

«CADA 1>IA ME AFICIONO 

MAS A LA PUNTURA" 

T frente aü mlüagro eterno de la 
Pintura, Franco, en aquella taarde, 
decía a uño de sus íntimos allega
dos: 

^-Por cierto -que cada día me afi
ciono más a la Pintura. 

Y pintando Franco meditó y for
mó la respuesta a la injusta agre
sión que sufría España, y cuando 

le recordaron el día y la hora en « mfenfras ptofaba mmím , 
que redbió la noficia Franco re- | mentatatmt© el discurso que deaiísá; 
^HMe'pasé te- tarde pintando, y 1 . (PASA & NGVmA: P A & W é ^ 

EDITORIAL 

e riDueza oue 

HORIZONTALES: 1. — Esta* 
tua de mujer con traje talar, a. 
Rey de Judá. Gatillo del arma 
de fuego. 3. — Preposición. Dos. 
números romanes. 4 . . — Verbo. 
5. — Cerveza inglesa. En catalán: 
condúceme.- &.• — Nombre .de mu
jer. Di eg, el SUG^O. 7. — Letra 
griega. • Letra, griega. Ad
verbio; Consonantes iguales. 9.-— 
Manto que llevan los beduinos, 
(al revés) Número 10. — Marca 
el paso o compás dé un baile 
antiguo. 

VERTICALES: 1. — Quebrail-
tár una cosa machacándola algo. 
2. — Tufesto. Nota musical. Villa 
c'.e la provincia de Alicante, 3. 
Deidad egipcia del Sol. Río de 
Francia. Símbolo de la plata. 4. 
Nombre de letra. 5. — (al reVesj 
Separa ruedas dentadas. 6.—For
ma del pronombre, 7. — Cifra 
romana. Especie de lanza anti
gua, de la infantería. Símbolo 
químico del estañó. 8. — Río de 

•Claro Que tengo mi'docum-.-ntación^ pero... ¡aib ya 
la be dejado en el cocliei 

guecia. Río francés. Personaje bí
blico. 9. — Encarga algo. 

SOLUCION AL ANTERIOR . 
HORIZONTALES: i . — Taras-

cada. 2. — Ajo. Lid. 3. — Ge. 
Alp. Aa. 4. — Plá. 5, — Roa. 
&audo. 6. — ocitA, yoH. 7, — Lea 
$. — Ea. Alo. Es. 9= — Aro. Ese. 
1.0. — racataseD. 

VERTICALES: 1. — Tagaro
tear. 2. — Ajé. Oc.-Ara. S. — Ro. 

País. oC. 4. — Al. 5. — salarállaT. 
6. — Eo. -7, — Al. Puya. Es. 8.—» 
Día. Do. Ese. 9. — adagoliaseD. 

CALVICIE PROVECHOSA , 
* Después de sufrir durante años 

uaa calvicie total, Araedeo Quln-
tavalle, de Roma, ha conseguido 
ganar su sustento coa ella. Al
quila su cráneo desguarnecida 
MS*?16 a ¥ anclas de pû  
bllcldad, que pintan "slogans" c©-
«icrclales en él. QuintáValle no 

tiene más que pasearse por la ca
lle y saludar amablemente a los 
transeúntes con una inclinación 
de cabeza. Este procedimiento no 
tiene aún imitadores, y Quinta-
valle gana iielgadamente su vida. 

RECOMENDACION 
El director de un gran hotel de 

Munich ha hecho poner el si
guiente anuncio en el vestíbulo 
y en las habitaciones dé su esta-
.Weclmiento: '̂ Os rogamos seáis 
pniables con nuestros empleados. 
Sen más difíciles de encontrar 
que los clientes". 

ANONIMO 
El jefe de una gran empresa 

comercial dice a uno de sus amt-

—He recibido U E anónimo sn 
«V que se me trata de Idiota. No 
s6 quién lo puede haber escrito. 

—Busca entre Jos empleados 
que te .rodean. El autor ha re ser 
persona, que te conoce bien, 

• ' -"EXAMEN. 
Dígame nŝ etT los ríos de Sibe-

ria 
—...el Nani-encho, el Peken-

cho y el Sekencho. 
-̂7-Se ha dejado usted uno: el 

.Suspendió, 
PAGO DE ATRASOS 

Un mendigo que pide limosna 
pado a recibir todas las maña-
en una esquina se ha atostum-
nas una peteta que le da ua 
liombre de negocios que pasa 
siempre mir allí camino de su ofl-
tína próxima: Pero su benefac- r 
tor se ausenta por quince días de ? 
Ja capital. A su regreso pasa dls- 2 
traído pot delante del nsendigo, > 
Ciíando oye una voz cortés, pero ? 
arme, que le dice: j? 
duros0116̂ ' tres 5 

España, se esta coaivirtientí o en lugar destacado de atra^ 
ción turística, como lo deaimestra ei constante aumento de tu* 
ilotas que nos visitan. Én efecto, hace dos años, visitaron 1$ 
liisi>ana piel de \oro de nuestra geografía, dos millones de ex» 
itranjeros. La cifra creció en un millón más el pasado año t i 
en el corriente, se calcula excederá a los cuatro millones de 
visitantes. / 

La fuente de riqueza que constituye el íurismo para cuaiw 
quier país es evidente: de aíit la atención que le prestan ÍO-Í 
dos los Gobiernos de naciones susceptibles de ser visitadas por 
ingentes camidacles de extranjeros, como sucede con Francia^ 
£uiza y, sobre tottó, Italia. También fruto de la hábil, fina e 
inteligente política turisiíica española desa¡rroIlada en ei exte
rior es la creciente afluencia de turistas a la Península. 

La organización de un gran mrismo requiere buenas can 
rreteras y excelentes bóteles, -

Hace pocos años todavía era. raro ver en España áigün gr u
po numeroso de visitantes extranjeros, iuntlamentalmente pot 
impedirlí» anómala® eircunsían cias mundiales. Por otra partea 
2a industria beteiera privada, no obstante su crecimiento, no po 
día afrontar los problemas que iíiipJica un turismo organizauo 
en plan nacional. Y a essta tare a de dotaí a la ancba geogrMía 
española de una red de paraxlór^ y albergues,, condigna del in
cremento .turístico, cacto vez más pujante y vigoroso, se consa
gró con tesonera voluntad el Ministerio de Información y Tu
rismo, a través de la Dirección General de este último nombre 

En efecto, el Ministerio aludido ña clasificado en cuatro 
grupos las construcciones realizadas en los puntos adecuadoŝ  
muchos de los cuales eran inasequibles a la industria priva
da, al no poder reaüizar una labor de conjunto de-tino nacio
nal y que, aisladameiiíe, le 'resultaría cuantiosísima A este 
raspecto, debe destacarse la plausible labor mánisteriai, plas
mada en la edificación de paradores, albergues, refugios de 
m o n t a ñ a y bosterias. Los paradores son edificaciones 
de tipo. hotelero de primer a categoría, dotados del máxi
mo confort correspoiiíMtme * su rango, construidos en luara-
res que por su belleza paisajístiea, por su importancia histó
rica o por su riqueza monumental artística constituyen cen
tros de atracción y perimanencia de turistas. Entre estos pa
radores se encuentran ,ea de la Virgen de la Cabeza, en An-
dujar; el de Jaén, erigido en piona Sierra Morena; los de Ciu
dad Rodrigo y Salamanca; el de San Francisco, en el propio 
recinto de la Aihambra; el de Giedos, en Avila; los de Mérida, 
Oropesa, Puerto Pajares y Pohtevedara; ©i de Rlaño, Santilla-
na del Mar, Teru^ Ubeda iy el cte Tejada, en la isla de la Gran 
Canaria. 

Asi como ios paraaoxes admiten estancias largas, como lu
gares de descanso y recreo artístico o deportivo, en cambio, los 
albergues, son 4c tránsito y la permanencia en ellos no pue
de exceder de cuarenta y ocho horas, ya que están situados en 
grandes nudos de carreteras. Tienen tam-Méri los albergues ías 
máximas comodidades de un hotel de primera categoría, a la 
vez que un numero de garajes adecuado a la cifra de viajeros 
que suelen hospedarse en el edificio. Once albergues se encuen
tran actualmente en funcionamiento y se aumentará su nú
mero en las principales carreteras, propicias aj turisimo. 

Los refugios de montaña que.en un principio se consiru-
yeron para ser utilizados por los deportistas exclusivamefíte. 
ahora tienen un alcance mayor, ya que se amplió su función, 
en pro dei turismo. | 

Por último, iiay qae cita* a las hosterías, construidas en lu-
|ares tte \m tipismo indiscutible, en las que sólo se slrveíi co-
mida« de superior calidad, propias de lá zona en qat rádkan. 

Esta labor dei Ministerio de Información y Turismo se 
traduce en espléndidas realidades, rubricadas con nueve mi

llones turistas qué han visitado a España desde hace un bie 
t m y CÍU^ auguran nuevos y constantes aumentos d̂  visitantes. 


